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Um louto banquete 


Esta luzida assembleia, em que se vêem altas personalidades norte- 
-americanas e árabes, entre estas o rei Ibn Saud da Arábia Saudita, 
reuniu-se, não para tratar de assuntos diplomáticos, graves € sério; 
mas para saborear uma refeição típica, um verdadeiro banquete. à ma 
gem do racionamento. Como se verifica, a mesa está abundantemente 
e lautamente servida, com variadas iguarias, e o lugar de honra ocupado 
por monumental tacho de cobre, cujo conteúdo dá bem ideia das notáveis 
proporções do repasto. 

Ô pior, para os convidados europeus, deve ter sido a ementa, rigo- 


e 


As tro pos francesas da 


Indochina 


lançaram uma vigo- 
rosa ofensiva 
PARIS, 8. — As tropas francesas 


iniciaram” Hoje, ama "ofensiva de | rosamente árabe, com molhos, assados c outros pratos próprios para o 
es, ode robusto paladar dos anfitriões. Basta dizer que o prato principal foi 
grande envergadura para cercar as 

constituído pelo tradicional assado de camelo de leite, que é, para os 


aldeias próximas de Hanoi e am- 
pliar a zona francesa, segundo anun- 
cia um telegrama recebido de Ha- 
noi. As aldeias ocupadas pelas for 
ças do Vietnam, contra as quais os 
franceses lançaram a ofensiva, estão 
situadas a Oeste do Grande Lago, 
próximo de Hanoi. Parece que as 
operações decorreram favoravel- 
mente para os franceses, e que a 
resistência dos indochineses é fraca, 
O telegrama que anuncia estes acon- 
tecimentos acrescenta que, 4 colu 


árabes, o mesmo que, para nós, o leitão. Lá, não matam os jovens suinos; 
preferem imolar os tenros filhos dos «corredores do deserto», cuja carne 
apreciam, gulosamente, tostadinha, a escorrer gordura. Não sabemos se 
os convidados provaram o pitéu, mas, pela cara dele: bastante séria, 
estamos em acreditar que ele não foi muito do seu grado, No entanto, 
para honrarem a ilustre personagem coroada que os convidou, devem ter 
provado — pelo menos... 


O cruzador britânico 
«Saint James» 


Presidência 
do Conselho 


sita de cortezia, chegou hoje a este 
porto o cruzador inglês «Saint Ja- 
mes», que pertencia á escolta do 
SS «Vanguard», onde viaja a familta 
O sr. Presidente do Conselho, que | teal britanica, que vai a caminho 
ontem recebeu, no Palá: de S.| da Africa do Sul. 
Bento, o sr. ministro do Chil E Depois do comandante ter apre- 
balhou com o sr. sul ' K 
Dntado ans! Cor párações a Pre sentado cumprimentos ás autorida- 
des, o «Saint James», onde embar- 


cia Social. 
————— se o<— | cou o consul inglês nesta cidade, 
seguiu viagem para o Faial. Deve 


DE ANGOLA 
regressar no dia 14, demorando-se 


Foi distribuída a verba de cem | a; 18, Durante esses dias, Ponta 


mil angolares, destinada ao estudo 
de geologia e minas, na colónia de | Delgada prepara aos oficiais e pra- 
ças várias festas e recapções. 


Angola. 


smo Na cional 


O Governo recentemente reorga- 
nizado teve, ontem, no Palácio de 
S. Bento a sua primeira reunião, a 
que presidiu o sr. dr. Oliveira Sala- 
zar. Foram tratados vários assuntos 
de administração pública que correm 
pelas diferentes pastas. 

* 

Na Presidência do Conselho têm 
sido recebidos numerosos telegramas 
de felicitações pela constituição do 
novo Ministério, de todos os pontos 
do País, especialmente das entida- 
des oficiais e organismos corpora- 
tivos. 


A vida ao ar livre proporcion 
os mais deliciosos prazeres àqueles 
que a cultivam, dando-lhes saúde de 
corpo e espírito, e oferecendo-lhe 
também o maravilhoso contacto com 
a Natureza, numa maior aproxima- 
ção de Deus, Somos dos pouco 
ses do mundo onde a sua prática é 
mais diminuta, embora, e por pon- 
derosas razões, a devessemos larga 
mente adoptar. Para isso temos um 
clima duma amenidade invulgar, 
dispomos de regiões montanhosas, de 
planícies e duma extensa orla mari 
tima, tudo isto com a excepcional 
diversidade dos mais belos e e: 
nhos panoramas. 

Exceptuando os 


scoteiros, a activh 
grupos de montanhistas, e a 
dos de: caça e pe 
quase nu manifesta 
ao ar livre, porque, na gener; 
e, O seu cultivo entre nós limi- 
curta digress 
ao merendeiro peti 
das carvalheiras. 
(Continua na 6.º página) 


ade de alguns 
tica 


O ministro do Interior retribuiu 
os cumprimentos dos oficiais 
da G. N. R. 


O sr. eng. Cancela de Abreu, 
ministro do Interior, foi ontem ao 
quartel do Carmo, retribuir os cum- 
primentos da oficialidade da G.N.R. 
Era acompanhado pelo seu chefe de 


Joias e Praias Aniigas 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 
Rua das Flores, 201-PORTO-T 


acampamentos 


SCREVER livros para crianças não é fácil. A literatura infantil — 
que conta, inútil proclamá-lo, algumas obras-primas — tem, muitas 
vezes, o defeito de não interessar à infância a que se destina, 
E” pesada; a preocupação pedagógica rouba-lhe, quase sempre, 

a espontaneidade e a graça ; no intuito de doutrinar, o autor esquece-se 
de que tem também de divertir; o espírito da criança, ligeiro, curioso, 
volúvel, repele essa «literatura para gente pequena», feita, em geral, por 
gente demasiado grande. Salvo excepções, tão raras quanto preciosas, os 
cabelos brancos podem adorar a criança ; mas não a sentem nem a com- 
preendem. Acresce ainda que os autores de livros infantis são, de ordi- 
nário, os homens de letras; e o literato apresenta-se como o menos im 

cado para esse género de produções, que não suportam o veneno do estilo. 


O ministro do Interior passando revista à Guarda Nacional Republicana 


A remodelação 
ministerial 


Reunião do Govêrno 


sob a presidência 
de Salazar 


KALUANANALAUUALNANKAAULAAARANABUARAAARAAA Foram, solenemente, 


A Europa faminta restituidos ao 
olha, consternada, Egipto 


para a América, pelo Alto Comando 
: á Ê britânico 
onde está a ser destruído mais de 


Rjos quarteis de 
um milhão : 


Mustafá Pashá 
de toneladas de batata, 


que, desde 1882, estavam sob 
a ocupação dos ingleses 
só para que seja possível 
manter os preços altos no mercado 


ALEXANDRIA, 8 Os quar- 
teis de Mustajá Pashá, que estavam 

(Crónica de Sidnoy Campbell 

redactor-financeiro da «Rauter») 


ocupados por soldados britanicos, 
desde 1882, foram hoje, solenemen- 
te, entregues ao Egipto. Essa entre- 
qa realizou-se numa cerimônia em 
que o Governo egípcio esteve repre- 
sentado por Lewa Ibrahim Azim 
Pashá, comandante das tropas da 
zona Norte do Egipto, na presença 
de oficiais superiores britanicos e 
egípcios e vários funcionários. As 
cermmónias foram observadas por 


VELILDLIDIDLIDI IDO DILIDIDIIDII ARIDI DDDDA 


E 
: 
, 


muita gente, que se reuniu junto 

dos quarteis. Depois de ter desfila- 

LONDRES, 8 — O Governo dos Estados Unidos está a destruir mais de | do o 2º batalhão dos Reais Fuzilei- 

um milhão de toneladas de batatas para manter o nivel de preço, enquanto que | ros, que eram as principais forças 

numerosos paises, incluindo a Grã-Bretanha, lutam com a escassês da batata. | a ocupar os quarteis durante a guer- 

Segundo informações oficiais de Washington, o excesso da batata americana foi | ra, alguns milhares de egípcios, 

oferecido ao Governo britânico a preço muito convidativo; acrescentou-se que, | reunindo-se em volta de mastro onde 

se fosse necessário, os ingleses receberiam as batatas de graça. Entretanto, a Grã- " estava hasteada a bandeira do seu 

“Bretanha embora necessite de batata recusou a oferta, devido ao custo dos trans- | pais, principiaram q gritar: «Eva- 

pontes e dos sacos e ao perigo de importar, também, com as batatas o germen de | cuação e unidade do vate do Nilo». 
um mal que ameaçasse a produção do pais. A doença desse vegetal que mais se | — REUTER 

receia na Inglaterra é conhecida pelo nome de «ringrot». rece 


Estradas interrompidas 
ao trânsito 


o preço que o Governo norte-ameri- 
cano pretende manter. Um milhão 
de toneladas de batata destruida ou 
a destruir é uma quantidade tal que 


Entretanto, parte dessa batata 
dos Estados Unidos tem sido em- 
barcada para a Alemanha, onde tal 
doença já existe. A ordem do Go- 


verno norte-americano para a des-| é difícil de colocar a qualquer preço Na Covilhã continua o temporal, 
truição de meio milhão de toneladas assim como na serra da Estrela 
OITENTA MILHÕES DE DOLARES | acima do 1,200 metros de altitude 


20 milhões de «bushels» 
declaração das 


de batata 


— coincidiu com DISPENDIDOS PELO TESOURO 


strada ostá interrompid eve 
DA AND PARA A” EXBOUS | pone interrompida e & ne 


a 


organizações oficiais dos Estados cai com abundância 
Unidos, da agricultura e alimenta-) ÇÃO DE UM PLANO AGRICOLA * 
ção, de que, «destruir géneros ali- 2 ce Por motivo do nevão está Inte 
menticios básicos, com o objectivo O excesso da batata em relação | omnido o trânsito na estrada na- 
de manter os preços, constitui um 2º mercado interno, depois de n8se- | qjong] 9: entre Gouveia e Man- 
a ndo gurado o preço que o Governo Pre- | afeas 

tende, deve ser exportado por fir-| tS% 

P * 


Mais de outro milhão de toneta- 
das de batata foi vendido a preço 
reduzidíssimo para o fabrico de 
álcool, de forma que o restante da 
produção deve conseguir no mercado 


T 


mas particulares. Este programa 


oficial custa ao Tesouro rea Devido & cheia está int 


o trânsito na estrada naci 
na Vala Nova, próximo 


vente, 


a dis 


rompido 
onal 110, 
de Bena- 


ha 


ondas 


ricano 80 milhões de dólares, só re- 
(Continua na 2.º página) 
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Vinte e quatro horas com as 
radiofónicas 


(Do correspondente de €) Comercio do Porto em Madrid) 


MADRID, Janeito — A rua é uma autêntica goleira. Uma geleira muito 
superior às inventadas pelos homens. Quatro, cinco, seis graus abaixo de zero 
tem sido uma temperatura quase normal nestas noites madritenas, Contudo, em 
plena madrugada, há ainda quem trabalhe. E quem alhe com alegria, com 
optimismo, levando a outros povos e outros climas, menos crus, o sorriso eterno 
da Espanha, 

São quatro horas da manhã, De 


studios da «Rádio Nacional de Espafia», 
saem os derradeiros trabalhadores da noite. Não tardará que outros — os prl- 
meiros entee os madrugadores — os venham substituir. No frio ar madrileno, 
ouve-se a voz — já conhecida e amiga — de uma locutora que saúda o Início 
dos trabalhos quotidianos com um «Buenos dias» amável, sereno, poético, sim- 


pótico,.. 


a! da Espanha, é hoje, a mais importante emissora espa- 
técnicas reúnem a melhor aparelhagem que jámais se 
conheceu no pais. Três omissoras — duas de onda média e uma de onda curta 
funcionam, quase sem interrupção, das 8 horas da manhã às 4 da madru- 
gada. Entre essa hora-morta e essa outra hora-nascimento, existe um pequeno 
intervalo em que tudo descansa : máquinas e homens, ondas e ventos, espaços 
e distâncias, tudo, absolutamente tudo, até os poetas, dorme. E" a invasão da 
calma neste mundo de hoje, tão invadido Deus sabe por quantas coisas 


A Rádio Nac 
nhola. As suas instalações 


(Continua na 2 página) 


gabinete, sr. major Joaquim Gomes 
Marques. 
Aquele membro do Góverno pas- 
sou revista à guarda de honra, cons- 
tituída por cavalaria, apenda, com 
capacetes e penachos, depols do que 
assistiu no seu desfile. Em seguida 
penetrou na sala dos oficiais, onde 
o comandante geral da G.N.R,, que 
era acompanhado pelo segundo co- 
mandante geral, sr. brigadeiro Couto 
lho disse : 

— Os oficiais da Guarda Nacional 
Republicana recebem as ordem de 
V. Ex 

O sr. Ministro do Interior disse ; 
— Sosseguem! Não haverá dis- 
cursos! Não é disso que necessitam, 
De resto, o vosso comandante geral 
já teve de me ouvir dois: um no 
acto da minha posse e outro quando 
tiveram a gentileza de me apresen- 
tar cumprimentos. De maneira que 


10 Mk 
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A EAR DE ONHá 
Aspecto das antonas da estação emissora de ondas curtas 
da Rádio Nacional da Espanha 
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A criança e o teatro 


«teatro da criança existe ou existiu como instituição», — a grande 


A grande produtora de livros de crianças é a mulher. Tem o «instinto da 
infância», compreende-a, é compreendida por ela (se foi a mulher que 
nos ensinou a todos a falar e a sentir !), e sabe portanto, muito melhor 
do que nós, comunicar aos livros infantis a pureza e a frescura do leite 
materno. O homem — o «animal estilístico» de Bernard Shaw — faz lite- 
ratura para crianças pensando sempre no que dirão, não as crianças, mas 
o público de maior idade. Bem que é o público adulto que compra ; 
mas é a infância que lê; — e Deus sabe de que livros, tantas vezes sem 
imaginação, sem colorido, sem interesse, sem candura, é feita, mormente 
nos paises novi-latinos, a bibliografia infantil! 

Mas, se já é dificil escrever contos, poesias, histórias para as crian- 
ças, — muito mais difícil aínda é escrever teatro. Teatro significa subs- 
tancialmente (quanta gente se esquece disto !) acção, conflito, movimento, 
vida, — e, sobretudo, quando criado para as populações injantis, jovia- 
lidade, infantilidade Todas estas qualidades exige, nos escritores que à 
cultivam (bem poucos são), a chamada pedo-dramaturgia. Nas suas tenta- 
tivas de teatros de fantoches (1888), Maurice Bouchor julgou que bastava 
o «automatismo», génese do cômico segundo Bergson, para suscitar o 
Interesse no espírito da criança, e fez representar por actores inanimados, 
que eram primorosas esculturas, peças de Aristophanes, de Shakespeare, 
de Moliére, de Cervantes, Dura 


te os primeiros minutos, 6 público lilipu- França, na 


tiano achava graça ao boneco (que era, em última análise, o «brinquedo», 
imitação automática da vida) ; mas, decorridos eles, dormia, porque as 
obras gloriosas dos velhos mestres repugnavam naturalmente ao espirito 
infantil, O teatro das crianças tem de ser expressamente escrito para as 
crianças. Compreenderam-no bem a Itália e, em especial, a Rússia, onde 
a dramaturgia infantil constitui actividade úparte, e onde (se são verda- 
deiras as informações contidas em livros didacticos doutros países sobre 
o assunto) existem casas de espectáculo exclusivamente destinadas q 
menores, quer dizer, dotadas, não só de repertório especial, mas de espe- 
ciais condições de arquitectura e de maquinismos cénicos privativos. Não 
recorre o teatro infantil russo «os fantoceini e aos burattini da farsa! 
italiana (ou, em bom português, ao bonifrates e aos títeres) para inte- 
ressar a criança; as obras teatrais da juventude, ou da puerícia, são 
interpretadas por actores — actores quase sempre excelentes — que se 
caracterizam, vestem, mimam. dançam e representam de maneira simples 
e expressiva, adaptada às condições da psicologia infantil. A diferença 
essencial entre o «teatro da gente grande» e o «teatro da gente pequena 
reside, porém, no poema, isto é, nas peças, às vezeg meros scenaril. que 
os autores e, sobretudo, as autores do género escrevem para a infância, 
Inventar essa literatura: eis, na Rússia de hoje, como ma Itália, na 
Alemanha de antes da guerra, e em todos os paises onde O 


dificuldade. 

Em Portugal conheço tentativas, que se contam pelos dedos, é certo, 
mas que são interessantes, quer de literatura, quer de teatro infantil. 
E nem todas se devem à ternura e à graça feminina. Simões Miller, por 
exemplo, que é poeta de delicada sensibilidade (já Rabindanath Tagore 
notava a semelhança flagrante entre as crianças e os poetas, a seu modo 
crianças também), publicou recentemente livrinhos que podem apontar-se 
como modelos. Quanto ao teatro, parece-me inteiramente justo enaltecer 
o mérito dos espectáculos para crianças realizados por Amélia Rey Colaço 
e Robles Monteiro. a quem se deve, senão a criação do teatro infantil 
entre nós, ao menos o seu desenvolvimento, não só como instituto peda- 
gógico, mas como obra de arte, Ainda agora se fez, no Teatro Nacional, 
a reposição de duas graciosissimas peças para crianças, devidas — estas, 
sim — a um encantador espírito de mulher, filha e neta de artistas, que 
oculta a sua esplêndida mocidade sob o criptónimo grave de Tereza do 
Canto. Não podemos esquecer-nos, porém, de que a primeira peça infantil, 
digna deste nome, que Lisboa conheceu, foi a História da Caróchinha, 
de Schwalbach, representada há quase cincoenta anos, por crianças, num 
teatro improvizado da Avenida da Liberdade. O grande mestre, há pouco 
desaparecido (amigo saudoso e inolvidável !), a quem a literatura dramá- 


iHá neve 


na serra da Estrêla 


caminho, que a' seguir se tapou de 
novo com sucessivas camadas de 
neve, As comunicações telefóni 
interromperam-se, por graves ava- 
rias nas linhas e nos postes, mas 
os aficionados do «ski» não se de! 
xaram ficar em casa, porque not 
lugares mais apropriados para 9 
glinagem, isto é, nas encostas dos 


COVILHA, 8. — Nos últimos dias, 
devido aos violentos temporais e 
trios Anclementes, a temperatura 
baixou consideravelmente na nossa 
região, facto verificado também nou- 
tras partes e resultando daí a cir- 
cunstância da serra da Estrela an- 
dar como que em noivado perma- 
mento: toda vestida de branco. 


Aspecto das Penhas da Saude sob a neve 


Nas Penhas da Saúde, não se 
descortina nada escuro, pequenas ou 
grandes manchas. E' tudo alvini- 
tente, altos e baixos relevos, Só as 
escarpas agudas das rochas deixam 
ver alguns contornos pardacentos, a 
contrastar com & paisagem nívea no 
planalto extenso. Em terreno plano, 
a espessura da neve chega a ter 80 
centímetros, mas pontos há onde 
passa «de 1 metro de altura. Nove 
ou dez automóveis com cerca de 36 
pessoas ficaram retidos naquela es- 
tância de altitude, porque não pude- 
ram sair de lá devido à neve, Va- 
leu-lhes existir, ali, um hotel, 

Há dias é que alguns trabalha- 


montes mais extensos, deram largas 
ao seu desporto favorito, correndo à 
compita 

Entre as pessoas que se acha- 
vam na serra e onde teve lugar uma 
corrida para principiantes, verificou- 
-se que se classifcou em 1.º lugar 
o sr. João José Coimbra; em 2.º, o 
sr, Fernando Ferreira Frade; e em 
3º, 0 sr. António Figueiredo, todos 
do Colégio Infante de Sagres. 

Se as condições da neve se man- 
tiverem, como tudo o indica, as pró- 
ximas corridas do Carnaval marca- 
rão, este ano, animação excepcional. 
Já se inscreveram para elas alguns 
«skiadores» estrangeiros e vários 
dores contratados pela J, A. E. pu-| nacionais do Porto, de Lisboa e da 
deram, com pás e enxadas, abrir | Covilhã. 


E sc gi 
Um grupo de esquiadores prestes a iniciar à sua «marcha» sobre a nave 
da sorra da Estrola 


E' tão rigoroso o 
frio 
na Grã-Bretanha 


que os ovos são tirados das capoeiras, 
já transformados em um sólido congelado 


Fozem-se preces, nos templos britânicos, 


pedindo a protecção divina, 
contra os rigores do Inverno 


— LONDRES, 8.— O mau tempo continua a flagelar quase toda a 
Grã-Bretanha, exceptuando-se, apenas, a zona extrema do Sudoeste do 
pais. US serviços teorológicos do Ministério da Aeronautica anun- 
ciam que o frio continuará, 

Durante a noite, fortes ventanias do Lesto varreram o Lancashire, 
ameaçando, sériamente, o tráfego da principal linha férrea por onde 
se transporta o carvão. Uma unica estrada, entre Lancashire e York- 
shire, está aberta ao transito, o o seu tráfego está, exclusivamente, 
reservado para o transporte de géneros alimentícios e hulha. 

Em uma pequena aldeia do Sul do Lancashire, o frio é tanto que 
os ovos das galinhas são tirados das capoeiras transformados em um 
sólido congelado, Em muitos templos do pais, fazem-se preces para que 
o tempo melhore. — REUTER. 


CHICAGO, 8. — A mais severa 
vaga de frio, acompanhada de gran- 
des tempestades de neve e com ven- 
to superior a 110 quilómetros por 
hora, está a varrer, impiedosamen- 
te, o Médio-Oeste norte-americano. 
Estende-se numa frente de mais de 
1.300 quilómetros, desde o Sul de 


Michigan até ao Norte do Texas. 
Desde há muitas dezenas de anos 
que não há memória do Médio-Oeste 
ter sido açoutado por uma vaga de 
frio tão intensa e por tão grandes 
tempestades de neve, 


(Continua na 2º página) 


tica deveu muitos serviços e algumas obras-primas — altas comédias, 
comédias de costumes e de tipos, fantasias que renovaram as formas 
aristofanescas da sátira política e social — teve, mais do que qualquer 
outro escritor, a compreensão, para não dizer o instinto, do que deve ser 
o teatro para crianças. Na História da Carochinha — obra de imaginação, 
«légende dorée des bêtes», friso colorido de imagens de Épinal — con- 
téem-se muitos dos elementos de que depende o êxito deste género de 
literatura, Quais são esses elementos, e como usou deles Schwalbach para 
conquistar a atenção e a curiosidade da infância? E" dificil, no teatro em 
geral — quanto mais no teatro infantil! — definir uma técnica. O grande 
comediógrafo encontrou no fabulário medieval e na graça de Perrault 
um motivo conhecido, e tratou-o na forma de apólogo, fazendo viver, con- 
viver, intrigar, cantar dançar, em volta dos amores de um principe encan- 
tado, uma sociedade de animais que reflecte, nos seus costumes e nos 
seus ridículos, a sociedade humana. Porque processo? Se fosse possivel 
encontrar a receita das belas obras, todos as fariam. Pode, entretanto, 
afirmar-se que Schwalbach encontrou na alegria, no movimento, na viva- 
cidade de ritmos, no espírito por assim dizer geométrico da composição, 
num «maravilhoso» infantil a que não falta lógica, numa linguagem que 
se caracteriza pelo mínimo de literatura e pelo máximo de clareza, os 
elementos de atracção com que «chamou a si os pequeninos». E, sobre- 
tudo, teve em mente aquele preceito formulado, em páginas de enterne- 
cida bondade, por mrs. Bryant: «Quando escrevo para crianças, preciso 
de me sentir criança». 

Simplesmente, saber ou poder um escritor sentir-se criança não é 
cousa fácil. Há quem suponha — e os «dadaistasy contemporâneos fize- 
ram disso tabuleta de uma corrente literária — que a verdadeira poesia 
se traduz por formas confusas, obscuras e incoerentes, semelhantes ao 
balbuciar da infância. Dat, o concluir-se que só usando dessas formas, 
peculiares do «dadaismo», o escritor se fará compreender e amar pela 
criança. Engano. O espírito infantil é ávido de clareza. Embora a criança, 
penhor de imortalidade, pertença ao futuro, — temos de confessar que 
ela é, no domínio da literatura, a negação do «futurismo. 
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O Comerrio Do porto 


= 


NO 


TICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Nos meios comerciais e industriais 
da Grã-Bretanha, lavra grande 


confusão 


em consequencia da decisão 
governamental 


de suprimir principalmente, e, em alguns 
casos, fofalmente, 


o fornecimento de energia electrica à industria, por 
cousa das actuais dificuldades no produção de carvão 


LONDRES, 8 — Emmanuel Shinwell, ministro dos Combustiveis, que 
ontem, à noite, provocou sensação no pais anunciando no Parlamento o corte total 
da energia eléctrica para a indústria, na próxima semana, e reduçõés drásticas 
para o consumo das casas de habitação, deve hoje defrontar uma barragem de 
perguntas dos jornalistas, que recebe, no seu gabinete. Desde as primeiras horas 
desta manhã, os funcionários do Ministério têm sido, constantemente, chamados 
ao telefone, por vários industriais e comerciantes, que perguntam : «Não pode- 
mos abrir os estabelecimentos na próxima segunda-feira 2». Os empregados limi- 


tam-se a responder ; «Nós não sabemos 


A Junta Central da Electri 
e as exigências locais, numa vasta 
zona do país atingida, pela ordem do 
ministro, têm sido, também, «bom- 
bardeadas» com perguntas. Interro- 
ga-se sobre se também «as indus- 
trias essenciais» ficarão privadas de 
electricidade. Entre os que estão em 
duvida, figuram os cirurgiões den- 
tistas, cujos aparelhos funcionam 
por meio de electricidade, e as la- 
vanderias. A Associação das Lavan- 
derias britanicas telegrafou, hoje, ao 
Governo, dizendo que «trabalhos 
duros» seriam iníligidos a todos os 
sectores do publico, incluindo os hos- 
pitais se o corte da electricidade 
se aplicar a esses estabelecimentos. 
Outro problema que surge perante 
os patrões cujas fábricas trabalham 
cinco dias por semana consiste em 
ae saber se devem declarar aos ope- 
rários que se não devem apresentar 
na segunda-feira. E' provável que 
esta indecisão leve muitos milhares 
de operários a apresentarem-se nas 
fábricas, e, simultaneamente, faça 
rom que outros milhares de operá- 
rios se conservem em casa, quando, 
aliás, a sua presença seria necessá- 
ria. Todas estas duvidas resultam 
de que o ministro empregou a frase: 
«industrias essenciais» como sendo 
as unicas a que se garante energia 
eléctrica. — NE: 


A vaga de frio 
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A neve cal em tão grandes 


uan- 

tidades que a maior parte do ed o 
s==-Delasugaitado: e pelos o! ] 
ferro estã interrompido. As. as, 
cerravam, o mesmo sucedendo, à 
várias fábricas, por causa de frio 


intensíssimo que faz, — U. P. 


A VAGA DE FRIO NA EUROPA 
CAUSA PERTURBAÇÕES CON- 
SIDERAVEIS 


LONDRES, 8. — A Inglaterra e a 
maior parte da Europa continuam a ser 
açoutadas por intensissima vaga de frio 
e por violentas tempestades de neve, 

Na Inglaterra, muitas povoações con- 
tinuam completimente bloqueadas pela 
neve e não recebem correio há já muitos 
ias, Na sua malor parte, as estradas es- 
tão intransitáveis e o tráfego ferroviário 
está enormemente reduzido, em conse- 
quência de grandes troços de via férrea 
estarem completamente bloqueados pelo 


gelo, que, em alguns pontos, atinge gran- 
de alturo 
Em multas popoações da Inglaterra! 


a distribuição de leite e de outros gêne- 
ros alimentícios é feita a cavalo 

Devido à falta de carvão, fecharam 
muitas fábricas e ficaram sem trabalho 
muitos milhares de operários. 
«Austins continuam encerradas e 
direm já todo o pessoal 

Na Checoslováquia. a temperatura é 
de 28 graus centígrados abaixo de zero 
e todo o país está a ser asolado nor 
grendes tempestades de neve. 

Na Franca, o frio é, também. muito 
rigoroso e os canais do Norte do País 
continuam gelados, Muitos combóios es- 
tão bloqueados pela neve, o mesmo su- 
cedendo a outros meios de transporte. 

Os portos da Dinamarca estão gelados. 
e, em todo o país, q neve atinge arande 
altura, causando grandes interrupções nas 
Comunicações por estrada e caminho de 
ferro. 

Na Alemanha, uma vaga de frio inten- 
síssimo continua a assolar o País, onde 
registam as mais balras temperaturas 
de que há memória. Registaram-se mais 
dezanove mortes por enregelamento e ou- 
tras sesenta pessoas foram transportadas 
aos hospitals, ondo se encontram em 
stado frave, por causa do frio. 

Nos Estado; Unidos, na região de Da- 
kota, no Norte, o termímetro marcava, 
esta “manhã, 4º oraus centígrados abaixo 
de zero, Ná maior parte do País estão a 
cair grandes nauões. — UP. 


O frio na Polónia 

VARSÓVIA, 8 — Em consequên- 
cia das grandes quantidades de nove 
acumuladas nas ruas desta capital 
e do frio enregelador que agouta o 
país, não se realizará amanhã, do- 
mingo. o grande cortejo festivo 
através das ruas da capital em 
honra do novo presidente eleito da 
República, Beleslaw Bierut. — U. P. 


deme- 


CARNAVAL 
Máscaras, serpentinas, confetis e muitos 
outros artigos próprios para o Carnava! 


CASA AMETISTA JT 
R. dos Povetros, 189 — R, da Fábrica, 30 


idade + 


; telefone mais tarde». 


Vai reunir-se em sessão 
exiraordinária 


o Conselho de Segu- 
rança das Nações 
Unidas 


para discutir o problema da 


condenação 
ó morte 


dos guerrilheiros gregos 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 
8. — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas reunir-se-á em sessão 
extraordinária, na segunda-feira, de 
manhã, para tratar da questão dos 
guerrilheiros gregos que estão con- 
"enados à morte, sobre os quais a 
comissão de inquérito das Nações 
Unidas, que actualmente se encun- 
tra em Atenas, pediu instruções, A 
comissão pedira ao Conselho instru- 
ções sobre se tinha poderes para 
intervir a favor de 6 homens das 
guerrilhas condenados à morte, em 
Kilkis, no Norte da Grécio. O Gover- 
mo grego ordenou o adiamento das 
execuções, dando, ao mesmo tempo, 
instruções ao seu representante em 


| Nova K para se. E 
Ed a E ici 


| ram executados, ontem, por a órdem | 
do Governo não ter chegado a tem- 
po a Kilkis, Meios Lidedignos de 
Nova lorca disseram que todos os 
condenados tinham já sido fuzilados, 
quando o adiamento concedido peiu 
Governo grego expirou, à meia-noi- 
de ontem, Sabe-se que a opinião 
1 britanica visa à que, use à 
romissão desejava intervir, deveria 
ter pedido a suspensão geral das 
sentenças de morte, nos quatro paí 
ses afectados pelo seu inquérito — 
Grécia, Albania, Bulgária e Jugos- 
lávia — e não apenas na Grécia, Es- 
pera-se que a delegação britanica 
apole este ponte de vista no Conse- 
lho, na segunda-feira. Notícias aqui 
recebidas indicam que, se o Conse- 
lho de Segurança intervir no assun- 
to, o facto poderá causar -uma crise 
governamental grega, por ser clas- 
sificado de grave o estado actual da 
luta de guerrilhas. O Conselho de 
Segurança reunir-se-á em sessão se- 
creta, que poderá ser publica mais 
tarde, às 16 horas de segunda-feira, 
segundo foi, oficiaimente, anuncia- 
do, O Conselho reunir-se-á, também, 
na terça-feira, para apreciar o pro- 
jecto de resolução sobre o desarma- 
mento e energia atômica, sobre o 
qual a comissão de redacção não 
chegou a acordo. REUTER, 


AS TROPAS GREGAS ESTÃO DE 

PREVENÇÃO PARA ENFRENTA- 

REM A AMEAÇA DE NOVAS 
DEMONSTRAÇÕES - 


ATENAS, 8. — As guarnições milita- 
tes Mregas é polícia, estão de prevenção 
rigorosa, preparadas para enfrentar a 
ameaça das demonstrações populares 
anunciadas para amanhã, domingo, e diri- 
gidas pela EAM, organização política 
ia extrema esquerda. Todas as forças 
estão de prevenção rigorosa, prontas a 
intervir à primeira voz, Os chefes de Po. 
lícia dizem que as manifestações marca- 
das para amanhã, em Atenas, Patras o 
Salónica, poderão! ser impedidas, desae 
que os manifestantes violem as ordens 
o Governo, — U.P. 


FORAM SUSPENSAS SEIS EXE- 
CUÇÕES DE CONDENADOS 
A MORTE 


ATENAS, 8, — Seis gregos que foram 
condenados à morte, por crimes políticos, 
e apelaram para a Comissão de Inqué- 
rito dos Balcans, que, presentemente, se 
encontra na Grécia, não serão executa- 
dos hoje, em que expiravam as 48 hora: 
de adiamento concedidas pelo Governo 
grego. À informação é de fonte fldedigna, 

A declaração fol feita depois da 1e- 


A debatida questão 
da análise sintáxica 


Dois professores de, há muito, 


reconhecido valor, acabam de publicar 


um CADERNO DE ANÁLISE SINTÁXICA com o duplo carácter de Teórico- 
«Prático destinado aos alunos de 4.º classe, admissão e primeiro ano, dos Liceus 
e Escolas Técnicas. Por se tratar dum alto ensalo pedagógico cujo valor o corpo 
docente do ensino, por certo vai reconhecer, aqui deixamos assinalado o seu 


aparecimento, ao preço de 12$50 


Depositário : — MANUEL BARREIRA 


LIVRARIA SIMÕES LOPES 


b 
Há Rua do Almada n.º 119 — Telefone n.º 1721] — PORTO 


A 


Ferd'nand treina-se, 
pelo seguro, para 
ser um grande 
cavaleiro 


v 


is qu 


Na Conferência de Londres, 


entre os representantes dos 


ministros dos Negócios Estrangeiros 


tro grandes potências 


foi resolvido, em princípio, 


que as tropas aliadas saíssem da 


ÁUSTRIA 


dentro dos próximos noventa dias 


LONDRES, 8 (De Elisabeth Barker). — A clausula relativa á reti- 
rada das tropas aliadas da Austria no prazo de noventa dias, depois 
da vigência do tratado de paz e do fim da fiscalização inter-aliada, foi 
aprovada, em principio, depois de longo e, por vezes, acalorado debate, 
pelos quatro suh-secretários dos Estrangeiros, na sua reunião de hoje. 

Durante a longa discussão, não se sabia se o delegado soviético, 
Fyodor Gusev, estava ou não de acordo com o prazo de noventa dias, 


mas, subitamente, verificou-se que 


ele não tinha objeccões a apresen- 


tar. A clausula foi remetida para a sub-comissão militar, afim de esta 


estudar a redaoção definitiva. 


Ao principio da reunião de hoje, 


o delegado da Ucrania, 1. S. Senin, 
apresentou um memorando do seu 
Governo àcêrca da: Austria. Não lhe 
foram feitas perguntas, pelos repre- 
sentantes das quatro grandes poten- 
cias. O presidente, Couve de Mur- 
ville (delegado da França), anun- 
ciou, então, que fora recebida uma 
carta dos delegados jugoslavos di- 
zendo que não podiam assistir à 
reunião que lhes foi indicada, no 
im da próxima semana, para se- 
rem ouvidos em conjunto com os 
delegados austriacos. Foi decidido 
que o secretário geral combine a 
ocasião oportuna para que sejam 
ouvidos os delegados da Jugoslávia 
e da Austria, em conjunto. Os qua- 
tros representantes das grandes po- 
tencias, seguidamente, passaram à 
discutir outra das clausulas da sec- 
ção política do tratado de paz com 
a Austria. — REUTER. 


A RUSSIA BRANCA SUGERE QUE 

O RUHR PASSE A SER FISCALI- 

ZADO PELOS «QUATRO GRAN- 

DES», MUITO EMBORA PERMA- 

NEÇA COMO PARTE INTEGRANTE 
DA ALEMANHA 


LONDRES, 8, — (De Montagne Tay 
lor, correspondente especial da «Reu- 
ter»): — A área do Ruhr, embora con- 
tinuando fazer parte da Alemanha, 
deve ser colocada sob o contrôle Inter- 
aliado das quatro potências — União 
Soviética, Estados Unidos, Grá-Bretanha 
e França — sobre as quais recai a prin- 
cipal responsabilidade de não permitir 
a restauração do potencial militar e eco- 
mómico da Alemanha, e a sua transfor- 
mação de «ponto de origem de novas 
guerras agressivas» Isto foi um dos 
principais pontos da' declaração aprosen 
tada, hoje, pela delegação bielo-russa, na 


“Lo y 
estes: ara a alemanha. 
| dos Estrangeiros», — REUTER. 


A Europa “faminto 
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lativamente à colheita deste ano. 
Espera-se que aconteça o mesmo não 
sômente quanto à próxima produção 
mas em outras duas produções e o 
Governo dos Estados Unidos já se 
convenceu a apoiar os preços de 
1947 e de 1948. O excesso pode tor- 
nar-se ainda maior, visto que 0 sub- 
sídio para. à manutenção dos preços 
na próxima colheita será, apreciã- 
velmente, superior ao desta. As ba- 
tatas constituem, apenas, uma das 
vinte colheitas que o Governo dos 
Estados Unidos se comprometeu a 
auxiligr. Entre outras, figuram pro- 
duções mais importantes, devendo 
os subsídios do Governo atingir so- 
mas muito superiores. Entretanto, 
nenhum dos excessos dessas produ- 
ções tem sido destruído. Como se 
deterioram menos rapidamente do 
que as batatas, são conservados em 
gigantescos armazens e celoiros. As 
batatas custam ao Governo dos Esta- 
dos Unidos dois dólares e vinte cên- 
timos por cem libras-peso. Já foram 
oferecidas para a exportação a qual- 
quer país a quatro cêntimos por cem 
libras-peso, mas só apareceram com- 
pradores para 125.000 toneladas. — 
REUTER. 


| rs 


O Tesouro norte-omericano 


dispõe, actualmente, de 
cinquenta e uma mil 


toneladas 
de prata 


e vinte mil toneladas 
de oiro 


DENVER, 8. — O secretário do 
Tesouro dos Estados Unidos, John 
Snyder, disse, hoje, na Associação 
de Mineiros do Colorado, que, cerca 
de 15.000 toneladas de prata do Te- 
souro dos Estados Unidos estão a 
ser empregadas como condutores 
eléctricos, no projecto da fábrica de 
bomba atómica em Oak Ridge, 
Tenneesseo . 

Mais de 15.000 toneladas de pra- 
ta estão, também, a ser empregadas 
nas fábricas de produção de alumi- 
nio de magnésio — declarou ele. 

O Tesouro dos Estados Unidos, 
presentemente, possui cerca de 51 
mil toneladas de prata, incluíndo 
mais de 30.000 toneladas que esti- 
veram em «serviço de guerra». 

Snyder revelou, também, que as 
actuais reservas de oiro das casas 
de moeda americanas se elevam à 
cerca de 20.000 toneladas, com o va- 
kor monetário go 205.000 milhões de 


Entraram em vigor 


as medidas de segurança 
planeadas pelas autorida- 
des britânicas da 


Palestina 


JBRUSALEM, 8. — Foram postas 
em vigor, pela primeira vez, esta 
tarde, as medidas de segurança nas 
quatro zonas protegidas de Jerusa- 
lem, nas quais passam a trabalhar 
e a viver todos os funcionários bri- 
tanicos. Ninguém poderá entrar ou 
sair dessa zona sem apresentar um 
salvo-conduto, Calcula-se que, nas 
quatro zonas passem, agora, a viver 
10.000 pessoas. — REUTER 


FORAM CONVIDADOS A ASSIS- 
TIR AO CONGRESSO ARABE 
MUITOS POLÍTICOS SIRIOS 


DAMASCO, 8. — Multos políticos 
sírios e os chefes das organizações da: 
juventude foram convidados a assistir 


ao congresso árabe, que se reune no 
Cairo em 15 de Março, 

O convite da comissão organizadora 
diz que foi antecipada a reuntão do 
congresso, em consequência de estos: 


sivos acontecimentos que reclamam rá- 
pida acçãou, — REUTER 


Pt 
A deportação de 
hungaros 


A 
DA ESLOVÁQUIA E DA BOEMIA 


união do Gabinete grego. Todas as exe- 
cuções seriam suspensas, atendendo à 
resposta do Conselho de Segurança a 
Nações Unidas ao pedido da Comissão dos 
Bafcans para lhe ser dada uma orlenta- 
do sobre o seu direito de tratar com é 
joverno Erego a suspensão das execu- 
ções. 

“As mesmas fontes de Informação fri= 
sam que a legislação grega permite esso 
adiamento. — REUTER 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Por 


CIDADE DO VATICANO, 8. — O Car- 
deal Mindzenty, primaz da Hungria, en 
vlou telegramas “o Papa, ao, rel dg 1 
glaterra e do Presidente Truman, pe- 
dindo a sua intervenção no que ele' des- 
crave como «a deportação desumana de 
húngaros da, Eslováquia, e da Boémia». 
O Governo hingaro pediu ao Conselho 
de Ministros dos Estrangeiros para estu- 
ar o problema, na próxima Conferên- 
la de Londres. — REUTER. 


Donativos recebidos 
ontem: 


14,873535 


ntermédio da Casa Albertc Pereira (Filhos), em sufrágio da 
alma do sr. Alexandre Saldanha e em comemora: 


do 6.º aniver- 


sário do seu falecimento, que passa amanhã, de sua esposa, para 


serem assim distribuidos 
Carmo, 20050! 
Sopa da Ordem do Carmo, 
do Porto, 100800 ... ... 
Do Grupo Familiar Espiritualista 


Fundo de Agasalhos; da Ordem do 
opa Escolar da Ordem do Carmo, 200500; 
100$00; e Albergues Nocturnos 


comemorando mais um aniversário da sua fundação, para os 


nossos pobres ... 
'or inter 
da Fábrica Portuense de Guarda-Sois, 


lo da Casa Alberto Pereira (Filhos), do Conselho Fiscal 


alima de seu sócio-gerente, sr. José Machado da Costa Lima, para 
serem assim distribuidos : Lar do Comércio, Albergues Nocturnos 


do Porto e Seminário dos Meninos Desamparados, 50500 a cada 


De |. S. Ribeiro, pela passagem do 1.º ai 


filho, para pobres tuberculosos nossos protegidos ... 


cosa Spear 600500 
«A Voz do Além», de Lisboa, 
E: 200500 
+ Limitada, em sufrágio da 
150500 
niversário da morte de seu 
nas coma 20500 
A transportar... au co  15.843535 


Os marinheiros 
do “Vanguard” 
proporcionaram 
um enftusiástico espectáculo 


à família real 


britânica, 


que se dirige à Africa do Sul 


A BORDO DO «VANGUARDN, 
(Do correspondente espocial da «Reu- 
torn, Louis Wulff) — A Família Real bri- 
tanica, denois de ter assistido ontem, à 


ceron da meia 
noite. O rei, que vestia jaqueta e fu- 
mava cachimbo, mostrava-se encantado 
com o bom humor que reina a hordo. A 
rainha frazia uma capa branca de nolos 
e tinha a cabeça coberta com um lenço 
do para se proteger contra as bri- 
sas frias. A prinoca Isabel, em vostido 
branco de noite, trazia uma capa curta 
de peles, o a princesa Margarida uma 
capa de três quartos e sentou-se ao lado 
do comandante, O coro de «jóvens da- 
mas» — aliás marinheiros vestidos de 
raparigas — provocou as primeiras gar- 
galhadas dosta noite agradabilissima da 
viagem, O imediato do navio, Lamb, 
afastou-se do grupo onde se encontrava 
a familia real para dirigir um coro de 
marinheiros, Um marinheiro, vostido do 
mulher, avançou dopois do coro, para 


foguetões 


para obtenção 
de fotogralias 


do espectro solar 


guotões de propulsão a 
to bons resultad 
fias do espectro solar. As 
segundo ele, foram tiradas por meio dum 
espetrógrato montado na cabeça do fo- 
guetão, disparando-se esto em direcção 
ao Sol. O foguetão subiu a uma altura 
de 180.000 metros, tirando fotografias 
com intervalos regulares, enquanto su- 
bia, «Siry Harold Jones, que também re- 
velou que rocomeçaram os trabalhos na 
Inglaterra para a construção de um na- 
vio especial mara dar a volta ao Mundo, 
observando as variações magnéticas da 
bussola, disse que os foguotões ofe 

ciam grandes possibilidades para desco- 
bertas dos astrônomos, podendo ser assim 
conhecidos alguns dos maiores, segrêdos 
do Universo, Os foguetões ultrapassando 
a camada atmosférica podem obter foto- 
grafias de Marte 6 do outros hlanotas, 


- Benamino Gigli 
cj 


ui (ESS E 
nó aeon » 


ROMA, 5. — O tenor italiano Benamt- 
no Gibli «negou, categóricamenten, ter 
escrito um livro intitulado : «Porque sou 
Jascista», a que se fez referência na Cá 
mara dos Comuns britânica, na quinta- 
=feira. Esta notícia foi transmitida de 
Milão, pelo correspôndente do jornal 
«Messagero», O correspondente acrescenta 
que o tenor Giglt frisou «a cordealidade 
e simpatias de que teve numerosas pro: 
vas durante o tempo que se demorou 
na Grã-Bretanha — mais de um mês — 
ant do Natal. A «Reuter» acrescenta 

ue o ministro do Interior britânico, 
huter Ede, declarou, no Parlamento, à 
um deputado Je, afirmou que Gigll 
crevera e publicara esse livro, em 194, 
que se e! facto se provasse, seriam to- 
madas medidas apri e Gig ten- 
regressar a Inglaterra. Riha Gigll, 
do tenor, declarou, ontem, que Gt- 


nu 


ULTIMAS 


— o 


Estão a ser empregados | 


anunciar o seu pri 
o barbeiro de hordo, 9 que provocou 
vas gargalhadas da assistênci ! 
xito da noite foi obtido por um Erupé 
jo marinheiros que Imitavam, com 

uma marcha da banda do bordo. 
de 1,500 homens da guarnição do 
observaram o espectáculo de to- 
que lhes pareceram melho. 
d construído à pressa, po- 
de bordo, que trabalha- 
ao momento em que se 


Real estava 
dividas que 
são habitui quando o navio 
oruza a linha do Equador, 


toneladas 
ton, quando 
foz os sinais 


a 
nassou pelo «Vang 
de cumpriment 


oli tencionava partir para a Grd-Breta- 
nha no dia 14 de Fevereiro, para cum- 
primento dum contrato que firmara. — 
REUTER. 


pro = 
«O árbitro dos destinos 
do Mundo 


DEVERIA SER O POVO» — AFIR- 
MA O ORGAO DO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 8. — O jor- 

nal «Ossarvatore Romanos declara que, 
os cinco tratados de paz que vão ser asa” 
nados em Paris, foram ditados por vito: 
nosas cmizades. Acrescenta que o dr 
ditro dos destinos do Mundo deveria 
ser o Povo, — UP. 


Foi eleito o presidente 


DA ASSEMBLEIA CONSTI- 
TUINTE ITALIANA 


ROMA, 8. — Umberto Terresinl, co- 
munista, foi hoje eleito presidente da 
Assembleia Constituinte Italiana, com 


219 votos, estando presentes 436 depu- 
tados 

“Terresinl, advogado, de 51 anos, é O 
primeiro comunista a ocupar esse cargo, 
Passou 16 anos numa prisão fascista, 
durante o regime de Mussolini 

Como presidente da Assembleia, é, 
automaricamente, substituto do Prest 
dente da Republica. A Assembleia Cons- 
tituinte recebeu, ontem, uma carta com 
o pedido de demissão de Giuseppe Sa- 


ragal, seu primeiro presidente, que 
ocupava o cargo desde Julho — REU- 
T 

pedi 


Piorou o estado do 


príncipe Harold, 
IRMÃO DO REI DA DINAMAR 


CA 


tri 
O príncipe encontra-se doente há o: 


guns dias com uma afecção em am 
Os pulmões. — REUTER. 


psd red 
FOI 


PRESO 


UM GENERAL ALEMÃO QUE 
SE FAZIA PASSAR POR SOL- 
DADO RAZO 

BERLIM, 8, — O general alemão, Von 
Acker, acaba de ser descoberto num 
campo de prisioneiros da Alemanha, onde 
até agora se fez passar por um soldado 
raso. 

Sobre Van Acker pesa a acusação de 
ser um criminoso de guerra. Vai ser en- 
viado nara a Dinamarca, afim de ser all 
Julgado, — U.P, 


NOTICIAS 


O presidente 


da Comissão de Relações Externas 
do Senado dos Estados Unidos 


afirmou, ontem, que o seu País 


acompanhará 


o plano internacional de 


desarmamento 


desde que se estabeleçam penas sumárias 
contra a má fé dos países que prevaricarem 


GRAND RAPIDS (Michigan), 8 — 
O senador Arihur Vandenberg, pre- 
sidente da Comissão de Relações Ex- 
ternas do Senado dos Estados Un! 
dos, disse, hoje, que os Estados Uni- 
dos acompanharão o desarmamento 
dos outros povos, contando que haja 
«penas sumárias» contra a má fé. 

Vandenberg, que é principal 
porta-voz do Partido Republicano 
«gbre negócios « «ternos, disse; «Não 
desarmaremos sós. Não aceitaremos 
como boas as declarações de doçura 
e luz à retaguarda da «cortina de 
ferro», que ainda escurece grandes 
sectores da terra. 

Mas, acompanhamos com a maior 
alegria, os limites máximos de de: 
armamento a que chegarem outros 
povos, se houver penas sumárias 
que garantam contra má fe, Nu 
maior manifestação de boa vontade 
internacional de todos os termos, a 
América está disposta a abandonar 
a vantagem da bomba atómica, se 
e quando essa renuncia fôr prote- 
gida por inspecções e fiscalizações 
totals e competentes; se e quando 
o mundo em geral « a Russia So- 
viética, em especial, concordarem 
com o castigo rápido e absoluto que 
deve ter a traição na sua origem, 
E' este o nosso preço, e esse preço 
tem que ser pago. Não conflaremos 
apenas em palavras vãs, Muitas pu 
lavras, como em Yalta e Potadam, 
e, neste próprio momento, na Por 
lónia, foram deturpadas por forma 
a não se poder falar em integri- 
dadep — concluiu -Vanderberg, — 
REUTER 


O GOVERNO FRANCES ESTUDA 
NOVA REDUÇÃO NOS PREÇOS 

PARIS, 8. — O actual Governo fran- 
cês, da presidência de Paul Ramadier, 
seguindo a política unti-Inflacelonista de 


Léon Blum, val pór em prática, breve- 
mente, medidas destinadas a reduzir or 
nctunle preços dos géneros alimentícios 


e de dlvaros artivos e mercadorias q 


vai promulgar novas e drásticas leis anti- 
-Inflacelonístas, 


Novas leis vão ser postas em vigo! 
destinadas a castigar, rigorosa € exem- 
plarmente, os especuladores, — U.P. 
arm 


Diário de Braga 


FINALMENTE HOUVE CARNE DE 
BOVINOS, MAS VINDA DA 
ARGENTINA 


FEVEREIRO, 8 — Pinalmente ;a cida 
de dove, hoje, carne de Dovinos. Após 
numa alstimencia por espaço superior a 
dois meses Praga pôde comer o seu bife 
e o seu cosido, Aconteceu assim, porque 
os talhos abastecidos com cume congo- 
lada. vinda da Argentina, puleram for 
nocer à sus cilenteia 


Fo & praneira vez que a cidade e « 
concelho se alusecoram do carne de 
os desta procedoncia, carne exco 


. que O consumidor deve ler sabo 
reado cem dupla satisfação, a sasstação 
do paladar e à do Dteço, que permito à 
Voda à gabto adquiriis. O facto de 
braga ter recobido, pola primeira vos 
carne tongelada, contribuiu, talvez, para 
que muitas nessoms hesilamem em abas 
tecerse Houve mesmo, quem, estápida 
vm maldosumente. tentasse provocar des 
confiança, quanto à qualilado do produ 
to. Porôm, os mais consclontes, depres 
va fiseram arrodar essas desconfinnças 
e os que se abastecoram e Jogo qo al: 


moço com ala se deliciaram, encarreg: 
ram-se. depois, da propaganda. A carne 
& 1480 (NIEMO, 99. 24 e 25800 


Cuso, comeldorados os preços 
gêneros os das aves e os da carne de 
Ovinos e de sulnos, oferece de facto, 
vantajosas condições do aquisição. À 
Junta Nactonal dos Produtos Pecuários 
* todas as outras entidades que concor 
reram mara a resolição da crise provo: 
cada pola falta da cadno de Dovinos, es. 
tão de parabens e merecem o Teconho 
cimento dos hracarenses, tanto mais que 
garantiram estar assegiirada a remessa 
de novas quantidades. Desta vez, vieram 
uns 8000 «quilos, mas ospera-se, Já. ma 
quartasfojra. nova remessa. E como à 
capital chega dontro de um mês, mais 
um carregamanto e outro Já está adqui- 
rido ma Argentina, pode * constdorar-se 
resolvida, por largo espaço de tempo. à 
dificuldade, o que há-de ter dentro de 
poucos dias, tortos reflexos nos preços 
de outros produtos. Em especial quanto 
à” came de suínos, esperase que o sau 
preço Duixe, tambem, consideravelmente 
até porque à J.N.P.P. val, agora lançar 
no mercado grando quantidade dessa 
carne, tambem importada da Argentina. 
O sr dr, José Carvalho, delegado nO 
Norte da “IN.P.P. estevo, hofo em Bra 
ga. tendo assistido, com nattral satis 
ação, ao movimento verificado nos ta: 
os, 


PAVIMENTAÇÃO DA AVENIDA 
GOMES DA COSTA 


Picou hoje, completamente concluida 
a pavimentação a paralelipipedos de 
toda a Avenida do Marechal Gomes du 
Costa, Toda a faixa de rolagem da vasta 


artária, com os sous 18 metros de tran: 
versal, está franqueada à etrculação de 
veículos. o que significa beneficio da 


vulto, Falta, agora, a pavimentação dos 
passalos, demorada por motivos aciden- 
tals. Estamos, porém, certos, que o adju 
dicatário. sr. Tinoco Osório. na demons 
tração da dou vontade que até aqui 
temos verificado e com, & colaboração 
dedicada do fiscal sr Inocêncio Leite 
val procurar terminar à obra com a 
Irevidade possível, mamtendo assim, à 
ta da cidade 


SOLENIDADES DA SEMANA 
SANTA 


us preparativos para as solenidades 
Ux Semana Santa, continuam à decorre 
por forma que garante invulgar Drill 
às tradicionals comemorações, levadas 4 
afesto. em Braga. com inexcedível pon 
pa. Na reunião ontem efectuada, foram 
feitas comunicações do andamento dos 
trabalhos, muito satisfatórios, tendo-se 
recebido. tambem, por intermédio do 
abmego sr. dr. Antônio Ribeiro, informa 


cão do que q Direcção dos Monumentos 
Naclona:s, 
co, imediato 


havia prometido dar secome 
às obras de restauro da Sé 


Albino José Pereira, construtor, clyil, re 
sidente em Entre Devesas, Vietra de 
Minho, por infracção ao dec, 34.583 (Abo 
no de Família), Requereu pagamento vo 
lWntário; Antônio Martins Capitão, com 
mercearia, residente no lugar de Caniço 
Belinho Esposende, por infracção de 
dec. 33538 (Abono de Família). Arqui 
vado; Fernando Duarte Machado, cone 
Wrutor civil, residente na Povoa de La 
noso, por infracção do dec. 39533 (Abe 
no de Famíla). Condenado; Antónia 
Sopastião "Pereira Miranda. construtor 


siyil, residente em Ponte Arcada, Povoa 
de Lanhoso, por infracção ao deê, 33584 
"Abono de Família). Ansolvido; Baptista 
Ferreira & 0”, Lida, com construção 


civil, restdente em Famalicão, por im 
fracção ao dec, 35 3 [Abono de Família), 
Requereu pagamento voluntário; Silvino 
Moreira Pinto, com tabacana e prt 
maria, residente om Famalicão, por m- 
tracção ao dec. 33.535 (Abono de Família). 


Requerou pagamento voluntário; Fóux 
Melsir, com padaria, na Avenida do 
Barão da Trovisqueira. Famalicão, por 
tracção ao dec, 39583 (Abono dé Fa- 
uilia), Condenado; Francisco Vaz da Cos- 
ta Marques com fábrica de malhas na 


Rus do Gil Vicente Guimarães por in- 
tracção à clásula 3º do AGF. (Pucri- 
dencia), Adiado, 


REPARAÇÃO E REGULARIZAÇÃO 
DE ESTRADAS 


Foi aberto concurso, para unportantes 
trabalhos de reparação e regularização 
do várias estradas do distrito, Entre er- 
tas, conta-se à nova estrada que atraves 
sa a povoação do Arco de Baulhe, no 
concelho de Cabeceiras de Basto, obra 
orçada em 690 contos. que será adjudi- 
cada no dia 19 do corrente, na sede da 
Junta Autonoma, sm Lisboa 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Deu entrada no Hospital de S. Marcos 
com um dedo de uma das mãos esface. 
lado, em virtude dum desastre no traba- 
lho, o metalórgico Carlos Augusto do 
Memis, de 17 anos, da Rua dos -Grangi- 

os, 


CASOS DA POLICIA 


Fou queixar-se na P.S.P, Manuel Ro 
drigo Domingos Lopes, catador, residenta 
em, Ferreiros, contra” Deolinda Arantes, 
cozinheira, da Rua de S, Vicente, de 
infringir maus tratos à mãa do queixoso, 

— Pelo guarda n.º 3, foi participado 
que João Lopes da Silva Moura, est 
dante, partiu um vidro no valor de 
40500, na Rua do Castelo, 

— Tambem os guardas n.º 3, 63 é 23, 
comunicaram, respectivamente, que nã 
firma Pinto de Abreu & Pimenta, Lda, 
fábrica de tecidos, se declarou um incên- 
dio do qual resultar; 
ficantes; que na R 
riques fot encontrada uma chave. o que 
pelos fiscais do Grémio de Panificação 
do Porto, Agostinho Teixeira e Clemente 
Moreira, havia sido entregue a quantia 
de 1160550. destinada à Assistencia des 
a sidado e proventento duma multa de 
pão, 


BOLETIM DIÁRIO 


o-M9/4 — E! nomeado ministro da 
Justiça, o bracarense dr, Mandel Mon 
eiro, governador civil de Braga, após 
a implantação da República, 

Aniversários — Mojo, fazem anos, as 
sr* D. Maria da Conceição Lemos Fes- 
reira. D Muria Idalina de San Romão, 
D. Palmira Rodrigues Gomes da Fonseca 
D. Antónia Candida Pinto de Carvalho, 
D. Virginia de Oliveira Basto, e os sp 
rev, dr. Marcelo Gomes Rebelo Barbosa, 
Amósio Maria Fernandes Je Lima Brap- 
dão a Artur Cardoso Ferraz de Abreu, 
Castelo Branco. 

Dinersõe 
noite, 


es — Olnema, de taide e à 
no Teatro Glrco, com o filme «Ser 
com Caroje Lombard e Jack 


ou não ser» 
Benny. 


TRIBUNAL DO TRABALHO Farmácias de serviço — Hoje, estdo 
iço permanente as farmácias + 

do Trabalho, eftecrma ospitals no Largo de Carlos Amarante 

E o catntos Do «Sênicor: nê Ruaide 8. Vicomtos cedo 
E A A ee 


Como primeira 
airemos que a Rádio Nacional da Espa- 
nha, possuí umas insuperáveis instalações 
téenicas — emissoras, antenas, serviços 
de toda a espécie — em Argande, povoa- 
cãozita situada a pouco mais de uma dú- 
zia de quilómetros de Madrid. A emissora 
de onda média dedicada a programas 
locais tem uma potência de 80 kw. e à 
que se emprega para as retransmissões 
nacionais funciona, normalmente, com 60 
kw. A emissora de onda curta — uma 
das primeiras da Europa — tem uma 
potência de 42 kw. e à sua onda é de 
32,02 metros. Mas, para não cansar nín- 
guém com dados de ordem técnica, vamos 
dizer, em poucas palavras, O que é e o 
que pretende ser, num próximo futuro, 
a produção da Rádio Nacional da Espa- 
nha. Vamos pôr de parte à máquina, ins- 
trumento máximo da clvilização, segundo 
dizem, para nos ocupar do homem, única 
força capaz de criar uma cultura, sem se 
ar de mais nada. 


preocu 

Os elementos humanos que intervém 
na «Rádio Nacional» pertencem às mais 
diversas actividades. E — o que é mais 
curioso — às mais variadas nacionalida- 
des. As emissões para a Espanha, além 
dos elússicos programas radiotônicos, ofe- 
récem certas características inovadoras 
que marcam um progresso digno de ter- 
-se em conta. Tal acontece, por exemplo, 
com as varladíssimas «revistas» que, diá- 
riamente, se frradiam e resumem todas 
as fases da vida moderna. «Revista» de 
cinema, desportiva, artística, teatral, do 
lar, dê modas... E, também, dihriamente, 
5 secções de «Estampas radiofônicas», 
onde a imaginação dos produtores nos 
apresenta os acontecimentos mais vara- 
dos, sob aspectos sempre agradáveis, e o 
popularíssimo «carrousselo com o sal da 
última música alegre e a pimenta das 
suas notícias pitorescas e humorísticas, 

O ouvinte espanhol conta, todos os 
dias, com vários noticiários que o eluc 
dam sobre os acontecimentos — naclo- 
nais é internacionais — da última hora. 
Graças aos serviços que a «Radio Nacio- 
nal de Espafiar tem montados, é possível 
tornar públicas certas notícias com uma 
antecedência muito notável. E é possível, 
também. produzir uma emissão em que 
se aprecie o perfeito funcionamento de 
molas com que deve contar uma 
ção de «rádio» moderna. Claramente 


a 


(Desenho de M, Monterroso) 


— Faça maçagens, fortes macogens | 
-— Ainda mais, doutor, se já sou possageiro diario nos 


carros electricos ? ! 


se viu Isto, por motivo do falecimento 
dos poetas Eduardo Marquina e Manuel 
Machado ; poucos minutos depois de se 
conhecer a triste noti a- 
que a «Radio Nacional de Espafiar 
serva — gravada em fita magnetotónica 
voz das mais ilustres personalidades 
contemporâneas. 


* 


Breve comentário âparte merecem as 
emissões para o estrangeiro. Precisamen- 
te por estes dias, completam-se dofs anos 
da inauguração das emissões para Portu- 
gal, As emissões para o estrangeiro — 
secções da Europa e da América — são 
realizadas em onda curta de 32,02 metros 
e principiam às 7,30 da tarde, para ter- 
minar às 4 horas da madrugada. Os pro- 
gramas irradiados nas diversas línguas 
da «Secção Europa» estão formados, ge- 
ralmente, por um ou mais artigos literá- 
rios, um comentário de actualidade, um 
noticiário breve e música espanhola, E é 
assim como a «Radio Nacional de Espa- 
fia» lança ao vento as suas produções 
Para a França, a Alemanha, a Itália, 
Portugal, a Rússia, a Inglaterra, o mundo 
árabe e à costa ocidental africana. 

Um complexo quadro de pessoal — 
tradutores e locutores — passa, diária- 
mente, pelos estúdios da «Radio Nacio- 
nal», convertendo-os numa actualizada e 
minúscula Torre de Babel. As emissões 
para a América — que contam já com 
dezenas de milhares de ouvintes certos 
— são uma feliz expressão da arte radio- 
tónica, Será difícil encontrar programas 
mais vivos e variados, Figuras — desta- 
cadas figuras — da arte, da literatura, 
do cinema, do teatro, do tourelo, do des- 
porto, da música, da canção, das finan- 
cas, vão aos microfones du «Radio Na- 
clonal» contar as suas últimas impressões 
sobre a actividade a que estão dedicados. 

Depois, alta já a madrugada, as luzes 
da «Radio» vão-se apagando. Terminou o 
trabalho. Inicia-se um breve descanso. 
E, com ele, um novo dia, outras vinte e 
quatro horas de incessante actividade que 
triunta ou se apaga, nessa luta terrível 
e surda que as ondas radiofônicas, cons- 
tantemente, mantém nos espaços aonde 
não alcançam a surpreender nada, nem a 
vista, nem o ouvido humanos, Fica a fma- 
ginação — supremo dom dos homens — 
para salvar todas as barreiras ; para ven- 
cer, até, as do mistério e do infinito. 
A «rádio» trlunfa, hoje, mercê da inte- 
ligência posta ao seu serviço. « 


— José Figueroa d'Oliveira 
AS FARMÁCIAS 


Os vidros para Lahoratórios e Farmá- 
elas constituem uma das maiores colec- 


ções da Casa de Vidros e Cristais 
«Venezan (Arranha-Céus). sai 
——— rs so< 


ESTA NO PORTO 


o director da Biblioteca 
Nacional da Islândia 


Acompanhado pelo nosso prezado co- 
lega Santos Guerra, director da revista 
tisbonense «Portugal de Aquém e de 
Além-Mar», esteve, ontem, em «O Comér- 
clo do Porto», em visita de cumprimen- 
tos, que agradecemos, o sr. Th, Thorgils- 
son, bibliotecário da Biblioteca Nacional 
da Islândia e vice-director da Trans- 
-Ocean Brookerage Co, Ltd. de Reyk- 
javik. O Ilustre intelectual islandês, que 
cursou a Sorbonne, em París, onde se 
dedicou no estudo das línguas novi-lati- 
nas, fala português e mostra especial 
curiosidade e manifesto interesse pelas 
coisas de Portugal. Tendo permanecido 
em Lisboa durante cerca de do!s meses 
e melo, o sr. Th. Thor llsson empreendeu 
uma viavem de estudo ao Norte, afim de, 
cleeronado por %antos Guerra, conhecer, 
íntima e directamente. algumas das mais 
expressivas regiões e cidades do nosso 
Pais, do qual se nos confessou sincero 
entuslasta, o que não pode ser-nos, de 
modo algum, Indiferente 

Sendo, talvez q único cidadão da 
neva repúbiica da Isiandia que vem, nos 
últimos tempos, a Portugal. 0 8r. Th. Thor- 
gilsson representa. de certo modo, um elo 
de ligação entre a sua pátria e a Nossa. 
Que leve de Portugal as melhores im- 
pressões : eis os nossos votos. 


v Epa O ms r 
Juventude Católica 


do Porto 


ção 
Realiza-se hojo, às 24 horas « mea, no 
salão desta colectividade un sarau ve 


creativo polos elementos do antigo Nu- 
nua de 6 da Novembro 


O Comercio do Porto 


a 


Em cima — Penteado de inspiração nitidemente grega, no qual uma trança postiça 
acentua a linha clássica 
Em baixo — Penteado em forma de laço. Leva uma guarnição postiça em forma 
de «amor perfeito», arrematada por uma grande laçada de «taffeta» negro 
com nó de veludo encarnado. Este penteado presta-se admirâvelmente 
para a mulher de pequena estatura 
(Criação do cabeleireiro Scott, de Londres) 


DEE EEE EEE: 


| CONFIDÊNCIAS | 


dade das palavras de V. Ex.* para com 
o nosso jormal. 

Passo a responder pela ordem por 
que faz as suas perguntas : 

MODAS — Na Casa Carlos encon- 
tra-se de tudo: requinte de elegância 
em todas as suas primorosas confecções 
e diferença sensivel de preços em con- 
fecções de luxo e confecções econó- 
eicas 

Deste modo, é que a Carlos tem 
conseguido agradar e aumentar extraor 


CONSULENTE MAÇADORA, — Não 
ve outro remédio senão usar o seu 
pseudónimo, mas creia que estamos em 
absoluto desacordo com 

As nossas consulentes 
maçadoras ; nós é que muitas vezes o 
somos, porque dem contra a 
nossa vontade, as respostas que gosta- 
amos de dar em devido temo: 

Que fazer, porém, quando o expe- 
diente se avoluma ? 
mhecidas pela amabili 


nunca são 


amos, 


os r 


das Compras 


Matanças! 
PREÇOS DO MERCADO 


bate-se depois com um maço, rija- 
mente para lhe fazer sair todo O 
sangue que a carne fresca sempre 
contem e para alisar bem a pele, 
Enxuga-se depois com um pano e 
suspende-se, deixando-o escorrer em 
lugar seco e bem ventilado, vigiando 
que lhe não pouse a mosca. 


PARA BEADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


Estando bem seco, coloca-se sobre 
uma mesa ou tábua, dá-se forma re- 
gular e estrega-se com metade dum 
limão, primeiro e com sal fino, pi- 
menta e outras especiarias em pó. 

Cobre o fundo da salgadeira com 
uma espessa camada de sal e sobre 
ela se coloca o primeiro presunto 
com o coiro para baixo. Dispõe-se 
nova camada de sal, que se calca e 
comprime bem sobre o primeiro pre- 
sunto, colocando-se em seguida o 
segundo e os restantes, sempre com 
uma forte camada de sal de permeio, 
depois de préviamente preparados, 
como ficou dito. Por fim, são de 
novo cobertos com sal e sobre esta 
última camada de sal, coloca-se uma 
pedra, ou um outro peso grande e 
aí se conservam 15 dias a um mês. 

Ao fim deste tempo retiram-se do 
sal, escovam-se bem, para que não 
fiquem pequenos amontuados e pol- 
vilham-se com pimenta, colorau e 
farinha e levam-se ao fumeiro. 

Conforme o seu tamanho assim 
levarão mais ou menos tempo até 
ficarem perfeitamente fumado. Con- 
servam-se em sacos de sarapilheira 
que se cosem e suspendem-se em 
sitio fresco. 

Podem-se também meter em 
cinza de madeira que os canserva é 
lhes dá excelente gosto e nos tem- 
pos lendários em que havia azeite, 
havia quem nele os conservasse 
mergulhados, bem fechados. Do 
modo mais ou menos perfeito de fa- 
zer a salga e depois o fumeiro, de- 
pende a boa ou má conservação. 

Os chispes e a cabeça do porco 
podem salgar-se e defumar-se, se- 
guindo o mesmo porcesso usado com 


Matanças... mas nada de sustos, 
que este brado no «Cabazy é tão 
sugestivamente saboroso que espi- 
caça até o apetite mais rebelde e só 
terá terrorista para galinhas, coelhos, 
porcos e mais bicharada cozinhável. 

Ora como na presente quadra, vi- 
tinha do Entrudo, a carne de porco 
pstá na berlinda, que é como quem 
Biz muito próxima das caçarolas e 
fumeiros, volto hoje a ocupar-me 
fiela, tanto mais que este frio nos 
õe «a bater os dentes» e é preciso, 
ara lhe «fazer frente», ingerir gor- 
duras em abundância. 
Pena é que elas não tejam ao 
plcance de todas as bolsas, mas quem 
romo Nélita está em preparativos de 
matança, não tem porque se afligir, 

antes que bem aproveitar toda 
preciosidade. 

Continuo portanto com as indi- 
rações iniciadas no último «Cabaz». 
Aqui tem a excelente amiguinha as 
Indicações, que já várias vezes aqui 
tem vindo para à 
Preparação de presunto — Es- 
fando o porco esquartejado, toma-se 
o presunto que se desossa. Em se- 
guida lava-se com um pouco de vi- 
tiho tempeardo com sal e pimenta, 


JANTAR, BAILE 
€ SURPRESAS 


TELEFONE 
Fão- 8923 


Quando se deseja obsequiar alguem 
é hábito oferecer-se-lhe um Jantar. O 
jantar que se oferece pode constituir 
uma reunião mais ou menos cerimo- 
niosa ou íntima. Deste modo um jan- 
tar é apresentado de harmonia com 
a categoria social das pessoas convi- 
dadas ou da categoria da pessoa q 
quem se pretende obsequiar. 

O que nunca deve deixar de obe- 
decer é aos princípios que' regem a 
elegância sóbria e a delicadeza — esta 
tanto de parte de quem convida, como 
da parte de quem é convidado 

O grau de intimidade que se tem 
com os convidados, também influt na 
maneira de se apresentar o jantar e 
na forma por que se fazem os con- 
vites. 

Quando se tenciona convidar pes- 
soas de cerimónias, os convites de- 
vem-lhes ser enviados com oito ou 
dez dias de antecedência. 

Os convites devem levar o nome 


dinâriamente a sua já vastíssima clien- 
tela como V. Ex.* poderá observar, tor- 
nando-se sua cliente. 

Tem V. Ex* a boa meia de seda 
natural de marca acreditada na Janota, 
onde seu marido poderá escolher gra- 
vatas nos mais lindos e recentes pa- 
drões, assim como confeccionar as suas 
roupas interiores. 

V. Ex. creia, se escolher o sapato 
Atas, andará lindamente, porque esta 
marca de calçado prima pela maciesa, 
conforto e qualidade dos seus mate- 
riais. O sapato Atas dá óptimo andar 
e não causa desagradáveis calosidades, 
joanetes, etc. 

Pelo aspecto que o tempo apresenta 
e promete conservar, o casaco de peles 
que V. Ex.* ainda não comprou, ser- 
-lhe-á da máxima utilidade, tanto 
mais desejando V. Ex? adquirir um 
casaco de peles de categoria como os 
que tenho indicado no Beigel, R. de Sá 
da Bandeira, 198-2. 

Um casaco de peles estrangeiras 
para o preço a que V. Ex.* está dis- 
posta a comprá-lo é um casaco que 
se considera uma jota como as que eu 
vi ainda na última semana no Beigel. 

Quanto a chapeus, como sempre, 
indico-lhe a «Casa Júlio Gomes Fer- 
reira» cujos modelos, criações chiquis- 
simas de Júlio o nosso melhor costu- 
reiro, se impõem pela sua alta cate- 
goria em bom gosto e extraordinária 


originalidade 
Para o seu afilhadinho tem V. Ex* 


Sinô lar 


O aposento era iluminado ape- 
nas pelo clarão rubro das chamas, 
que se elevavam da rústica lareira, 
em grandes labaredas. Um gato 
preto, enroscado ao canto do lume, 
dormitava e, no vão da janela, um 
mocho, piscava os olhos sonolento. 
Na panela de três pés, borbulhava 
a água fervente e um mobiliário, 
de madeira tosca, completava o 
cenário. 

Diante de uma mesa redonda, 
via-se uma cigana, de lenço ador- 
nado de medalhas reluzentes, guar- 
necendo-lhe as faces engelhadas, 
em contraste com as mãos, de 
dedos esguios e delicados. 

Sentado junto dela, um rapaz, 
de cabelos aloirados, envolto numa 
capa escura, escutava, âvidamente, 
as palavras da Noémia. 

Esta predizia-lhe o futuro nas 
cartas que dispusera, momentos 
antes, na sua frente e aquela voz 
cavernosa tinha qualquer coisa de 
lúgubre ! 

—A tua vida, murmurava a 
feiticeira, pegando num az de paus, 
corre como uma ribeira tumul- 
tuosa, saltitando de socalco em so- 
calco, para ir despedaçar - se nas 
profundezas das fragas... Há uma 
mulher, continuou, apontando-lhe 
uma dama vermelha, que poderia 
tornar-te feliz, mas este homem, e 
indicou-lhe um valete negro, virá 
intrometer-se no teu caminho... e 
a zíngara, tomando uma expressão 
de terror, murmurou ainda mais 
baixo; vejo sangue... vejo mortes. 
vejo a desgraça a pairar sobre 
ti 

E assim, enquanto as cortinas 
do palco desciam e na sala rompia 


| 


os presuntos, ou salgar-se apenas 
sendo neste caso a sua conservação 
dentro da salgadeira, e por menos 
tempo do que detumados. Em qual- 
quer dos processos adoptados é sem- 
pre conveniente desossar as peças 
da carne. 
... 

Maris uma amiguinha de Lou- 
rosa pede a receita da 

Compota de chila — Lava-se bem 
a abóbora-chila, coloca-se sobre a 
mesa e bate-se-lhe com um maço até 
a abrir, visto que se lhe não deve 
chegar a lâmina da faca; depois de 
aberta, arranca-se-lhe com as mãos 
uma espécie de tripa que se nota 
tem dentro da abóbora, e as pe 
vides. 

Corta-se, ou antes quebra-se a 
abóbora em bocados, com as mãos e 
levam-se ao lume numa vazilha cheia 
de água que se deixa ferver até a 
abóbora despegar fácilmente da 
casca. 

Retira-se então do lume, tira-se- 
-lhe a casca a todos os bocados e 
esfiapa-se a abóbora entre os dedos, 

Deita-se depois em água e sal 
durante 24 horas. Escorre-se em se- 
guida e deixa-se outras 24 horas em 
água sem sal. Escorre-se, espreme- 
-se bem e pesa-se. Toma-se o seu peso 
vez e meia, em açúcar, dissolve-se 
no mínimo de água, junta-se-lhe a 
chila e leva-se ao lume até ganhar 
ponto de espadana, bem preso, sendo 
doce para guardar. Querendo fazer 
pequenas bolas cristalizadas, não se 
deita água e leva-se ao lume só com 
o açúcar. 


Preços do Mercado 


Fresca recepção teve ontem a 
cabazeira no mercado: uma valen- 
tissima saraivada que a deixou logo 
numa sopinha. Nem por isso a fez 
desistir dos seus planos e ei-la enca- 
minhada para as toucinheiras pois 
que, Entrudo à porta, é preciso que 
as nossas queridas leitoras saibam 
quanto custava a bela orelheira de 
porco, o chispe, o toucinho, lombo, 
féveras, salpicão e mouras. 

Pois de entrada aqui têm já os 
seus preços: orelheira com osso, 
24$00, o quilo; desossada a 30800; 
defumada e desossada a 32800; 
chispe a 18$00; toucinho magro a 
30$00; lombo 34$00; fêveras a 36$00; 
salpicões a 60$00; mouras a 40500. 

Dito isto será de obrigação dizer 
que o feijão branco, da terra, es- 
tava desde 7$00 a 9$00, o litro, e os 
nabos desde $50 a 1$00 cada um. 
Já se pode fazer o cálculo a 


] por MARIA |] 


Aqui fala-se de tudo... 


JANTARES 


da mulher e do marido e os dt: 
mais ou menos da seguinte forma 

«F. e F. tomam a liberdade de pe- 
dira V. Er. lhes dê a honra — ou o 
prazer — de jantar em sua casa em 
tal dia e hora». 

Não pretendendo dar ar demastado 
cerimonioso, o convite pode ser con- 
cebido em termos mais simples : 

«F. e F. teria grande prazer em 
receber V. Er.* tal dia e à tal hora, 
para jantar» 

Limito-me a apresentar estas duas 


res 


7H Da Mulher 


as malhas feitas à mão, em lindos e 
graciosos fatinhos para criança da 
Lizânia, como não encontra em parte 
alguma, não só na perfeição dos traba- 
lhos como na economia no que res- 
peita a preços. Lizânia na R. de Santo 
lidefonso, 233. 

Os perfumes têm também o seu 
requinte. V. Ex* pode procurar na 
Casa Tinoco, porque encontra nesta 
inconfundível perfumaria todos os per- 
fumes, desde o mais raro ao mais 
estranho. 

Para benefício da sua pele, uma 
vez que falo da Tinoco tem os magni- 
ficos produtos nacionais também Tinoco 
que tem tido o maior sucesso entre as 
elegantes que; presam a beleza do seu 
rosto, 

Eu conheço o pó de arroz «Whot» 
e a água de Colónia «Crepe de Chine» 
como os perfumes das mesmas marcas. 
São perfumes de categoria que tam- 
bém encontra na Casa Tinoco. 

Para finaizar o capitulo «Modas», 
devo indicar-lhe a Zinia como a casa 
onde poderá encontrar as meias de 
seda natural Diafana — Demiforte, e 
as flores artifíciais que tanto se usam 
alegrando os nossos casacos e vestidos. 

Passemos agora ao, arranjo da casa 
de V. Ex*. 

Nos Armazens do Castelo, encontra 
V. Ex? lindos «edredons». Se não lhe 
agradar qualquer dos já feitos, incum- 
bir-se-ão de lho mandar fazer a seu 
gosto. 

Nos Armazens do Castelo, encon- 


encontro 


uma entusiástica ovação, acabara 
o 2º acto da peça «A maga dos 
oosquesy. 

Hoje, quase 40 anos decorridos, 
o jornal lá trazia, em grandes ca- 
racteres, a notícia da festa de fim 
de ano no S. James School, com 
o mesmo drama que tanto sucesso 
fizera noutros tempos ! 

Esta informação lia-a uma se- 
nhora, de cabelos brancos e gran- 
des olhos azuis, cheios de doçura, 
enquanto o combóio deslisava, ver- 
tiginosamente, através dos arrozais 
de Aveiro. 

Algum tempo depois, parou 
numa estação movimentada, mas, 
imediatamente, retomou a marcha 
veloz, galgando, galgando quiló- 
metros... 

Um homem, de semblante aus- 
tero, entrou no compartimento, e 
sentou-se defronte da simpática 
anciã. Não sabendo como ocupar 
tantas horas de viagem, pôs-se a 
ler o jornal. 

S. James School em festa, mais 
um ano que passava... mais uma 
barreira que na vida de estudante 
se vencia... mais uma saudade que 
na velhice se recordaria 

Naquele instante, a sua atenção 
foi atraída pela viajante que de- 
certo lia a mesma notícia 

Onde vira já uns olhos assim 
tão azuis, mas que, naquele mo- 
mento, pareciam humedecidos de 
lágrimas ? 

O que lhe recordavam aquelas 
faces um pouco enrugadas, mas 
outrora resplandecentes de fres- 
cura e mocidade ? 

Como em turbilhão, o passado 
surgiu-lhe bem vivo e um nome 


RUIVAS 


é a vossa cabeça que é 
notada em primeiro lugar. 


Avive a sua côr com 


Vende-se nas perfumarias e drogarias. 
E" aplicada pelos bons cabeleireiros. 


Peça informações ao Oréal, R. da Assunção, 88-2.º — Lisboa 


maneiras de convidar porque são vá- 
rias as formas de nos expre: 

clmente e isso está ao p 
ce das nossas prezadas leitoras. 

Tratando-se de pessoas intimas ou 
de familta, os convites podem ser foi 
tos por carta, pelo telefone ou ps 
soalmente ou mesmo por um simz 
cartão de visita onde se escrevem 
algumas palavras amáveis 

'A maneira como os donos da ca 
se devem apresentar aos seus cons 
dados difere também segundo o pr 
de importância das pessoas que 
recebem. 

Eu neste pormenor insisto + 
pouco, porque infelizmente em Port 
gal são poucas as pessoas que faz 
«toilette» para jantar. Em geral o 
homens reservam o «smoking» para 
bailes em lugar de o ostentar 
jantar como é uso em Inglaterra 

As senhoras, na maior parte ne 
sequer pensam que poderiam apurar 
-se um pouco para o jantar. Mesmo 
em França onde os hábitos de re 
quinte são um pouco mais atenuado 


em relação à rigorosa severidade que 
são observados em Inglaterra, de 
certa camada social para cima, não 
é admissível o nosso desleixo. 

Não sabemos qual a disposição e 
opinião das nossas leitoras e leitores 
a este respeito, no entanto cumpre- 

nos insistir que pelo menos, quando 
se recebe alguém para jantar pela 
primeira vez em nossa casa é de rigor 
absoluto fazer-se «toiletten para Te- 
ceder. 

Falei em delicadeza tanto da parte 
de quem recebo como de parte de 
quem é convidado porque queria fri- 
sar que é pouco delicado o hábito que 
muitas pessoas têm de aceitar um 
jantar e não não agradecerem 
como fazerem os donos da 
casa. 


só 
esperar 


r-se paro 
os antes da 
ndo geve 
onvite, 
pela 


so» 
gravusima 


requisitos 
de convívio 


para que um 
intimo seja 

delicioso, 
jores Jaia- 


porn 


e da Moda 


tra igualmente V. Ex.º as passadeiras 
de Arraiolos, última palavra da moda, 
em modelos exclusivos e que se harmo- 
nisam em absoluto com as lindas «car 
petes» também de Arraiolos. 

Tem também nestes Armazens 
apreciadissimos pela alta qualdade de 
todos os seus artigos os lindos veludo 
ingleses indispensáveis nos lares con- 
fortáveis 

No Mandarim, por exemplo, tem 
V, Ex as lindas e sempre oportuna 
porcelanas de valor antigo, os crista 
nacionais e estrangeiros do mais puro 
gosto artístico, os bronzes, etc, esses 
mil e um objectos graciosos próprios 
para ornamentação de uma casa de bom 
gosto. 

Creio ter satisfeito os desejos de 
V. Ex.*, dando-lhe todas as indicações 


pedidas. 
Sempre ao seu dispor. 
ROSA MARIA. — Não deixe de 


ir imediatamente tratar dos seus ca- 
belos ao Salão Azul. Olhe que o cabelo 
espigado, baço e quebradiço é o plor 
que há para a beleza da mulher. 

No Salão Azul, tratar-lhe-ão dos 


Ds 


iluminou-lhe o espírito: Simone 

Sim, devia ser ela que estava 
ali, na sud frente! O mesmo sor- 
riso bailava-lhe nos lábios finos, só 
os cabelos, dantes cor de oiro, 
eram hoje alvos de neve. 

Tinham-se conhecido no colégio, 
haviam feito o curso juntos e re- 
presentado juntos «A maga dos 
bosques» que tanto tempo depois 
voltaria a ser exibida ! 

E, quem sabe, se as lágrimas 
que lhe vira a marejar os olhos, 
não lhe recordavam. esse tempo. 

Ambicionara poder conduzi-la 
ao altar, os pais de Simone, porém, 
não o consentiram. Eram muito 
novos, ela vivia numa classe mais 
elevada e ele não tinha uma posi- 
ção definida. 

Por isso os belos projectos da 
mytidade, cheios de luz e de cor, 
desfizeram-se como uma frágil bola 
de sabão. 

Os anos passaram. Esse rapaz 
que suira de S. James School com 
o coração despedaçado, é hoje uma 
figura de destaque na advocacia e 
a jovem, que fizera de cigana na 
«Maga dos bosques», está casada 
com um diplomata do seu país. 

O combóio parara de novo, en- 
quanto o advogado revivera isto 
tudo, e de tal maneira estam 
absorto, que nem reparou que Si- 
mone tinha saído da carruagem. 

Não teria sido vítima de uma 
ilusão ? 

Querendo certificar-se, erqueu- 
-se e encaminhou-se para a janela, 

Agora já não havia dúvida. Ela 
lá estava no cais, onde a sua fi- 
gura, ainda tão esbelta, sobressata 
no meio da multidão. 

Seguia-a um carregador, levan- 
do-lhe as malas para o Sud-express, 
que ficara parado do outro lado. 

E os combóios partiram, to- 
mando rumos diferentes, a simbo- 
tizar, talvez, os destinos daquelas 
duas vidas 


IMÉDIA 
O 


RÉAL 


quanto fica o acepipe tradicional... 
caso os preços não se resolvam a 
fazer variações daqui até sábado 
próximo. Entremos agora nas horta- 
líças: tronchos e couves de olhos 
desde 2$00, o molho; couve de folha, 
$80; grelos 2$50; espinafres, 3$00; 
bróculos de 3$00 a 8$00. Repolhinhos 
pequenos a 2$00; pencas a 1$00 


'aqueiros, Louça 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


Preços, económicos, 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 


Ao quilo: ervilha de grão vinda 


do Sul, a 12$00; cenouras a 1$20, a 
mais barat: 


cebolas de Barcelos a 
1550, e não vi de outra; batatas de 


2$60 a 4800, só em duas ou três ven- 


dedeiras que se viam embaraçadas 
para atender a freguesia. 

Na galeria da fruta pouco havia 
que ver: laranjas desde 2$00 a dú- 
zia; tangerina verde desde 3$00, o 
quarteirão; maçãs desde 6$00, a 
mais pequena; bananas também pe- 
queninas desde 1$00, cada uma. 

Muito frouxa a feira das aves e 
nem admira: por causa do tempo 
faltaram as regateiras dos arredo- 
res. As de cá bem se aproveitaram 
da falta pedindo 40$00 pelas fran- 
guitas, 30$00 pelos frangos e pelos 
galos e galinhas nem vi que tentas- 
sem compradora alguma. 

Os ovos a 14800 a duzia é que por 
certo deviam ter muita procura, 
para acudir às rouquidões. 

Miquelina Martins, 


ESCRITORIOS 
COMERCIAI 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


sua cabeleira 
tempo todo 


cabelos de forma que à 
voltará dentro de pouco 
o vigor e o brilho perdi 

A distinta maçagista-miquiladora 
do Salão Azul indicar-lhe-á a maneira 
de se Matar para que o seu rosto bem 
e sobriamente maquilado tome expres- 
são mais a seu gosto. 

Consulte a Sr* Dons Leonor de 
Almeida, R. João Pedro Ribeiro, 935 
ou pelo telefona, 9212, sobre o mo- 
dernissmo processo de extracção ra- 
dical de pêlos que é o Diatermo-Coa- 
gulação. Os seus resultados são eficazes 
e não deixam qualquer mancha. 

Se não gosta das joi antigas que 
tem, porque as não troca por joias mo- 
dernas ou manda modificá-las ? 

Indico-lhe para o efeito a Ourive- 
saria Aliança que é casa sereissima € 
que eu posso abertamente garantir. 

Na Ateneia, poderá encomendar o 
serviço de lanche para o da dos seus 
anos, porque a Atencia é invulgar na 
apresentação dos serviços de que se 
incumbe 

Deve com certa antecedência fazer 
a sua encomenda, indicando o número 
de convidados com que conta, mais ou 
menos os doces que deseja — é claro 
que adentro daquilo que é permitido 
fazer-se dada à escassês dos géneros. 

A gerência da Ateneia atende-la-á 
com toda a gentileza que lhe é habi- 
tual. 

Mande sempre 


MARIA DO LAR 
E (oa 
mais lindos casacos de abaf 
corte moderno executam-s 
no atelier de 
M. Elisa de Carvalho 
R. de Santo Ildefonso, 17 


— 
Cintas modernas indispensáveis à 


elegância de um vestido de baile 
R. de Santo Ildefonso, 449 


elis 


Vamos escolher um fatito engra- 
çado para os nossos pequenos vesti- 
rem no Carnaval? Afinal a festa é 
mais para eles do que para os gran- 
des, que sempre têm as suas 
reuniões nos clubes e casas particu- 
lares, mas onde raramente agora se 
vai fantasiada. Tempos idos em que 
nos encantava uma ingênua Marga- 
rida de «Fausto» e a figurinha deli- 
cada de uma linda rapariga, de ca- 
belos soltos, vestido branco com as 
notas da música que representava, 
em veludo preto. Hoje, com as rapa- 
rigas que fumam como homens, isto 

ria bastante ridículo. Bem sabemos 
que tudo evoluciona neste mundo e 
que há que acompanhar estas evo- 
luções; m: devia-se fazer o pos- 
ivel por não cair ageros. En- 
fim como a filosofia não tem aqui 
lugar, tratemos de contentar a gento 
» palmo e meio, que se há-de lem- 
r do conto que lhes foi oferecido 


Os 
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EX." TEM RECEIO QUE O 
BACO LHE FAÇA MAL?.. 


FUME «SANO» 


«SANO» é um cigarro americano 
com menos de 1 % de nicotina 
Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


>.< 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria de Lemos Saldanha Dam e 
Lorena, D. Ana de Noronha, D. Virginia 
Alves Campos, D. Maria Emília de Cas- 
tro Borges de Medeiros, D. Maria do Car- 
mo Guimarães Pestana de Magalhães, D. 
Maria da Conceição de Lemos de Ma- 
galhães, D. Raquel Perestrelo de Vascon- 
celos, 

E os senhores: 

D. Fernando da Câmara de Castelo 
Branco (Pombetro), Jorge Vietra de Melo, 
Alfredo Pinto de Sousa, Fernando Mota 
Brandão. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. dr. Domingos de Barros Tei- 
retra de Mendonça e sua esposa, sr* D. 
Henriqueta Teixeira Coelho, da Casa da 
Cruz, Celorico de Basto, fot pedida em 
casamento, no passado dia 2, para seu 
filho, sr. dr. Paulo de Barros Teixeira da 
Mota, a sr.º D. Maria da Purificação do 
Espírito Santo Rodrigues Sarmento, filha 
do sr. engenheiro Albano do Carmo Ro- 
drigues Sarmento e da sr* D. Amélia 
Ávides do E: 


| v. 
TA 


Para o sr. Joaquin Pefla Mechó, filho 
da sr D. Mariana Pela Mechó e do sr. 
Joaquin Pefia Mechó, foi pedida em casa- 
mento a sr* D. Marta Adelina Ferreira, 
filha da sr.* D. Georgina Dulce Ferreira 
e do sr. Armando José Ferreira, devendo 
O casamento efectuar-se brevemente. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D, Lucinda 
Batista Corrêa da Fonseca e seus filho: 
Carlos e Arnaldo Corrêa da Fonseca, re- 
gressou já da sua viagem a Espanha, 
França o Suíça, O sr. capitão Carlos 
Adriano Fonseca. 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 
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É 
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e 
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Em cima — Elegante penteado de risca ao meio, combinado com tranças postiças, 
entrelaçadas de «gros-grain» condizente com a «toilette» 
Em baixo — E' muito prático o carrapito postiço quando se usa o cabelo curto 
e se deseja apresentar rápidamente um penteado de maior cerimónia 


(Criação do cabeleireiro Scott, de Londres) 


numa das últimas emissões da Emis- 
sora Nacional na hora a ela dedi- 
cada. Era um rapazinho que se que- 
ria mascarar e tanto pediu à mãe e 
o pensou, que sonhou ter 
io do re; Carnaval, que 
figurinos, e lhe 
objecções, Soldado, não 
podia ser, porque era um grande me- 
droso; marinheiro porque gritava 
quando tinha de tomar banho e mais 
objecções por aí adiante. Bem, mas 
aquilo, não passou de um sonho e 
as mães não são tão exigentes, como 
Carnaval. As que têm a bolsa 
reduzida, com uns retalhos que 
sempre há nas gavetas e mesmo 
coisas antigas, podem contentar os 


seus filhos e fazê-los passar umas 
tardes alegres em casa a jogar ser- 
pentinas e papelinhos. Se até os ga- 
rotitos pobres se divertem a valer 
com uns farrapos, um chapéu v 
lho, desde que consigam uma más- 
cara e as serpentinas que apanham 
pela rua. Ficam por isso para os fi- 
lhos das que vivem desafogadas, os 
ricos vestidos de princesas, pagens, 
fatos regionais, tanto estrangeiros 
como os nossos tão lindos, arlequins, 
ete., que custam dinheiro, mas que 
as mães gostosamente dão, com a 
esperança de conseguirem um pré- 
mio, que com a maior alegria entre- 
gam aos seus miúdos. 


F.S. 


ESCOLA NORMAL DE CORTE "LUC 


QUE TEM ABERTAS AS MATRICULAS PARA OS Cl 
5 CURSOS 
DE CORTE, COSTURA, BORDADOS E CHAPEUS, À INICIAR 


! 


O 1º FASCICULO 
APENAS DURANTE UM MES 


JRADO COMO OS FIGURI- 
E, ESPECIAL- 


ILUSTO 
NOS «LUC» 
MENTE PARA AS SENHORAS 
QuE NÃO PODEM (ou não 
querem) ABANDONAR O LAR 


cesesnsa APRENDER 


UM NOVISSIMO E SIMPLES 
PROCESSO DE CORTE E À 


vanonotira ALTA COSTURA 


EM 24 DE FEVEREIRO NA SEDE; R, DO ALECRIM, 61, LISÉ 
, LISBOA 
E NA FILIAL DO PORTO, RUA MIGUEL EOMBARDA, 243 


A OBRA PRIMA DO 
“CORTE SEM MESTRE” 


ESTARA, DESDE MARÇO, À VENDA 


AO PREÇO DE 
ESC. 50$00 AVULSO 


E ASSINATURAS: 
pelos 5 fascículos 
ESC. 200800 


LUXUOSAMENTE 
ENCADERNADO 

A: Esc 300500 
NO. MES, DE AGOSTO 


V. EX: APRECIA UM CIGARRO 
MENTOLADO ? 


PEÇA «STRATFORD» 


Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 


LISBOA 
ce 


Mocidade Portuguesa 


Centro Universitário do Porto 


Começa a funcionar brevemente, no 
quartel de Cavalaria n.º 6, a secção de 
hipismo do Centro Universitário. 

O número máximo de filiados que o 


podem frequentar é de 8. A inscrição 
está aberta no Centro Universitário até 
às 22 horas do dia 14 Ge Fevereiro. 


PAVILHÃO AVENIDA 


FOZ DO DOURO 


No dia 19 do corrente, ás 15 ho- 
ras, é posto em hasta publica, na 
Sala das Reuniões da Camara Mu- 
nicipal do Porto, o direito de 
ocupação do Pavilhão Avenida, á 
Foz do Douro, pelo prazo de 10 anos 
e nas condições afixadas no átrio 
dos Paços do Concelho. 


4 Domingo, 9 de Fevereiro de 1947 € omereto do Porto 


O MAIOR SUCESSO DA PRESENTE TEMPORADA CINEMATOGRAFICA * 


ULTRAPASSANDO TODOS OS FILMES AMERICANOS ESTREADOS ESTA ÉPOCA EM LISBOA, ENTROU NA SUA 8. SEMANA DE EXIBIÇÃO A ADMIRÁVEL SUPER - PRODUÇÃO COLORIDA 


GS FOR IINI IM ONT A II, 


TRINDADE  copNEL WILDE--MERLE OBERON- PAUL MUNI OLIMEPIA 


Telef. 4412 Telef. 533 
A música eterna de Chopin — A dramática histório do seu amor por George Sand — Todo o brilho duma época excepcional da histório da Arte e do Literatura, evocado através das grandes figuras de 
CHOPIN — GEORGE SAND — MUSSET — LISZT — BALZAC — PAGANINI — DELACROIX 


7 ' As die 050, car Lemos, Virgilio Teizeira e 
racema: Diliam, a engraçada comédia portuguesa 
e Estrela Cin MADALENA... ZERO EM COMPORTAMENTO 


A'S 9,80 DA NOITE 


15-16-17-18 — 4 Noites — 4 Tardes So atra HOJE 


de bom e formidável CARNAVAL, vai apresentar o E | co O EP Pa Suas AOC nero de JOS& DO TELHADO 

2 º ] As 4 e 930 Teletone 13975 
«Cine-Teatro de Gaia» ||| Fim de Semana no Waldorj|) ira sas 

«TrIO YVONNE FARRAR» Ê A e E pesa GA ia 


Magnífica comédia sentimental da «M. G. M.» nfeprotodo Fi primorosamente po: 
GINGER ROGERS — WALTER PIDGEON — VAN JOHNSON — UANA TURNER 
ementa 


O Sa 
CARLOS ALBERTO gs BANDIDOS DA CIDADE FANTASMA 


Telef. 4540 30 e às 9 1/4 


c ci N E quinta-feira: — Os rapazes das ruas de Nova lorca 


Grande Atracção internacional em Anjos de Grande Uniforme e Navios em Perigo 


«ALBERTO RIBEIRO» 
O melhor tenor Português do Cinema e Teatro 
2 ORQUESTRAS 2 — Bailes em todos os Halls 


A's 4 e y,30 Erroll Flynn e Ann Sheridan, no mator filme 
de todos os tempos 


CINE FOZ UM RAIO DE LUZ 


A luta herolca dum povo contra a opressão nazt 
tel Caçadores de notícias e Mão vingadorc 


o 
A E a's à oa tarde e 9 e 30 aa no Tel. 1748 Banco Borges 
Sá da Bandeira Ts  DoROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 
HOJE no enternecedor filme de enorme êxito na interessante comédia musical & Irmã 0 
Matinée ás 4 horas MILAGRE DE AMÓERI Amôr, Música e Sarilhos E ado. 
A história de aois entes que se amavam com os olhos Noutro lugar publicamos hoje o 
A' noite ás 9,30 * da alma, soh. 0 encanto duma sublime mentira... UM ESPECTACULO DIVERTIDÍSSIMO peido e Contas (Con ao ae 
A REVISTA Programa R.K O. Rádio Filmes Lindas canções e sugestivos bailados lho Fiscal do Banco Borges & Irmão 
Amanhã; ELAS NA INTIMIDADE, com Claudette Colbert —— Programa R É. O. Rádio Fiimes” a então 
E i nentos, 
amena! e Don Ameche Amanhã: Sedução de Tahiti, com Margie Hart; e O Segredo e) Re una qe dorpode verificar os 
SITIO Gi do Condenado, com Wiliium Gargan constantes progressos que tem feito 
Sábado, dia 15: esta velha Instituição de crédito fun- 
red dada em 1884, 


A conta de Ganhos e Perdas apre- 


ú senta um saldo de Esc, 8.273.076$20 
BOJE, às 4 da tarde, em homenagem de simpatia ao Púbuico do Porto Dm parte e segundo a distribui- 


[h olis eu e em despeaída pela sua próxima partida para o Brasil ção ippoponta e já one ada pela As- 

sembleia Geral, vai ainda reforçar 

o ore temo CNETEATRO DE GAIA ERCILIA COSTA) 
Ê Matinte e Soirte  pygm da Républica Telef. 8737 Idi 

EM ES[REIA interpretará as suas mais célebres canções e os mais arrebatadores 


Fados! Um programa único e inolvidável! Legião Portuguesa 


Justiça do Sul i P 0 E Que EXIBIÇÃO do filme português pára oa rola do ae 

4 Um tilme em Tecnicolor. Perteito pelas suas cores capitão Eduardo Romero 

. O comando distrital da Legião Por- 
tuguesa dirigiu convite a todos os ofi- 


e emocionante pela sua acção 


Primeiro dos 4 sinsocns espectáculos de CARNAVAL 


DONE IM CR in Telefone 5196 1. mem eme E Ce 
numa das maiores Super-produções da RA M mal À Intenção do saudoso capitão Eduardo Ro 
Orquestra Portuguesa, com música seleccionada HOJE, às 9,30 da nolíc, em Adeus ao Porto, o tamoso grupo coral EO Eno cora io ai ga ds 
AQUECIMENTO EM TODA A CASA P foras, na fgreja' do Corpo Santo, à Eua 
Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA—P, da Batalha Tel. 5459- Porto Os equenos Cantores de Viena ESSE à missa, realizar-se-á uma 
ESFEO interpretando admirável programa clássico e tolclórico, sob a direcção musical Ds aa CUANDO Eugár io 
LAURA ALVES EST do ilustre «maestro» HAYMO TAEUBER UR aa da et 
Siri limas exibições do filme de assinalado sucesso Ê O COLISEU encerra hoje, à noite, as suas portas para transformação  pora transjormação da sala sala || de Eduarão Romero, uma distribuição da 
RR ú BIB e uttimar brihantissimas d ô táculos do CARNA VAL, À] Einbs tico IEpionárico do Baiiido ne da 
A as suas bruhantissimas decorações para os espectáculos do 
E O E com DOROIHY LAMOUR e Arturo de Córdova reubrindo na próxima Quinta-Feira, com sensacional programa. Formação Jegionárica do palio no 
Ú de, Serviços de Assistência e outras uni. 
| TIRO ei TELEF 2788 E 2789 O amôr e o heroismo numa acção de culminante realidade | FÓRIA JÚLIO D ENIZ 
sa io internaci Sinfonia de Estrel 
Ê A's 16 e 21,30 É Documentário internacional JTÓRIA Sinfonia de Estrelas 


Amanhã — O filme musical FER, 
'm tilme em tecnicolor 
O despertar dum sonhO 1h p.potinto com Carmen Miranda c Alo foyo vb GAÇO para. til 
Comédia espectacular, com as mais lindas mulheres norte-americanas Telef, 84 Fazem parte dêste programa vários 
Confortável aquecimento (o) complementos e o Jornal ve Aciuandanes Comédia musical, maravilhosa de coreografia, com 


EEE SEREnrdo eta seisrareaera CEO SO SEP e args BELITA a JAMES ELLISON 
ização de FRANK WOODRUFF 


Me Montez, Jon Hall e Sabu, Ee 
TELEFONE 4850 faria Monte * Sabu, no encantador filme o de FIUMES ALBUQUERQUE, LTD 


SELVAGEM BRANC e 
Quem sabe escolher Odéon io prantos a EMT GR ia At Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edificio 


de maravilhoso tecnicolor 


| Vini = -"—1—>"———-— = 
AE DATE E SE VESTE 
A morte duma ilusão dat se e == ai 


; arranha-ceus 
triunfa na vidal Aa E COSTELLO, AVIADORES 


Ultima — Vitima exibição deste sensacional programa — 
Escolha 0 RIVOLI A's4e91/2 Domingo e 3. Fe Feira de Carnaval — Explêndidas sessões ETeeee eee erre ses 
e de dutos”  Biineres” a venda 5 preços popuiares = || Grandioso Espectáculo de Arte! 
PARA O SEU ESSES — e mm - 


PALÁCIO DE CRISTAL Os Pequenos Cantores de Viena 
C a K n a Vv a | CA RNA VAL DE 1947 Na interpretação dum novo e atraente programa de canções 


e viverá 4 DIAS dao mais Bailes populares nas Naves — Bandas de música — Atracções e cânticos sustracos, far-se-ão ouvir, esta noite, no 


— Folguedos — Mati — Luz — Concursos — Alegria — 


delirante alegria! é co GE Oo RR co COLISEU DO PORTO 


SALÚQUIA 
em 
«Pardal do Telhado» 


Espectáculos e Bailes eee cre em em aê 
que são o verdadeiro Curso de Hidrologia Chefe do Distrito O espectáculo começa às 21,30 horas e o seu 
c 1] Médica =“ — produto destina-se a socorrer os oriãos 

arnaval do Porto! De regresso da capital, onde entave austriacos, vítimas da Guerra 


As aulas deste curso começam, esta se- | a assistir À conferência dos governadores 
mana, sendo a sua frequência obriga- | civis do continente, realizada no Minis- 
tória, tério do Interíor, chegou, ontem, a esta 

cidade, o sr. coronel Joviano Lopes, go- 
vernador civil do Porto. 


» O verdadeiro CARNAVAL vai ser no[Srsssizasão) HOJE NAU 


Cc ti Grandioso boile de Carnaval com o brilhantismo de sempre 
= crporaii 
Coliseu do Porto |=-S[S“""º |... me feia jé aim Tas 


O maior que se tem realizado em Portugal!!! || Sindicatos Nacionais 


Empregados Bancários do Distrito Q e o 
TODAS AS NOITES GRANDIOSOS PROGRAMAS, SEMPRE DIFERENTES do Porto Iario e oImbra 
| 155 ARTISTAS INTERNACIONAIS gisetçio eita SinaicaioNicioat ua Reunião de um curso médico — Associação Académica — O 
Lea FRANÇA | e À ORQUESTRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS COM VOCALISTAS | fundos Paio Da rme um! stomgoceikilmas acre. oneslenidie= iMêncado negro 


1 1 a - IT d ' FEVEREIRO. 8 — Os medicos 

NA PISIA FANIÁSIICA e COM LINDISSIMAS PRUIECÇÕES CULORIDAS! |] que tsspeita à revisão do contrato soles tes nesta cidado que frequentara 
Ee, tivo de trabalho, mórmente na equipara | 00 a os Tests antigos Condiselpuios | = Na segunda: é terça-teira, ds 11 

) ção de vencimentos do Porto a Lisboa. | 60] r sc N ça s " 

UM V: RO E SURPREENDE ISTAS D 7 | gata uma “reunião em Coimbra, o DIO: |4s 2130, horas na, sala do cânieiencia 
M VERDADEIRO E SU NDENTE | ARCO IRIS | com artistas |), eos se seitas os tratnhos erec- Sis mao o ft estarem 0 | Gs lince pa Ulor dg eco 

= boa, inf dia 11 da . | aniversario da sua formatura. As adesões | bidos vários filmes Ps a “eo : 

PORTUGUESES, SUIÇOS, ITALIANOS, FRANCESES e ESPANHOIS Nova rente me ucalicaçá” em Listoa “eres | davem ser dirigidas aos ars, dra, Ibérico | anestesia, produzidas com a gi 


o Grémio e Os representantes dos sindi- | Nogueira, João Vasco Marques dos Santos | do Dovartamento de Anestésicos do West 


á à catos interessados para conclusão dos |ou José Nunes da Costa. minster Hospital de Londres, em 1944, Es 
Incomparável em surpresas, º Carnaval do CÓLISEU sera uma loucura! trabalhos, » a — Afim do tratar de assuntos que se |ta exibição é feita sobre q patrocinio de 


BAILES NA PISIA DURANTE OS INLERVALOS E EM TUDOS OS SALÕES Eeclarecou, ainda, que as assembletas | relacionam com a proxima, eleição, dos ) Instituto, Inglês em Portugal é da Cas; 


gerais dos sindicatos do País estão ma- - | da Inglaterra. 


Na 5.º FEIRA INÍ.IO DÊSTES ESPECTÁCULOS DE SONHO E MARAVILHA... Ina tao cidadeso” Mobo 6 10 da a aa ata com O 1 MOIS | dota. Cidade “orâm aprendidos Mais & 


en- | te. O rlo Mondezo leva uma grande en 
3,º | chente tendo inundado algumas insua 


«Rapaz E Carro» 


e ST 


fIRO LIRO 
UMA GRANDE REVISTA 
com um formidável 
elenco 


e a assombrosa atracção DD >>>—>— + —————= led a Raro será Rarrseauia wo ros HE ucaia tona end litros de azeite, us se destinavam ac 
mm MD] co “pelo seu presidente na reúnião do mpo. continua, invernoso, tendo | «mercado negro-—6 
LES CAVALCOS ATENÇÃO: — O COLISEU encerra hoje, à noite, as suas portas para a montagem da sua grandiosa pista e || Grémio e alndicato de Lisboa. durante à ultima noite trovejando bastam: | oAdo Nero. 


HOJE das teéricas iluminações — 50 000 LAMPADAS — com que serão realçadas as formidaveis ornamentações ! Ee 
BILHETES A' VENDA - Telefone 5196 d 


mtoo erre Arnaldo Moreira da Rocha Brito 


' 
GESSO ónia i | 
SABADO, À TARDE = = Colónia inglesa | 
Rádio Clube Infantil Teatro Rivoli no Porto « Profandamente sensibilizado com as mulias provas de | 
no TEATRO SÁ ERR Ra E am'zade e carinho com que foi distinguido na sessão reali- + 
apresenta 3 “ 
| No Sallo das Nações Aliadas, ant! Coliseu do P no último domin m cum 
DA BANDEIRA nas noites de 13 e 14 do corrente coli ntnda: Det tt aum) anda mo (O Ethan laço oe go ir 
) oo subido, on mm mm 
organizou para a PETIZADA os sensacionais e famosos OPERAÇÃO, A CbIatc DA esa a o dever de agradecer, efusivamente, a todos quantos se À 
um ae oheio de A ' 7 tia interpretada por áladores da cotô. dignaram colaborar nessa iniciativa, ás Ex.mas Entidades : 
inglesa no Porto, sob a direcção do 4 e a 
SILVES | mç=] ENA -| ets des amps Elysées de sobph ste nalho Um pablo mine | Oficiais, aos representantes das Corporações Sociais, Econó- : 
o epretenc 
tações que Ion: y 1) Dil us m 
actualmente considerados ou mais completos e notáveis de todo o Mundo |) Se cito inficinimeno. poraoagrar)h TRÍCAS O Recreativas, bem como aos se! uifos e prezados ; 
É E e moment 
E pela sua rota Raso Tu cena Mocidade dáveis “momentos de, prazer empiilual, Amigos, que se dignaram comparecer. | 
>.< cas peça de puro estilo Inglês, reune, em ist i 
PevlNda eso um com os bailados Broporções conventêntes, quer se altar. A todos quantos não poderam assistir e lhe manifes- 
Em 13 — «Le spectro de la rose», «Les forains», «Concert de turalidado as situações da MAIOr comiz 
; ; í É ma, ca: ma ua m eta 
Rosi pública Em 14 «Coppelian, ajen de caros», «Lo lac' dos ciygnetD Saio antena niarecadiras | fMEOIM, pOr Carias e fologramas, a 5 uita amizade, para 
; 5 seue Intérpretes, Vre ê 
nan SG And bidito co Veatimar, Tia Gowin. deseo os. prevenir qualquer falta involuntária, manifesta, também, ' 
- ré, Suart Reid, Roy Weame” George Ro. 
—e— BILHETES À VENDA Berison. Sybil Parry, AM Mclaren e Ger por este meio, o seu indelével reconhecimento por todas as ; 
verim-Se "por" forma “a E 
N 9 às 15h ro esp es tai esse! pegar 
PP A id he ATENCAO DEM virtude do considerável procura de bilietaa a Empresa || Dsrsssrsim. plenamente, os avinútos da | afenções recebidas, que fomou no mais elevado apreço. | 
Era a Câmara BEE o " AR a m roga ao Ex.** Público a fineza de levantar as marcações até Foi, pois, mais uma brilhante série ] 
aivelio de ocupação do. Pavilhão Aveni 
dutferas do Bono, pelo prazo de dez ses amanhã, segunda-feira, inclusivé, das 12 às 20 horas. No dia tme- de od to UT Dao A Porto, 9/2/947. “ 
anos e nas condições atixadas no átrio diato serão vendidos os que não forem levantados. res impressões, 
EEE SEE SD TD DEE ERR RR RR RR o RR RO RÔ RÔ RR O RR | 


dos Paços do Concelho, 


BANCO BORGE 


Ss. A. 


PORTO 


Relatório e Contas do Conselho de Administração 
e Parecer do Conselho Fiscal 


GERÊNCIA DE 1946 


BENHORES ACCIONISTAS : 


O Balanço, Contas e Relatório que temos a honra 
de submeter à vossa esclarecida apreciação, de harmo- 
nia com os preceitos legais e estatutários, respeita ao 
exercico de 1946. 

Procuramos seguir, nesse exercício, a mesma 
orientação dos últimos anos, no intuito de consolidar, 
cada vez mais, a nossa Instituição, correspondendo, 
assim, à confiança com que temos sido dístinguidos. 

Também continuámos as tradições do nosso 
Banco, no carinho dispensado ao progresso do Comér- 
cio e da Indústria, bem traduzido no desenvolvimento 
da nossa Carteira Comercial e doutras rubricas do 
Balanço. 

Foi com o maior prazer que nos fizemos repre- 
sentar nas cerimónias comemorativas do centenário 
do Banco Emissor, nosso primeiro estabelecimento de 
crédito, que, de nacionais e estrangeiros, recebeu uma 
verdadeira e merecida consagração. 

Ao saldo da conta de Ganhos e Perdas, de Esc. 
8.273.076$20 propomos a seguinte aplicação : 


PARA FUNDO DE RESERVA . 
RESERVA VARIÁVEL 


1.000.000$00 
2.000.000500 


1.052.360$00 
4.005.000500 


» OR Paan 

» CUMPRIMENTO DO N.º 2 DO 
ART.º 24º DO ESTATUTO ...... 

» DIVIDENDO (CATIVO DE IM- 
POSTOS) 

» CONTA NOVA 


Ao concluir, apraz-nos agradecer 


215.716520 


8,273.076520 
a boa e leal 


colaboração do nosso Conselho Fiscal e o zelo dos fun- 


cionários da Sede e Agências do Banco. 


Porto, 6 de Janeiro de 1947. 


O Conselho de Administração : 


Júlio Anahory do Quental Calheiros 
(Conde da Covilhã) 

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 

José Nunes da Fonseca 

Francisco Manuel Fernandes Borges 

José Adelino Azeredo Sá Fernandes. 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 


ACTIVO 


PASSIVO 


Caixa REA BICALS do ra 40.050,000800 
Dinheiro em cofte 58.497.450547 Fundo de Reserva ..e.e 2.000.000500 
Nossos depósitos Reserva para Fundos Flutuantes . 4.000,000$00 

noutros Bancos... 200.658.353822 259.155.803569 | Reserva Variável 3.500.000500 


Depósitos 


Agências e Correspondências no País 76.532.096538 


Depósito à Ordem 
Prazo .. 
Credores Diversos .... 


749.987.105557 
148.761.318525 
164.764.995885 


Cambiais e Dinheiro Estrangeiro 5.332.772877 | Letras a Pagar ... nd 18.495,014588 
Carteira Comercial ...... 372.950.401835 | Corpos Gerentes (Cauções) 650.000500 
Correspondentes no Estrangeiro .. 80.461.875$64 | Contas de Ordem sa 260.545.050$16 
Devedores Diversos . 4FDEARA Dado eua 97.461.469$26 | Ganhos e Perdas .. 8.273.076520 
Empréstimos e C/ Correntes com 

Caução cs cestas 101.120.891566 
Fundos Flutuantes . em 122.241,500$00 
Instalações .. neeren 100$00 
Ministério das Finanças (Decreto 

N. 8442 e 8748) ...... eu e 660.000500 
Tdifícios da Sede e Agências .... 100500 
Propriedades (de Rendimento) . 23.913.900$00 
Zauções dos Corpos Gerentes . 650.000$00 
Zontas de Ordem .. rerenes 260.545.050$16 


1.401.025.960$91 


——eeee—eeeee 


Porto, 6 de Janeiro de 1947. 


O Chefe da Contabilidade : 
Mário Xavier de Matos Morais. 


1.401.025.960$91 


O Conselho de Administração : 


Júlio Anahory do Quental Calheiros 
(Conde da Covilhã) 

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 

José Nunes da Fonseca 

Francisco Manuel Fernandes Borges 

José Adelino Azeredo Sá Fernandes. 


Comissões, juros, transferências, etc... 6.578.750801 | Saldo de 1945 «1... 177.949838 

Contribuições pagas e Despesas Gerais  9.435.363$59 | Lucros apurados em diversas contas 24.109.241535 
Saldo meia 8273076520 

24.287.190870 24.287.190870 

O ST TITE e e 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


A orientação administrativa da Gerência deste 
Banco prossegue com louvável constância. Os resul- 
tados apurados no último exercicio e o destino pro- 
posto para o seu saldo comprovam a sensatez e o 
equilibrio adequado à política mais conventente a um 
periodo de penoso reajustamento. 

Ela não impediu, contudo e felizmente, que às 
actividades econômicas do Pais o Banco continuasse a 
prestar, na esfera da sua acção, um auxilio que pode 
concorrer para fomentar e facilitar os seus progressos. 

Actos oportunos e justos foram também os que 
a vossa Administração praticou para se associar às 
solenidades do centenário do nosso Instituto Emissor, 

Além da confirmação duma legitima solidarie- 
dade da banca portuguesa ao seu banco central, elas 
representaram a consagração de um século de activi- 
dade financeira intimamente ligada às vicissitudes da 
vida nacional, 


Por tudo isto, o vosso Conselho Fiscal tem a 
honra de vos propor : 


I—que sejam aprovados o Relatório, Balanço 
e Contas do vosso Conselho de Administra- 
ção e se dê ao saldo da conta de Ganhos e 
Perdas a aplicação por ele proposta ; 


II— que, homologando os protestos de reconhe- 
cimento a lodos os que colaboraram com 
dedicação na obra, que ora se aprecia, espe- 
clalmente seja exarado um voto de aplauso 
e apreço no Conselho de Administração pelo 
acerto, zelo e avisado critério da sua gestão. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


Manuel Pinto d'Azevedo 
José Gualberto de Sá Carneiro 
Armando Marques Guedes (Relator) 


DE ESPINHO 


Fevereiro invernoso e frio — Novo cortejo para a 
compra do relógio para a igreja de Espinho — 
Almoço de homenagem — Outras notícias 


— Num hotel de Vouzela, os funcio 
nánios superiores da Companhia do Vals 
do Vouga, num almoço de confratorni- 
zação, prestaram significativa homena 
am ao sr. engenheiro Tristão Ferreira 

e Almeida, que durante vinte anos exer- 
ceu o cargo de director da exploração 
daquela companhia o que, agora, em 
consequencia da encorporação desta 
nha na O P. deixou essas funções é 
com olas uma obra que pode conside 
rarse de motável. As uuto-motoras, nat 

uradas em Portugal, na linha do Valo 
do Vouga, são da sua iniciativa, apar 
do outros melhoramentos que enriquece 
ram à região do Vale do Vouga, Nesto 
almoço, estiveram presentes os srs. enge 
nheiros Ricardo Galoso, Joaquim Fran 

uesra, Lamas de Oliveira e Augusto 


ESBINHO, 7 — A este mês de Foverei 
ro, que está a deslisar invernoso e tri- 
gldissimo não se pode aplicar o aitázio 
do que «Fevereiro quente traz o diaba 
mo ventrem, E' que O frio 6 tão intenso 
ge pio DA agasalhos que bastam para 
» fazer face. 

Como 


soco da freguesia 
Ajuda, está emnpeni 
para à nossa formosa igreja um rológio 

À idela foi Dem acolhida e institui- 
ram-so, nesse sentido, comissões que es 
tão a trabalhar incansávelmento. No 
último domingo, uma dessas comissões 
promoveu como moticiámos um cortejo 
de oferendas, ofercoldas, especialmente, 
pela parte Sul da vila. No próximo do- 
mingo, outra comissão organizará novo 


. O rev. Amaral, pá 
do Nossa Senhora da 
hado em conseguir 


corinjo, esto da parte Norte de Espinho. vela, chofo de serviço; dr. Correia 
Estas Cruzadas repetlt-se-io nos misses | Marques, Manual Marques da” Silva o 
de Verão e terão, nessa altura, o auxílio | Maximiano Pais, inspectores nua) 


das mossas elegantes banhistas. Mas tudo 
será preciso, porque O pároco de Espinho 
quer dotar a nossa dgreja com um bom 
e modarno relógio que «lá as horas à vila. 

— Apesar do mau tempo, prosseguem. 
com regular actividade, as obras do de- 
fesa da prata que estão a efectuar-sa 
na esplanada, entre ag TU3S 29 é 41. 

— Estão à construlrse, próximo da 
Piscina Solário, algumas rotretes. bem 


Lima, Martins de Almeida, Caclano Mar- 
ques, Artur Silva é Valentim Luz: os 
chefes de Secção, Francisco Ataíde, Fer- 
rão Tavaros, Tavares de Carvalho e 
Francisco Alvos Vieira, Aos brindes, o 
homenageado foi saudado, em termos cm 
lornsos e reveladores de grande estima 
por vários funcionários, 

— O mar tem estado bastante agitado 
motivo por que as companhas de pesca 


imdispensáveis naquele local. Obadecem | aínda iniciaram faina pes, 
diãs dos moquisiios modernos de higiene | —  R. ê: espanca: 
euro, 


E rm 


COMPANHIA FABRIL E todas as obras deve 
DE SALGUEIROS |LIM usar o esmalte 


(S. A. RL) CARSON'S 


Capital Esc, 3.000.000$00 
o mais brilhante e resistente, 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Por ordem do Excelentíssimo Se- Mário Costa & Cc * Ltd 
Rua do Almada, 30:14, 6 2. 


nhor Presidente, são convidados os 
Senhores Accionistas a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 10 


deiFevertira "préstimos. 15/horas, nd | Duo perene ATA PORTO 
Sede da Companhia, à Rua da Consti 
tuição, para discutir, aprovar ou modi EEE 


ficar o Relatório e Contas da Direcção 
é Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano de 1946. 1889 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 
O Secretário da Mesa, 


a) Julio Diniz Lecour e Menezes 
em eme q e 


rupos Recreativo: 
«08 CASADINHOS DA CORTICEIRA» 
= Esta colectividade promove, para hoje, 
au segunda festa anual, desta vez para 
inauguração de uma nova bandeira, 


Músic 


O novo recital dos «Pequenos 
Cantores de Vienan 


E' hoje que, como se tem anunciado, 
o famoso grupo coral dos «Pequenos Can: 
tores de Vienay se apresenta no Coliseu 
do Porto, à noite, num recital cujo pro: 
grama, interessante à todos os títulos, 
ontem publicamos. E' de esperar grande 
afluência de público âquela casa de 5- 
pectáculos, generosamente cedida pelo 
empresário Rocha Brito. 


COMP N ANN 


BORGES 


ras e<— 


FOI HOMENAGEADO 
ONTEM, 


na Sociedade de Ciên- 
cias Agronómicas de 
Portugal 


O CHEFE DA DELEGAÇÃO DO 
PORTO DA JUNTA NACIONAL 
DAS FRUTAS 


Na Secção do Norte da Sociedade de 
Clencias Agronómicas de Portugal. reall- 
zouso ontem pelas 18 horas, uma festa 
da homenagem ao sr. engenheiro agró- 
nomo Justino Teixeira, que tem exercl- 
do. o carko de chofo da delegação, Do 
Porto, da Junta Nacional das Frutas e 
parte. brevemente, para a Africa Ociden- 
tal, onde vai ocuar um lugar de desta- 
aue na Junta Nacional da Exportação de 
Cereais. Desejando manifestat-lhe a sua 
admiração o amizade e alnda O o 
pelas altas qualidades de trabalho de que 
tem dado sobeias provas, além de Dou 
camaradagem « constante assistencia na 
Soeledade, os colegas convidaram-no a 
comparecer, ali e ofereceram-lhe um 
Porto de Honra, durante o qual se fl- 
zeram varios brindes. Em primeiro lugar 
falou O presidente da Secção do Norte, 
sr, engenheiro agronomo João Braga, que 
saltentou a simplicidade e o signiflcad 
da homenagem é as qualidad 
de Inteligencia do homenageados, a sum 
boa e assidua camaradagem na Socke- 
dade, Disse que muito embora o seu afas- 
tamento do convivio dos seus colegas, 
fosse, decerto, apenas temporario, podia 
estar certo que em todos deixava fandas 
saudades é fortes laços de amizade, pelo 
que lhe desejava uma feliz viagem « as 
malores prosperidades no cargo que In 
ocupar em terras de Alem-Mar. Falaram 
devois. exaltando tambem as qualidades 
do homenageado e fazendo votos por uma 
feliz viagem e pelas maiores felicidadas. 
O ars. ongenholros axronomos Costa Li. 
ma. Oscar Morais. Pires de Lima, Kol 
Alvarenga, Montalvão Machado e D. 
Francisco da Malafaia, Por ultimo 9 ho: 
menazeado, visivelmente comovido, afir- 
mou que julgava imercelda a homena- 
gem. visto que em todos Os cargos que 
tem ocupado, sempre procurou. apenas, 
bem cumprir, dentro das suas posssibill: 
es. Terminou nor agradecer, muito 
ramente, à homenagem que julgava 
imerecída, repetiu embora cla manifes 
asse m melhor amirade e à ho camara 
agem de todos Us colegas € amigos 


O Comercio do Porto 


S & IRMMIDESPOR 


FUTEBOL 


Realiza-se, hoje, a oitava jornada do 
torneio nacional da I Divisão 


Os jogos do campeonato da ll Divisão 


Para a primeira Divisão do torneio 
nacona, de fuebol, passa, hoje, a olta- 
va jornada, Nos jogos Indicados, 


representantes poriuenses têm tareta 
dificil. O Porto vai a Elvas, enfrent 
O grupo local, adversário sempre pe) 


po do Bessa 
uma surpreza, 


Eoso, no seu campo ; o - oavista rece 
à visita do Sportin 
favorito, Tudo pode acontecer, e o gr 

pode, 
mas há que aguardar, 


Quanto ao Porto, 
ogo de entrada, 


«ro de grande 


espectatt 


Vas 


A ordem dos jogos é a seguinte ; 
I DIVISAO 


EM ELVAS — Campo Municipal — 
S.L. e Elvas-F, C, do Porto, às 19 horai 
árbitro, Domingos Godinho (Lisbon). De- 
segado, sr, Julio Almeida, 

— Cainpo dos Arcos — 
vitória de Setubal-Acadêmica, 48 16 ho- 
ras; árbitro, Oliveira Machado (Lisboa) 
Delegado a nomear pela A. F. de Setubal 

TO — Estádio do Lim: 
vista-Sporting, ás 16 horas; árbitro, Jose 
(Braga 
pela A. F, do Porto. 
A — Campo 28 de Malo — 
Bentica-Belenenses, às 15 horas; árbitro, 
Borques Leal (Lisboa), Delegado, er. us, 


NO POR 
Teixeira 
EM LISBO, 


A, Cone. GIL, 


NO ESTORIL — Campo da Amoreira 
— Estoril Praia-Atlético, às 15 horas; ár- 
bitro, Luís Magalhães (Lisboa). Delega- 
do. sr. cap. J. L. Santos Romão. 
IMARÃES — Campo da Amo- 
rosa — Vitória de Guimarães-Famalicão, 

árbitro, 
(Porto). Delegado, a nomear pela À, F. 


EM G 
ás 15 horas; 
de Braga. 


EM OLHÃO — Estádio Padinha — 
Olhanense-Sanjoanense, ás 15 horas; ar- 

Mário Ribeiro Sanches 
Delegado, a nomear pela A. F. de Faro, 


TI DIVISÃO 


EM CELORICO DE BASTO — Cam 
da Cruz — Celoricense-Fiaviense, du IR 
horas; árbitro, José Ribeiro Novo. 

EM MIRANDELA — Campo de S. Se- 
bastião — Mirandela-Viln Rea, à 
«as: arbitro, António Passos (Porto) 

BM CHAVES — Cam 
Amaro — Flávia-S, de 


pitro, 


horas; árbitro, 


ga). 


EM MONÇÃO — Campo M. P, Lima — 
Desp. de Mon do Ramaldente va 
rbitro, 


ras e meia; 
(Braga). 


EM PENAFIEL — Campo do Penatw 
-— União de Paredes-Leixões, ás 15 hoj 
DO Ana conto (Porto) 

— Campo de Jonquim 
Lopes — Avintes-Salgueiro a 
árbitro, Lima e Sá (Porto). 
EM FAFE — Campo da Granja 
ing de Fate-Oliveira do Douro, às 
horas: árbitro, José Lira (Braga). 
EM AVES (NEGRELOS) — Campo de 
Bernardino Gomes — Avs 
“Antônio Santos 


s) 


árbitro, 


s. L 


horas; 
(Porto), 


árbitro, 


Costa Martins 

EM VIANA DO CASTELO — Camp) 
do Dr. José de Matos — Vianense-Leça, 
ás 15 horas; árbitro, Luís Gonzaga (Bra- 


tem possibilidades de 
Sur-so a suvo e manter o 
Lisboa, há o Benfica-Be.enenses, encon- 
importancia e meihor 
e com resultado duvidoso. O 
Estoril Prasa-Atlético 
espectácu,o movimenta 
tecendo ao Académica-Vitória de seiu- 
em que os dois grupos estão em 
páino igua, A Sanjoanense 
menta ambições, na visita à Olhão, e o 
encontro Vitória de Gu.marães-tamall- 
cão, vai movimentar toda a região, em 
ambiente de ópúma rivalidade, * 


EM VISEU — Cam 
e Viseu-Betra 
árbitro, Correla da Costa (Porto). 
EM ESPINHO — Campo da Aventda 
— Sporting de Espinho-Ovarense, às 15 
Avelino Rocha Ribeiro 


EM COIMBRA 


Cruz — Conimbricense-Acad. de Viseu, 
: árbitro, Américo Mano (Por- 


às 15 hor; 


to). 

NA ANADIA — Cam) 
Anadia-Oliveirense, ás 1 
Fernando Couto (Porto). 

EM LAMAS (FEIRA) 
Carrascal —- União de Lamas-Mi 
às 15 horas; árbitro, Abel Costa (Portor. 

JEIRA DA FOZ — Campo da 


(Coimbra) 


Na 1+ 


SPORTING 
F. C. Porto 
A. Académica 
Estoril-Praia .. 
S. L. Benfica 
Belenenses 
V. Setubal 
Boavista ..... 
V. Guimarães 
Auético 
Olhanense .. 
Famalicão .... 
S. L. Elvas... 
Sanjoanense 


Na IH Divisão, o 
|- cão, na zona Norte é o seguinte : 


GRUPO A 
Sério 11 
.,EDYW. CP. 
Vila Real . 323001 36 
8. C. Lamego 3 2015 5 4 
Mirandela ..... 3 1110 83 
Celoricense 1 kk tnmss 
Flaviense .. 2.6 278 GRRMT 
Flávia 2. 14 GRE 
S.C. Vianense 3 3009 26 
Leça F.C. 2 3 0 6 «MLS 
Leixões S. C 3201133 4 
D. de Monção 3 1021 82 
Ramaldense .. 3 003 31 0 
Paredes .uu 3 003 1 9 0 
Série 3: 
Ss. C. Fafe 8: 2 Sam 1% 
Oliv. do Douro 3 111363 
MoBr Sia os 1d dor id, MD 68] 8 
CD ave. 3102582 
Salgueiros .... 3 1026 5a 
F.C Avintes 3 10244 2 
Série 4: 
Ss. C. Braga 20 08,49% 
Académico S Andi 083 
D. do Candal 3 1) 11353 
F. C. Infesta 3 021418 2 
Ermesinde do APS 8,4 6/1 
Gil Vicente OM SR: 
GRUPO B 
Séria 5: 
Beira Mar ... 1-3 VOO 4:4 
A. de Viseu... 32 01 4 84 
Conimbricense 3 2 0 1 s10 4 
Ovarense uu 3 10 2 ,52 
8. L. Viseu. 3 1025 5 2 
8. C. Espinho 3 10 2 5 2 
Série 6: 
U. de Coimbra 2 2 0 0 » 3 é 
Oliveirense Po E dO 
SS sela 13 
Se a 
3102632 
1.0, 608 34 
O jogo Académico-S. €, de Braga, 
fectun-se antes do encontro |! 
Bonvista-Sporting 
Ante Jogo BoavistaSporting 
Nactom Te Divt efect 
una em-Sporting Clube de Braga 


o 


Divisão, os clubes concorren- 
tes tém esta ciaesiticação ; 


sv. 


passsasassaasas 


5 dois 


vem 


que como 


também, provoc 
se mostrar decisão, 


lugar, Em 


mete, tamoém, 
o mesmo acon- 


não ad 


> 


—Boa- 
Delegado, a nomear 


Vieira da Coma 


(Lisboa). 


15 ho- 


de Santo 
MORO, ds «o 
(Porto). 


14 ho- 
Armando Oliveira 


ás 15 horas: 


-Gala, ds 15 


lar, ás 15 horas; 


— Campo de Santa 


dos Arcos — 
horas; árbitro, 


Naval-Cut de Coim- 
árbitro, DM. Serramu 


DP; 
1 12 


E DP 
3” 
” 


“ 


10 
” 
1 
13 
13 
18 
a 
5 


eua a teto cota cats to a a me 


CAMPEONATO DÉ JUNIORES 
DA A. F. PORTO 


Os jogos de hoje 


Em Leça — Leça-Salguelros. 
No Luso — Acadêmico-Porto 
No Bessa — Boavista-Lelxõe: 

Em Coimbrões — colmbrões-Gata, 
Em Gaia — Out-Valadares, 

Em Avintes — Avintes-Canidelo 


No Campo «Soures dos Retse — Vilano: 
vense-Ollv. do Douro, 

Em Gervide — Gervide-Candal. 

Em Matosinhos — Matosinhos-Desp. da 
Póvoa, 

CLASSIFICAÇÃO 
Sério A 
4”, D. E. CP, 

F. O, Porto «us 8 7 0» 2% 
Lolxões 5, 8 184 8 m 
“ aus 34 10 16 
Fr 83 3 98 16 
Académico 0] a A, 
Leça F, O, 8 o 4 348 8 
Sulgue E 9 61 4 
Boavista 70 4 518 9 


SERIE B 

Cantdeio 8 60 7% 
G. D. do Candal & 4 2 218 
G. da Cur 833 su 
Gervida 6! a 9u 
F.C. Avintes 74 4 to 
Vilanovens RO 10 15 
O. do Douro vu 8 2 O tá 12 
Valadares geo vos 


HPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


por 


Os jogos de hoje 


Cova 


estuma:S, Pedro da 
Prancos-Sousense 
s-Aacnse 
rante-Fanzerense 
Gervide-Desp, da Povoa 
Hetriz-Lodes do Preixo 
og, da Maa-Foz 
=eamario-Cantdelo 

os campos dos € 
eLro lugar 


CLASSIFICAÇÃO 
Sério A 


bes Indicados em 


8 P, Cova 
Amatante 
S. Francos 
Sousense 
rostuna 
* Gens 
Atgense 
* Panzerenso “io 


SERIE 


Canidelo is 
L do Froixo .. 
Escamarão .... 
A. Gervido 
Botriz 
F. O, Foz 
D. Povoa 
N. da Mata 

* Têm uma 


CAMPEONATO DA II DIVISAO 
DA A. F. AVEIRO 


“ 
“ 
12 
12 
" 
" 
“ 


eccoucocom 


u 


EE: 
de comparencia, 


1 
falta 


Lourosa-Agueda 


Jogam, hoje pelas 15 horas, no campo 
Lusitânia, estas duas equipas para 
Avelro da 24 Diy 


“O jogo Espanha-Irlanda realiza-se 
a 2 de Março 
Contrariando as ultimas noticias ficou 
assente Dara o proximo dia 2 de Março o 
encontro Espanha-Irlanda. 


NOTAS VARIAS 


Um inquérito ao jogo Penafiel- 
-Figueirense 


Foi, já, Indicado pela direcção da 
A. F. do Porto, o dr. Paulo Sarmento, 
antigo dirigente e desportista de va- 
lor, para fazer um inquérito ao Jogo 
Ponaliel-Figuelranse, da 2º volta, do 
campeonato da TIL Divisão, 


Uma nota da A. F. do Porto 

Com vista aos clubes da 3. Divisão, à 
Associação de Futebol do Porto, Tosol 
eu 1 

«Tendo chegado ao conhecimento des- 
ta Agsolação, que em alguns dos WlU- 
mos encontros da Sério A, ee tariam pas- 
sado factos atentitórios da boa ótica 
desportiva, que enórgicamento é neces 

jo prestigiar o defender, resolveu 
instaurar. esta Associação, rigoroso In- 
quérito nós referidos factos, para o que 
suspendo à parte final daquele campeo- 


Boavista-Sporting 


A CASA DOS PRESUNTOS, à 
Rua Oliveira Monteiro, 929, oferece 
um brinde a todas as pessoas que 
no fim deste jogo, visitem a sua casa 
—Belas papas, bom vinho que dá 
força para gritar B. B. B. e ser bair- 
vista, — Telefone, 16052. 3086 


PEDESTRIANISMO 


Uma prova de «cross-country», 
por estafotas de 8X8.000 metros 


A Associação Portuense de Atletismo 
organiza, hoje, pelas 10 horas e mela, 
nos terrenos que ficam junto à ponte de 
Rio Tinto, circundando à estrada da Cir- 
cunvalação, uma prova por estafetas, de 
3x 9,000 metros, sendo cada equipa for- 
mada por um «principiante», um ejuntory 
e um «sénior». 

A constituição do juri: 
Arnaldo Borges, juiz-árbitro, Arnaldo 
Borges; secretário, Eduardo Silva; juíz 
de partida, Joaquim Moreira Junior; qui 
zes de chegada, Jonquim Alves Seabra, 
Fernando Margaride Alves, Manuel Mar- 
uns das Neves e Américo Alves; crono- 
metristas, Joaquim Lopes, Aquilino Mon- 
Vero Filipe Westerman e Joaquim Tei- 
xetri 


presidente, 


À lista dos concorrentes é ; 

Futebol Clube do Porto — Nº 1, Ar- 
mando Lima Ferreira dos Santos; 2, Ade: 
lino Oliveira Gonçalves; 3, Leonel da 
Cruz Magalhães da Silva; 4, Domingos 
Jesus Fernandes; 5 Humberto Viana 
Adelino Baptista da Sllva Pe- 


reira; 7, José Manuel Rodrigues da Silva; 
8, Cipriano Soares; 9, Carlos dos Santos 
10, Antônio da Costa Barros 
1, António Malheiros Vieira; 12, 
iberto Rodrigues Carneiro; 13, 


José da Stlva Reis; 14, Manuel Gomes da 
Silva, 

Clube Futebol Operário-N.* 15, Aman- 
dio Gomes dos Santos Cardoso; 16, Fran- 
quelim Augusto Rodrigues Cardoso; 17, 
Albino Rodrigues da Silva; 18, José Fran- 
cisco Pereira Fernandes: 19, Joaquim de 
usa Almeida Barbosa; 20, Carlos de 
Sousa e Silva; 21, Alfredo de Almeida 
Castilho; 22, Fernando José Sá Pinto Ri- 
beiro; 23, Joaquim Duarte. 


Festivais desportivos 


Competições internacionais entre 

os ferroviários de Portugal 

e da Espanha 

NTRONCAMENTO, 7 — Por conversa 
cões entabuladas entre engenhoiros dos 
caminhos de Ferro espanhois (Renfe) e 
vortugueses, ficou assente, em princípio 
que no corrente ano se realizassem vá- 
flos encontros desportivos: futebol, ande- 
bol. remo e basquetebol entre os melho 
res arupos ferroviarios dos dois paises 
peninsulares, especializados naqnelas mo- 
dalidades. A representação nacional, se- 
gundo nos informaram, será constituida 
pelos seguintes clubes: 
Em futebol. pelo Desportivo Ferrovia: 
rto de Entroncamento (campeão distrital 
ntarem); em remo, pelos Desporti- 
a O P, de Lisboa ou Barreiro; em 
squetehol pelo Desportivo das Oficinas 
ais de Lisboa P e em andebol, pelo 
Desnortivo das oficinas de Campanhã 
Os encontros terão lugar em Espanha 


de S 
vos 


r tugal. A representação ferroviaria 
do pais visinho, será, escolhida entre os 
melhores agrupamentos desportivos dos 
aminhos de ferro espanhois.—e, 


TOS 


ici 


OQUEI EM CAMPO 


Os jogos de hoje 


Na jornada de hoje, para o cam- 
peonato regional, efectuam-se os se- 
guintes jogos". 


PRIMEIRAS CATEGORIAS 


Em «João de Deus — Gaia-Vigorosa, 
às 10 horas e meia; árbitros: Henri- 
que Teies e Domingos Cunha. 

No campo «Alberto de Araujo (Ra- 
maide) — Boavista-Académica, às 10 ho- 
ras e meta; árbitros; Diogo Távora e 
Antônio Ramos. 

Em «Soares Martinso — Académico- 
-Vilanovense, às 9 horas ; árbitros : Luís 
Ferro e Rodolfo Azevedo; e L'Alr Li- 
quide-Ramaldense, ás 10 horas e meia; 
árbitros : Joaquim Gonçaives e Manuel 
dos Sanios. 

Na Bela Vista — Sport-Porto, as 10 
horas e meta ; árbitros : Jaime Pimenta 
e Norberto Meleiros. 


REGUNDAS CATEGORIAS 


Em «João de Deus» — Vilanovense- 
Sport, às 9 horas ; árbitros : Julio Pires 
« Fernando Begonha. 

No campo «Alberto de Araujo (Ra- 
maide) — Ramaense-Leixões, às 9 ho- 
ras; árbitros: Germano Castro e Jeró- 
nimo Reis. 

Na Bela Vista — Boavista-Académico, 
às 9 horas; árbitros; Amandio Seca € 
Manue. Amarai. 

Nas Cavadas — Vigorosa-L'Atr 
quide, às 9 horas; árbitros: Artur 
Oliveira e João de Vasconcetos. 


Lt- 
de 


CLASSIFICAÇÕES 
1* categoria : 
Ev: D. F.C P. 
Ramaldense 56 —n 018 
L'Air Liguíde.. 6 4 — 7124 
* Leixões 74 212 715 
PORO ameno 5 4 -38 14 
Académico uu 8 4 216 4 14 
Vigorosa .mm 7/3 4981 
Vilanovense ... 6 2 3 6 9 U 
Sport BEAR 5 216 10 
Gala ao! 4 319 
Boavista uv 6-1 45138 
* Espinho .... 6 — 8 14 5 
1º) — Têm uma falta de comparência. 
Reservas 
sv. E DF. 6 P 
Académico. 22—-— 21 6 
Ramaidense So LATO RUCA 
Boavista RO UR SOCO! 
Sport ..... Bd = tar 3 28 
L'Air Liquide... 3 — 157,07 SAIS 
Vigorosa Md 2 8108 
Vilanovense Does 1 SE 8 
Porto ye E A 
* Leixõe 2321-1103 


(*) —'Tem uma falta de comparência. 


Um torneio inter-sócios do Ateneu 
Comercial do Porto 


Patrocinado pela direcção desta cotec. 
tividade, vai realizar-se mais um cam 
peonato de bilhar entre os seus assocla: 
dos. Para este campeonato, em cinco ca- 
tegorias, encontra-se aberta a inscrição. 
até no dia 15, sendo de esperar grande 
concorrência, dado o numero de Inscrl- 
ções já verificado. 

A comissão organizadora, composta dos 
srs, José Lelo, José Dias Ferretra. Jorge 
Rego e Samuel Cerveira da Costa, está 
trabalhando no sentido de que O campeo- 
nato de bilhar de 1947 se revista do en- 
tusiasmo já tradicional em anos anterio- 
res, convidando os associados que ainda 
o não fizeram, a inscrever-se 


WALDEMAR E PINGA 
TINHAM RAZÃO... 


quando 


Todas as tácticas são boas. 


O encontro Fluvial-Vasco da Gama, 
para o campeonato regional 


O compeonato regional portuense pro- 
porciona, hoje, uma jornada magnffl- 
ca Delrontun-se as duas equipas que 
melhor basquete praticam nesta cidade 
e que. na classificação, apenas so encon- 
tram distanciadas um ponto. Tanto o 
Vasco da Gama como o Fluvial, são sus- 
centivels de pronorclonar belissimo espe. 
ctaculo. ' 

Os dois grupos jogam em terceiras, se 
«undas e primeiras ás 9, às 10 e 1 horas 
da manhã, no campo do Fluvial. 


O Benfica é campeão de Lisboa 


Terminou o campeonato de Lisboa de 
basquetebol, na Divisão de Honta. No 
primeiro entontro, à Cuf ganhou ao Atlé- 
tico, por 31-29 (16-15, ao intervalo). De- 
ois, o Benfica bateu o Algés por 49-35 
(24-10 no melo tempo). 

A equipa dos «encarnados» conquis- 
tou a sua lá: vitória consecutiva o com 
ela o campeonato de Lisboa da modall- 
dade, com o máximo possível de pon- 
tos: 42, Triunfo brilhante a todos os 
títulos, pois também lhe pertenceu a me- 
lhor marcação global do torneio e a 
atestar aquele, a vantagem de 11 ponto! 
sobre o segundo, o Atlético, e de 12 sobre 
o terceiro, o Belenenses, que com ele 
representarão a capital no Campeonato 
Nacional de Basquetebol, 


aimoce ou jante no 
«ereções CASA dons vinhos 


quentes AL D A verdes 


e fras e maduros. 
Rua de Comões, 29-Iesefone 7530 


VOLEIBOL 


Filiaram-se na Associação de Volel- 
bol do Porto 17 clubes 


Estão filiados na Associação de Volel- 
bol do Porto, 17 clubes, divididos assim 

1 DIVISÃO — 1, Associação Académica 
de Espinha ta Desportivo da Cuf, 
3, Futebol Clube do Porto; 4, Sporting 
Clube de Espínho; 5, Leixões Sport Clu- 
be: 6, Vilanovense Futebol Clube; 7, Sport 
Clube do Porto. 

4 DIVISÃO — 1, Centro Universitário 
do Porto; 2, São que 3, Nuno Alvares 
de Gondomar; 4, Orfeão da Madalena; 
5, Leça Futebol Clube; 6, Sport Clube do 


Porto. 

PROMOÇÃO — 1, Futebol Clube de 
Oliveira do Douro; 2, Juventude Anto- 
niana do Porto; 3, Estrêla e Vigorosa; 
4. Operário Atlético Clube. 


Seis desistências... 


Não estão filiados na Associação ; Aca- 
dêmico E. Clube (1º Divisão); Ferro e 
Aço e Candal (2.º Divisão); Vasco da 
Gama, Volei Clube do Porto e Portuense 
de Desporto (Promoção), 


«we dois novos 


Prestam o seu concurso na época de 
1947, o Operário e o Vigorosa. O ultimo, 
um dos fundadores da Associação. 


PATINAGEM 


A primeira cireular” da Associação 


Para conhecimento e orientação dos 
interessados e como unico aviso oficial, à 
Associação comunica : 

Saudações — Esta Direcção ao iniclar 
os trabalhos do corrente ano, resolveu 
apresentar os seus cumprimentos ao de 
legado da D. G. D. F. PP. clubes filta- 
dos, Imprensa e postos emissores. 

Illação — Encontram-se em pagamen- 

to a cota de filiação referente ao ano 
de 1947, o qual deverá ser efectuado até 
às 22,30 horas do dia 20 do corrente. 

Abertura da época — No intuito de se 
poder conseguir uma melhor preparação 
dos patinadores, com vista aos Campeo- 
natos da Europa e do Mundo a F.P. P 
autorizou a abertura da época desde o dia 
1 do corrente, para provas que não sejam 
Campeonato, visto que este só poderá ter 
o seu início em 1 de Março, data regula 
mentar. 

Torneto de Abertura — Para a aber- 
tura da época leva esta Associação a efel- 
to este torneio, no qual será disputada 
uma taça. Esta prova realizar-se-á no dia 
24 do corrente, em princípio, no «rinkn 
do Palácio de Cristal, terminando a ins- 
crição no dia 20 do corrente pelas 2230 
horas, realizando-se em seguida O sorteio. 
A este torneio podem es clubes concorrer 
com mais de um grupo. A inscrição à 
gratuíta. 

Licença 
aos club 

dos pedido: 


dos patinadores — Rogamos 
o favor de fazerem entrega 
'de licença o mais breve pos 
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O novo estabelecimento 


de ferragens e meia s 
da firma Rodrigues Viana & Pimenta, L.º 


foi ontem inaugurado 


Na Rua do Almada, 24 a 26 — 
uma das ruas mais movimentadas e 
comerciais da cidade — foi, ontem, 
inaugurado um novo estabelecimen- 
to, pertencente a um dos ramos de 


mais brilhante futuro: ferragens, 
metais, pincelaria, artigos de la- 
tão, ete. 


Compõem a nova firma — Rodri- 
gues Viana & Pimenta, Ltd* — os 
srs, José Rodrigues Viana e Guilher- 
me Pimenta dos Santos, antigos e 
conhecidos comerciantes portuenses, 
que reuniram, assim, a sua activi- 
dade, energia e apreciáveis qualida- 
des de trabalho, predicados que ga- 
rantem, de sobra, o êxito desta ini- 
ciativa. 


PESPESDS SPSS, 


sível, afim de facilitar os nossos servi- 
ços. Chama-se a atenção dos clubes que 
os pedidos de licença que deem entrada 
nesta secretaria depois do dia 31 de Mar 
ço p. f. custam 7850, conforme determina 
o parágrafo 2.º do artigo 71º do Regula- 
mento. 

Erpodiente da Associação — A Secre- 
taria desta Asosciação encontra-se aber- 
ta para o serviço de expediente às tercas- 
-feiras das 21,30 às 23 horas, e às quin- 
tas-feiras das 18,30 às 19,30 horas. 

Reuniões da Direcção — Efecruun-se 
todas as sextas-feiras das 22 horas em 
diante, atendendo-se sómente desde um 
21,30 às 22 horas, assuntos urgentes 

Impressos — Encontram-se desde já à 
disposição dos clubes. 

Preparação da selecção do Norte — 
Resolveu esta Direcção começar imediata- 
mente com a preparação da equipa repre- 
sentativa do Norte, para facilitar a mis- 
são do seleccinador nacional, para um 
possível Norte-Sul. e aínda para um pro- 
vável torneio internacional a realizar 
nesta cidade. 

Seleccionador — De acordo com o 
Conselho Técnico, foi resolvido confiar 
este espinhoso encargo ão sr. dr. Oscar 
de Carvalho. 

Professor de ginástica — Ficou a ocu- 
par este cargo o sr. Edgar Tamegão. 

Médico da Associação — Foi nomeado 
médico desta Associação o sr. dr. Amé- 
rico Volta. 

Reunião de delegados — Roga-se e 
agradece-se a comparência de todos os 
senhores delegados dos clubes filiados, na 
sede desta Associação, no dia 20 pelas 
22,30 horas, afim de se trocarem impres- 
sões sobre diversos assuntos que inte- 
vessam à modalidade, 


A 
REMO 


Nas grandes regatas internacionais 
da Figueira da Foz, disputam-so 
as taças «Salazar» e «Vitória» 


A famosa pista de Remo que é 0 es- 
tuarlo do Mondego, na Figueira da Foz, 
val. novamente, ser o ponto de reunião 
das mais catexorizadas equipas de Temo, 
da Europa, para disputa, entre outros. 
dos valiosos trofeus que s grande 
Taca «Salazar» O à Taça da «Vitoriar. 

Estes grandiosos «certames» nauticos 
que, durante anos, se realizaram na F 
gueira da Foz e que. por consequencias 
da guorra, tiveram de ser interrompi- 
dos. tem trazido ao nosso País as tripu- 
incões campeãs da Gri-Bretanha. da 
Franca, da Italia, da Holanda, da Es 
panha, da Alemanha e as mais categort. 
zadas. além das equipas detentoras do 
título de campeão. de Portugal. 

AS taças «Salazar e da «Vitoria, en- 
contran-se em poder das Inglaterra 

A iniciativa da organização das Gran- 
des Regatas Internacionais é da Comis- 
são Municipal de Turismo e a organiza- 
cão tecnica está confiada aos dois clubes 
nauticos figuerenses — Associação Naval 
1º de Maio e Ginásio Olube Figuelrense. 

Para esta organização preyô-se um dis. 
vendio superior a 200 contos. As provas 
devem realizar-se a %0 de Julho, época 
7 praia da Figueira se enconti 


e certame Internacio 
de trazer à grando Praia do centro 
Pais muitos milhares de pessons 
Taça «Comissão Municipal 
de Turismo» 


da 


Para ser disputada entre as tripula- 
cões nauticas da Naval 1.9 de Maio é do 
Ginásio da Figueira foi instituída pela 
Comissão Municipal do Turismo, uma ta- 
ca com o seu nome. 

Esto trofeu será disputado em «duas 
mãos: e pertencerá, definitivamente, ao 
chubo que ganhar á anos sucessivos ou 
5 anos, alternados. —O, 


ANDEBOL 
Os jogos de hoje 


Na jornada de hoje, para o campeo- 
Ro do Porto, efectuam-se os seguintes 
ogos : 


DÍVISAO DE HONRA (Jogos em 
atrazo) —Leça-Porto, ás 11 horas, no 
campo da Constituição; Leixões-Boa- 


vista, 4s 10 horas e meia, no campo do 
Leixões. 

PRIMEIRA DIVISÃO 
atrazo) — Marinho-Sport, 
campo de Francos. 

O Senhora da Hora marca pontos pela 
desistência do Continental. 

JUNIORES—Sórie A-—Boavista-Porto, 
às 10 horas, no campo da Constituíção ; 
Sport-Ferroviários, ás 9 horas, no mesmo 
campo. 

Série B— Académico-Leça, ás 11 ho- 
ras, no campo do Balgueiros ; Salgueiros- 
-Vigorosa, ás 10 horas, no mesmo campo 


(Jogos 
às 10,45, 


em 
no 


CLASSIFICAÇÕES 
DIVISÃO DE HONRA 
IV. E DE 
Vigorosa .. 717005 
Vilnovense .. 7 6 0 15 
F.C, Porto 640 24 
Leça... 630 33 
Académico iu. 72 1 440 
Salgueiros uu 72 0 44 
Leixões 810 514 
Boavista Ss 015% 
Ferroviários ... 6 5 1 030 16 
Fontaínhas 64201 N 16 
4 2 o LM dB 
611410 % & 
Marinho 511312 8 
*S: da Hora 4 2 0 210 5 7 
** Continental 5 0 0 5 313 2 
(2) — Têm uma falta. 
— Desistiu, 
Boavista 3y 
Sport . BUT 
Ferroviários . 2% 
Porto 14 4 
* Leixões 54 
(*)— Tem uma faita, 
SERIE E 
Vilanovense .. 4 2 0 119 9 
Académico 006 309 qua 
SEN UAI dA Sm, 
Salgueiros 1. 3 102 5110 
Vigorosa .. 00 3 0153 


CICLISMO 


Foram eleitos os novos directores 
da Federação 


Reuniu-se o Congresso da Federação 
de Ciclismo, em que o Porto esteve re- 
prssentado pelo seu delegado. sr. Santos 
vo, 

Na abertura dos trabalhos, o sr. pres 
dente propôs um voto de pesar pelo fa. 
lecimento do antigo presidente da Fede- 
ração, sr. Basílo de Oliveira, voto que, 
por proposta do sr, Manados foi tornado 
extensivo. também. ao clelista Floriano 
Moreira, morto num trágico acidente de 
viação. 

'o período de antes da «ordem da 
noite» O sr. Santos Ivo, presidente da 
Associação de Clelfsmo do Norte, depotr 
de afirmar o desejo em que esta se en- 
contra de colaborar com a sua consénere 
do Sul, apresentou as seguintes suxestões 
que a corrida Lisbon-Porto passe, tam- 
bém, a ser feita no sentido Inverso: que 
do juri da corrida Volta a Portugal faca 
parte um delegado da Associação do Nor- 
te; que se tome a intelativa da discipli- 
na dos ciclistas, ensinando-lhes, na parte 
aplicável, o Código da Estrada, e ainda 
que se procure o interesse das entidades 
oficiais para esta modalidade desportiva, 

O sr, Vasco Ribeiro deu algumas ex- 
plicações; seguidamente, na «ordem da 
noites, fol apreciada ga acta da direção, 
que, após ligeira troéh de considerações, 
entre os srs, Antero Ventura, Benvindo 


Cardoso e Santos Ivo, fol aprovada por 
unanimidade. 
Por fim. foram eleitos sc 


rentes para o biênio de 1947-1948, 


Nos artigos a que nos referimos, 
esta casa possue o mais variado e 
completo fornecimento, sendo de sa- 
lientar a sua especialidade em arti- 
gos de latão. Para uma clientela am- 
pla e conhecedora, está pronta a ser- 
vi-la, com toda a certeza de êxito. 

A inauguração foi solenizada por 
um delicado «copo de água», que os 
novos societários tiveram a amabi- 
lidade de oferecerem a alguns ami- 
gos íntimos, Aproveitando o ense- 
jo, pronunciaram-se palavras de in- 
citamente e louvor para Os srs. Ro- 
drigues Viana e Guilherme Pimen- 
ta, que agradeceram, sensibilizados. 


ESCORT er 


a direcção constituída pelos srs. dr. Ma: 
nuel de Carvalho, Benvindo Cardoso, An- 
tero Ventura, Vitor Alves, José de Oll- 
veira, Vítor Lemos, Manuej Patrício, Al- 
fredo Luis Piedade e Daniel Cruz. 

O Norte não está representado no 
elenco federativo... 


Os espanhois participam no Con- 
gresso Internacional 


A Espanha estará representada no Con- 


gresso imternacional de ciclismo que se 
realizarc no Luxemburgo. 


PESCA DESPORTIVA 


Vai efectuar-se na Figueira da Foz, 
o 5.º Concurso 


FIGUEIRA DA FOZ B Como nos anos 
anteriores, a Comissão Municipal de Tu- 
smo Dromove, na proxima época de ve- 
uelo, um Concurso de Pesca Desportt- 

para o que tem já a anuencia da 


Direcção Geral dos Desporto: 

A O M. T. procura interessar nesto 
certame desportistas de varias terras do 
vais. 

x=— 


ATLETISMO 


A distribuição de prémios da A.P.A, 


No final da prova de hoje de «corta. 
mato». a Apa efectua na sede do grupo 
Recreativo Columbofilo de Campanhã, a 
distribuição de premios referentes à «pro- 
va de abertura». 

A Jista geral dos premiados, 6 a se- 
guinte: — taças medalhas e diplomas — 
é à seguinte: 

F. C. do Porto, 1.º classificado, (Taça 
Savataria Martins, Leonel da Cruz Ma 
valhães da Silva 1.º classificado, do (F, 
G. do Porto); Antonio da Costa Barros 
Arauto, 2.º, idem: Adelino Oliveira Gon- 
calves. 3º classificado, Idem; Leonel da 
Oruz Magalhães da Silva, 1.º classifica 
do. do (P. O, do Porto); Antonio da Costa 
Barros Araujo, 2º classificado, idem; 
Adelino Oliveira Goncalves, 3.0 classifica 
do, idem; Albino Rodrigues da Silva, 4t 
ssíflcado, O, F. Operario; Humberto 
Viana Campos. 5.º classificado. do F. O 
Porto: Carlos dos Santos Miranda, 64 
classificado. idem: Franklm Augusto RO 
arigues Cardoso. 7.º classificado do C, F 
Operario; Americo Alberto Rodrigues Car 
neiro 8º classificado, do F, C. do Porta 
Domingos Jesus Fernandes, 9.º classifica 
do, idem; Armando Lima Ferreira do 
Sântos. 10.0 classificado, idem, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Sport Progresso 

A Assembleia Geral Extraordinaria 

svort Progresso. efectua-se no dia 12 po 

las 9 horas, na sede, à rua do Amial, 
1 com à seguinte ordem: da noite: 

Leitura. discussão e votação da acta 

da Assembleja Geral anterior; 
cão da posição de Manuel 


Apreelal 


0! o 
demissão de Candido de Almeida, com 
referencia à lugar que ocupou na comis- 
são Pró-Campo. 


Se uma hora depois da marcad 
houver numero legal, a assembleia fun- 
clonara com qualquer numero, em se 
gunda convocatoria, mo dia 90. 


—u— 
LUTA 
O lutador português José Luís 
continua a triunfar 


Em Madrid o nosso compatriota José 
Luís venceu o valenciano Moran, ao pri- 
metro assalto, 


TIRO AOS POMBOS 


O Torneio de Inverno do Estoril 


Comecou, ontem no Stand do Goulão, 
o Tornelo do Inverno de Tiro aos Pom- 
bos. organizado pelo Clube Internacional 
do Estoril. 

A vlaça de Aberturas, com taça e 60 
pot cento das Inscrições, a um pombo. à 
distancia de 24 metros reuntu w7 atiras 
dores, O resultado foi o seguinte: 

1.º Horacio do Matos, do Porto, com 
sn 
20 Romão Cassals Juntor, com 28.34, 
no Pinto Basto, do Porto, é 
e, com 1344 


Denois principtou à disputa do Cam- 
peonato do C, 1. T P. E, de que é de- 
tentor actual O sr. Antonio Carvalho Mon- 
teiro — taça « 20 contos, a 12 pombos, á 


distancha de 2 metros. 

O nome do vencedor será gravado na 
ca grande, ató que haja um atirador 
que a ranhe duas vezes seguidas ou 8 
alternadas, 

A nroy nlu 34 inscrições, e fof sus, 
pensa á 5.º Volta, com 10 atiradores lim- 
Dos 6 10 com- um zero, Dura continuar 
hofe. + 

A seguir disputa-se a «Taça dr. Raul 
de Carvalhos, homenagem do clube ao 
presidente da direcção do vencedor da 
sTaca Iberiav, em 1946, com taça e 70 
Dor cento das inscrições a um pombo, 
em sertes, 

Disnuta-se, depois. a «Copa Iberias, 
com 15.000800 de nremios, à 3 pombos 
handican e ainda a «Taça Eng, Augusto 
de Abreu Nuness homenagem do Clubo 
ao presidente da Junta de Turismo do 
Cascais com taca e 70 por cento, a um 
pombo, à «istani 


DESPORTO ESCOLAR 


Os campeonatos universitários não 
se realizam este ano 


A Inspecção do Desporto Universitario 
resolveu não fazer disputar este ano os 
campeonatos nacionais untversitarios, nor 
não ter conseuido obter a verba necessa- 
ria. 

eee 6 Sadi 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : de Vieira do Minho para 
Freizo de Espada-d-Cinta, o sr. Joaquim 
Tvar Nunes dos Reis, de Murça para Vi- 
dago, o sr, eng. João Baptista Ferreira 
Soares ; da Foz do Douro para o Marco 
de Canavezes, a sr* D. Margarida Soares 
Mirando ; de Vila Nova de Gaia para 
Lisbon. o sr. Domingos Duarte Gomes da 
osta e a sr: D. Marta Eli 
Cardoso da Silva. e as nos 
pa 


CASAMENTO 


Na toreja de Bustelo (Amar 

rev, Ribeiro. Comes. ncottado polo” Fev. 
Luís Carneiro, presidiu qo enlace m 
trimonial da sr* D. Marta de Lourdes 
Pinhetro da Silva, jilha da sr* D, Jo 
quina da Costa Pinheiro e do sr, Sera- 
flm Martins da Silva, com o gr. Antó- 
nto Joaquim da Costa Soares, filho da 
er* D. Laura da Costa Soares e do gr 
Josó Alves da Costa, Foram padrinhos da 
notva sua Ha, sr* proj* D. Felisbela 
Martins da Silva, e seu pat e do noivo 
sua mãe « o sr. Joaquim Augusta Pires. 

ES 
JOSE DE OLI 
atua OLIVEIRA BARBOSA 


Fol submetido a metindros: 
cirurnica, ma Cama: de Saude do dr ale 
berto Gonçalves, este nosso prezado 
amigo, sócio da Oficina Dragão 

Foi seu operador o distinto medico 
oftalmolonista. sr. dr E, Correia de 
Barros, decorrendo a intervenção com. 
exito total. Ao sr, José Barbosa Junior 


Tesejumos pronto e cm 
ejumos E empleto restabele- 
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O Compro do Berta 


Turismo 


(CONTINUAÇÃO 


Que saboroso encanto e que de- 
liíciosa e nova sensação se experi- 
menta em assistir à deslumbrante 
magia da alvorada, em lavar a cara 
num regato, preparar uma refeição 
sob as umbelas da deveza, estirar O 
corpo na alfombra da relva, sentin- 
do-lhe a macieza de terciopelo, e sor- 
vendo a haustos, no cimo da mon- 
tanha, a pureza do ar, com os olhos 
mergulhados na profundidade dos 
vales. 

Somos fervoroso adepto dessa 
vida sã, encarecemos-lhe os benéfi- 
cos efeitos, e por isso encorajamos 
todos os que a ela se queiram e pos- 
sam dedicar. 

Já neste mesmo local sugerimos, 
em tempos, que se criassem «alber- 
gues em diferentes regiões do Pais, 
que constituiriam ponto de partida 
para excursões, sobretudo da moci- 
dade que estuda e trabalha. Longe 
da oficina e das aulas, fora do am- 
biente citadino, seria bom oxigenar 
os pulmões, regalar os sentidos e 
educar O espírito. 


Em meados do último Outono, 
fomos, dois casais amigos, passar 
um fim-de-semana na pitoresca re- 
gião do Vale do Vouga, tendo-nos 
servido de abrigo uma simpática 
roulotte, de conforto relativo e indis- 
pensável, Como incentivo aos auto- 
mobilistas, que por vezes tão mal 
aproveitam as comodidades e van- 
tagens dum automóvel, e para asser- 
ção do que dissemos sobre a delicio- 
a vida ao ar livre e campismo, va- 
mos resumidamente relatar as nos- 
sas impressões sobre os agradáveis 
momentos daquele fim-de-semana, 

Quando, saidos de Albergaria-a- 
-Velha, atravessamos a veiga verde- 
jante onde o Caima coleia, reflectin- 
do os cismáticos salgueiros das mar- 
gens, a tarde doirava-se, dando à 
paisagem melancólica os cambientes 
outoniços. 

O automóvel, rebocando com fa- 
cilidade a roulotte, acompanhou o 
meigo Vouga, desde Carvoeiro até 
Pessegueiro e, transposta a ponte, 
começou a galgar a encosta, permi- 
tindo-nos, a pouco e pouco, espraiar 
o olhar pelo vasto panorama dos 
vales e montanhas de riba-Vouga. 
Passndo Ribeiradio, parámos num 
lugar que nos pareceu ter todos os 
requisitos para acamparmos. Ag lado 
do asfalto, e num pequeno «parque», 
colocamos o carro e a roulotte, 
procedendo à instalação desta últi- 
ma que, por ser elástica (cremos que 
é a única deste tipo em Portugal) se 
apresentava de reduzido tamanho, 
dando a impressão dum pequeno 
avião de turismo, com asas, recolhi- 
das. Travada, e já com os quatro 
pés baixados, alargámo-la com o 
leve esforço duma manivela. Da 
mesma forma a subimos, e dentro de 
poucos minutos, havia à beira da 
estrada, e dominando a paisagem 
encantadora, uma minúscula viven- 
da, pintada de branco e crêéme, com 
cerca de cinco metros de fundo, dois 
de altura (não contando o rodado) e 
três de largura. Tinhamos à nossa 
disposição, no interior, uma sala 
comum, cozinha-copa, dispensa- 
-garrafeira e um quarto de banho 
todo de aluminio, Na sala, os dois 
sofás laterais transformavam-se em 
beliches e cama de casal, e um mó- 
vel da copa escondia uma cama elás- 
tica. 

is destes primeiros prepara- 


Depoi 
enquanto as senhoras. | 
aa 
“para o que lhes deixamos aceso O 


fogão de gás. fomos inspeccionar as 
vizinhanças do local onde nos insta- 
láramos. 

O sol poente pincelava O céu com | 
as tintas da sua fantástica paleta, 
recortando de oiro os volumosos 
cúmulos violácios, que se destacavam 
sobre fundos com gradações de ala- 
ranjado, púrpura e turquesa. Para 
as bandas da serra, as primeiras 
sombras, guardas-avançadas da noi- 
te que se avizinhava, iam roubando 
os contornos dos montes, e escure- 
cendo, de cada vez mais, os azuis 
em que se diluiam. Ouvia-se, pelas 
quebradas, os gritos dos zagais e o 
melancólico tanger dos sinos. Dos 
casebres rústicos, humildes, alcan- 
dorados nas colinas, ou dispersos 
na semi-escuri dos vales, subia 
um fumo azul, ténue como uma gaze. 

Sem nos podermos alhear de toda 
essa beleza agónica do dia, íamos 
entretanto devassando o terreno, e 
na clareira dum pinhal descobrimos 
um fio de linfa cristalina. Cheios de 
boa água os sacos de lona, que tinha- 


O que há hoje 


EXPOSIÇÕES DE ARTE — De 
nia ERSdS DO ço TESS big 
António Silva, no Salão Por 

JUVENTUDE CATÓLICA DO PORTO 
— Sessão recreativa. 

BAILES — No Grupo dos Modestos, 
no Ciube de «João de Deus», no Grupo 
Recreativo e Beneficente «Flor de Gaíar 
e no saão de festas da Rechousa. 

MUSEUS — Nacionai de Soares do: 
Reis, na Rua de D. Manuel II e Casa- 
“Museu de Guerra Junqueiro, na Rua 
de D. Hugo, à Sé. Visitas das 11 às 16 
horas, sendo a entrada livre, Museu de 
Emogratia e História do Douro Litoral, 
no Largo de São João Novo. 

DESPORTOS — Ver secção respectiva. 

MUSICA NOS JARDINS — A banda 
de música do R. 1. nº 6 executa, hoje, 
das lá às 15 horas e meia, no Jardim 
de João Chagas, um concerto com O 
seguinte programa : 

enita” Greus, «passo dobley, Chovl ; 
vitória, «ouvertures, B. da Costa; En- 
saio musical, fantasia-va.sa, Reverendo 
Soares ; Suite lírica, em 3 tempos, José 
Cordeiro; Saluquia, dança árabe, Ra- 
faci Franco; Incompleta, sintonia, F. 
Schubert ; La Medaila del Torero, mar- 
cha, Rubio. 

“Também a banda de música da P. 
8. P. do Porto executa, hoje, das l4 às 
15 horas e meia, no Jardim de São Lá- 
zaro, um concerto com o seguinte pro- 
grama : 

Pergantina, marcha, S. Ribeira; Deo 
Grateas, «ouventures, F. Pinto ; Pagliacei, 
ópera, Leoncavalo; Capricho Varino, 
escorço s.ntônico, J. S. Marques ; Rapsó- 
dia do Porto, ra acata, E MoRRjaR Le 
Jo, marcha, S. ite da va. 

OLUBE FENIANOS PORTUENSES — 
Peias 15 horas e meia, reunião dançante. 

EM /MESÃOFRIO — Cortejo de ofe- 
rendas. 


Teatros e Cinemas 

SA DA BANDEIRA — A revista «O 
tirosiiros, 

COLISEU — A! «E' perigoso 
debruçar-ses e à nolte. recital pelos 
«Pequenos Cantores de Viena». 

SAO JOAO — «Mliagre de amor». 

AGUIA DOURO — «Amor, música € 
sarilhos. 

TRINDADE E OLIMPIA — «Fim de 
semana no Waldorf». 

RIVOLI «A morte duma ilysãos. 

JULIO DINIZ — «Dariço para til.» 

CINE-TEATRO DE GAIA — «Justiça 
de Sul». 

CARLOS ALBERTO — 
da cidade fantasma». 

ODEBON «Abbott e Costello avia- 
dores» e «Selvagem brancan, 

CENTRAL — «Garras amarcias». 

FOZ — «Um raio de luzs. 


tarde, 


«Os bandidos 


VITÓRIA — «Sinfonia de estrela 
ESTRELA — Madalena... zero em 
comportamento», 


RS Vime " 
O Comercistopório 
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mos levado, voltamos para o acam- 

pamento, onde nos esperava a pro- 

saica tarefa (às vezes é bem requin- 

tada) de pôr a mesa. Com porta e 

janelas abertas, o ar sádio entrava a 

esmo, trazendo-nos o cheiro da este- 

va e dos pinheiros. Lá fora, o silên- 

Cio e a escuridão eram absolutos, e 

só de longe a longe um automóvel 

fazia a curva da estrada, passando 
rápido com o clarão dos seus farois. 

A actividade caseira era intensa, 
e cada um desempenhava q seu pa- 
pel o melhor que podia, achando em 
tudo isso um novo e curioso entrete- 
nimento. Fizemos o auto-elogio do 
nosso paladar, propondo às cozinhei- 
ras a prova dos petiscos, mas a en- 
trada no laboratório de Vatel estava- 
-nos vedada, Contentámo-nos em dar 
os últimos arranjos à sala e aguar- 
damos com impaciência o momento 
de utilizar o talher. Não é dificil cal- 
cular que prestamos grandes honras 
ao jantar, rematado por um delicio- 
so e aromático café. 

Depois da refeição alongamo-nos 
de passeio pela estrada, saboreando 
com uma nova volúpia o cigarro, 
cujas brasas marcavam dois pontos 
vermelhos na noite negra e calma, 
sob uma abóbada de estrelas. 

Quando regressamos, abrimos a 
pequena maleta do aparelho de rá- 
dio (com pilhas secas), e ao som 
dum agradável programa de Lon- 
dres, jogamos algumas renhidissi- 
mas partidas de «king», até que o 
sono nos aconselhou a descansar. 
Num ápice a mesa desapareceu, os 
sofás ofereceram-nos cómodas e fo- 
fas camas, e a sala dividiu-se em 
dois quartos. Toda a noite decorreu 
sem novidade, e quando acordamos, 
já a luz do dia se coava pelos esto- 
res. Enquanto as senhoras preferiam 
a comodidade do quarto de banho, 
nós, servindo-nos dos sacos de lona, 
banhamo-nos ao ar livre, na frescura 
da manhã. 

Trouxemos para o exterior a 
mesa e cadeiras que, desarmadas, 
tinham ocupado na roulotte, um 
diminuto espaço, e preparámos q pe- 
queno almoço, que soube deliciosa- 
mente. Na estrada ia passando 
gente endomingada, que possivel- 
mente pasmava dos ciganos anda- 
rem agora de barraca a reboque de 
automóvel, em vez de puxada a ca- 
valicoques lazarentos. Ouvimos cu- 
riosos comentários, e conquanto nos 
importunasse a ingênua curiosidade 
dos campónios (tinhamos evitado 
isso se nos desviássemos da estrada), 
passamos um dia agradabilissimo. 
As senhoras, déspotas do ménage, 
marcavam-nos a tarefa. Um de nós 
foi buscar vegetais frescos, enquan- 
to o outro instalava a cozinha ao 
ar livre, e provia o acampamento de 
água. 

Até meio da manhã, uma neblina 
espessa pairou sobre o vale, mas de- 
Pois raiou um belo sol de outono, 
rasgando-se diante de nós todo o ma- 
oestoso e belo panorama do Vale 
do Vouga. 

Os homens impuseram a sua von- 
tade. resolvendo confeccionar q al- 
moço, e colocando as senhoras em 
segundo plano. E não queira saber- 
-se o que foi a o pantagruélico re- 
Pasto que nós preparamos! Fomos o 
desterro da manteiga e do azeite 
(azeite !), mas apresentamos uma 
saborosa ementa, coroada por uns 
bifes célebres. 

. Terminado o almoço e após um 
giro descanso, fomos d 
lescendo a penta rt; ai 

às primeiras casas de Sequeirô. 
Diante de nós, e na margem oposta 
do rio, elevava-se a volumosa cor- 
cova da Serra de Além-Vouga, dis- 
tanciado contraforte da de Monte- 
muro. Pelas colinas e vertentes dis- 
tinguiamos fâcilmente os povoados 
Serranos e Os socalcos de lavradio ; 
a densidade dos pinhais que trepa- 
vam até meia encosta, vista de lon- 
ge, parecia uma basta penugem 
verde-negra, acima da qual se des- 
tacava a calvicie agreste da monta- 
nha. O soberbo panorama prendeu- 
«nos a atenção durante bastante 
tempo, e só quando a luz, tonalizada 
de crisólito, doirava o casario e os 
massiços de carvalhos, é que volta- 
mos ao acampamento, para fazer os 
preparativos da partida. 

Saudosamente abandonamos o 
local onde passamos um agradável e 
curioso fim-de-semana, que para nós 
valeu mais do que passado no con- 
forto impessoal do melhor dos pala- 
ces. 


: 


Daniel Consi 
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DOMINGO 
EMISSORA NAGIONAL (Lisbon 


A's 8,30; Abertura da estação. — «Bom 
às BÃO: «A voz da manhã»; ás 845: 
«Acorde, senhor ouvinten: ás 8,55: «Ape. 
ritivo»; ás 9: Sinal horário. — Guia das 
donas de casa; 4s 9,15: «Rádio surpresa»; 
ás 9,30: O que dizem os jornais; às 9,35: 
«Ecos da Ribeiras; ás 9,40: «O minuto da 
menina Rosav; ás 10: Interrupção da 
emissão; ás 11,30; Reabertura da estação. 
— Missa de domingo, transmitida da ca- 
pela do Seminário dos Olivais; ás 12,15: 
Musica de salão; ás 12,35: «Previsões des- 
portivas», por Domingos kança Moreira; 
ás 1245: Canções; ás 13; Sinal horário, — 
«Domingo sonoro», em 1º emissão; ás 
1330: Repetição de alguns trechos do 
último programa de variedades; às 14: 
Interrupção da emissão; ás 18,30: Reaber- 
tura da estação. — Danças; às 19: Sinal 
horário, — 3º noticiário; às 19,05: Re- 
sumo da 1º parte e relato directo da 2º 
de um desafio de futebol, por Alfredo 
Quádrio Raposo; às 20: Musica de salão; 
ás 20.15: Trechos de ópera; às 20,35: aDo- 
mingo desportivos. por Alfredo Quádrio 
Raposo; ás 2045: Cançonetas hispano- 
-americanas; às 21: Sinal horário. — «Do- 
mingo sonoro», em 2.º emissão; ás 21,30: 
Musica sinfônica; ás 22: «O Santo Antó. 
nio de Frei Carlos», palestra pelo d) 
Fernando Pamplona; ás 22,15: Musica de 
salão; ás 22.35: «A marcha da vida», com- 
posição radiofônica de Alberto Represas 
e José Carlos Baptista; ás 23 

de Coimbra»; às 23.20: Danças; ás 23,50: 
Resumo noticioso do dia ;ás 24: Encerra. 
mento da estação. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 
A's 11,30: Abertura das estações de 
Lisboa, com a transmissão da missa dos 
doentes; às 12,20; 1º noticiário; às 12,30: 
«O disco preterido»; ás 11: Abertura da 
estação do Porto; ús 11,05: «Melodias ma: 
tinaiso; ús 11,30: Valsas; ás 11,40; Musica 
seleccionada; ás 12: Missa dos doentes; 
ás 1245: Canções escolhidas; às 18; 
Reabertura da estação; às 18,05: Melodia 
de abertura; às 18,10: Artistas de rádio; 
às 18,30: «Canta Brasil»; ás 18,45; Musica 
húngara: ás 19: Concerto; às 19,30; 
Reabertura das estações de Lisboa; às 
19,35: Aperitivo para o seu jantar; às 
19,50; «Crónica desportiva»; às 20,05: Uma 
orquestra; ás 20,15; Rumbas e sambas; ás 
20,30; 2.º noticiário; ás 20,45: Musica por- 
tuguesa; às 21: Vaisas de sempre; às 
21,10; 20 minutos de boa musica; às 21,30 
Solistas; ás 21,40: «Sintese radiofônica»; 
às 22: Teatro radiofônico; ás 22,15: 3. no- 
ticiário; as 22,30: Musica de salão; ás 
2245: Musica de «jazz»; ús 23; Opera. 
«Aida»; ás 23,30: Parada music; 
Fecho. 


PRILCO-RÁDIO 
De fama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PURTUGAL 


Runa Formosa, 307 


EE RA 


pe 


ela Cidade 


Falecimentos 


Menina Maria Lucília Nogueira 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. João Kibeiro, industrial, da Rua 
do Duque de Saldanha, apresentou quei- 
xa na Polícia contra uma pessoa que 
indica acusando-a de não lhe prestar 
contas de 200800, que lhe confiou para 
lhe tratar de determinado assunto e que 
não cumpriu, 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs. é 

Joaquim Rodrigues Pontes, da Rua de 
Luis de Camões, Gaia, contra uma mu- 
iher que indica acusando-a de lhe ter 
furtado um sobretudo, um relógio de 
puiso, um cache-col, uma lapiseira, e 
47850. em dinheiro, tudo no valor de 
950500. 

— Joaquim Pereira Lopes, 
do Meiral, Canidelo, Gaia, contra uma 
pessoa que indica arguindo-a de lhe 
ter furiado um relógio de pulso, no va- 
lor de 350500, 

Maria Ferreira, da Rua ue 9 d 
Abril, contra uma pessoa que indica por 
suspeitas de, por melo de chave falsa, 
ter entrado na sua residência donda 
furtou roupas, no valor de 600500, 


COLHIDO PELA RODA DUM 
CARRO DE BOIS 


Deu entrada na Saia de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, o 
lavrador Luís da Silva Covelinhas. do 
66 anos, residente no lugar de Carra- 
zêda, Pinheiro, Tabuaço, com fractura 
da perna esquerda, cohido pela roda 
dum carro de boia, 


POR DESCUIDO 


“No Hospital Geral de Santo Antônio 
foi socorrida Belarmina Sousa Dantas, 
de 22 anos, doméstica, das Escadas da 
Aguada, por ter ingerido, por descuido. 
um soluto tóxico 


PRISÕES 


Pela Polícia de Segurança Publica 
do Porto, foram presos ; 

Manuel da Silva, de 25 anos, carre- 
jão, da Rua da Asperela, para averi- 
guações policiais. * 

—Maria Albina Conceição Martins, 
de 20 anos, e Deolinda Francisca, de 
27 anos, da Rua do Corpo da Guarda, 
Tosé Augusto Ferreira de Lemos, de 3i 
anos, empregado comercial, Rosa Ríbei- 
ro da Silva, de 29 anos, padeira, e Bal- 
bina Correia de Sousa, de 41 unos, do- 
méstica, todos da Rua de Miragaia, por 
se terem envoivido em desordem e se 
agredirem mutuamente. 

— Julia da Conceição Pereira, de 48 
anos, doméstica, da Rua Chá, por 
agressão. 

— Maria Luísa da Silva Dantas, do- 
méstica, dá Travessa das Musas, por 
furto. 


POR FURTO DE CARNE DESTI- 
NADA A CADEIA CIVIL 


Foram presos Rogério Almeida e 
Sousa, de 27 anos, da Rua de S. Diniz, 
Domingos da Conceição, de 20 anos, da 
Travessa de Silva Brinco, e Fran- 
cisco Pereira, de 24 anos, da Travessa 
de S, Diniz, todos cortadores de carnes 
verdes, para averiguações do furto de 
carne que se destinava à Cadeia Civil 
do Porto. 


POR DESVIO DE BATATA 
— COMERCIANTE PRESO 


A! ordem do sr. capitão Cardoso dos 
Santos, adjunto do comando e director 
dos Serviços de Justiça, Especulação e 
Açambarcamento na P. S. P. foi preso 
José Camilo da Fonseca, de 67 anos, 
comerciante, da Rua do Godinho, 163, a 
Matosinhos, porque tendo recebido três 
toneladas de batata de origem estran- 
geira, para abastecimento do publico, 
deu-lhe destino diverso e não justifica 
a quem a vendeu. 

O processo está a ser organizado 
afim de ser remetido ao Tribunal jun- 
tamente com o preso. 


QUEM PERDEU ? 


Na Polícia, Secção Administrativa. 
estão depositados alguns objectos acha- 


do lugar 


ram con à Polícia, no 7 do 
corrente ; ' 

Um porta-moedas contendo uma im- 
portancia em dinheiro, uma chave, uma 
luva de cabedal própria para homem, 
uma chave, um bilhete de identidade 
pertencente” a Joaquim Araujo Nunes € 
uma argola com seis chaves. 

Achado em Vila Nova de Gaia, um 
porta-moedas contendo uma importan- 
cia em dinheiro. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


“Na Caixa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados a-guns objectos, que se entre- 
gam à quem provar pertencer-lhes, e 
que foram achados nos carros eléctricos, 
no dia 6 do corrente 

Uma cartéira vasia, um livro de 
apontamentos, uma ema vasta, dois 
“guarda-chuvas de senhora, três guarda- 
-chuvas de homem, um fogaretro de 
ferro, uma cesta com uma saca, uma 
camisa de homem, um embrulho com 
jornais, um par de luvas de homem, 
um par de luvas de senhora, duas luvas 
de senhora, um tira-linhas, duas cane- 
tas de tinta permanente, um embrulho 
com uma chave, uma importancia em 
dinheiro, um porta-moedas com dinhet- 


ro, um anel em metal amúrclo, umas 
calças de homem e uma <anastra de 
peixe. 


DESAPARECIDO 


O sr. João Afonso de Carvalho Sei- 
xas, residente na Rua dos Márlires da 
Liberdade, 122, participou à Poícia de 
que desapareceu de casa de seus pais, 
Eliseu Rodrigues Pereira, de 16 anos, 
residente na Praça das Amoreiras, 25, 
Lisboa, suspeltando-se que tenha vindo 
para esta cidade com a intenção de 
embarcar ciandestinamente para o es 
trangeiro. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo Antônio ; 

Manuel Barbosa, de 18 anos, pedreiro, 
do lugar da Barranha, Senhora da Hora, 
com corpo estranho no globo ocular 
direito. 

— António Lopes Mesquita, de 
anos, torneiro-mecanico, da Rua da 
Alegria, com corpo estranho no globo 
ocular esquerdo. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, 
ram “curativo no , Hospital Geral 
Santo António ; 

Lídia Pereira Garcia, de 13 ano: 
Rua das Rosas, a Paranhos, com f 
tura da perna direita. Recolheu à Sala 
de Observações. 

— António da Fonseca, de 23 anos, 
viajante, da Rua do Almada, com ferl- 
mentos no couro cabeludo e no frontal. 

— Maria Silva Lima, de 42 anos, do- 
méstica, da Rua da Boavista, com en- 
torse do pé esquerdo. 

— Julia Pereira das Neves, de 32 
anos, doméstica, da Calçada da Fome 
Pedrinha, Valbom, com escoriações o 
contusões da perna e joelho direitos, 


recebo- 
de 


da 


ACIDENTE A BORDO 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo Antônio, O 
marítimo Herming Jensem, de 19 anos, 
de Copenhague, Dinamarca, tripulante 
da barca «Virginias, surta em Leixões, 
por ter sofrido contusão com fractura 
do joelho direito, atingido por um cabo 
quando trabalhava a bordo. 


DOENÇA SUBITA 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António recolhendo, depois, à 
Sala de Observações, Alfredo da Cunha 
Sampaio, da Rua de Alferes Malheiro, 
que foi acometido de doença súbita. 


OPERÁRIO ATINGIDO POR 
CORRENTE ELECTRICA 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
Alres Carvaiho, de 46 anos, guarda-flos 
da Chenof, por ter sofrido queimaduras 
pelo corpo e fractura da perna direita 
& choque traumático, ating do pela cor- 
rente eléctrica quando subla à um poste 
de alta tensão, afim de reparar uma 
linha aérea. 


ATROPELAMENTO 


Foi socorrido no Hospital Gera de 
Santo António, o estudante José dos 
Reis Neves Chorão, de 16 anos, da Rua 
da Lomba, com ferimentos no queixo e 
lábio superior, atropelado pelo automo- 
vel CB-11-03, 


Pestana de Andrade 


PAVIMENTO ALUIDO 

Em casa de seu dedicado pai, sr. 
dr. Mário Pinto de Andrade, médico 
escolar do Liceu Rodrígues de Frei- 
tas, à Rua de Alvares Cabral, 287, 
e com a idade de 13 anos, faleceu, 
ontem, a menina Maria Lucília No- 
gueira Pestana de Andrade, aluna 
do Colégio de Nossa Senhora do 
Rosário e D. Diniz, neta do falecido 
coronel Hermenegildo Augusto dos 
Santos Pestana, que dirigiu o Esta- 
belecimento Humanitário do Barão 
de Nova Sintra. 

O seu funeral efectuar-se-á pe- 
las 11 horas de amanhã, segunda- 
-feira, na igreja de Cedofeita (mo- 
numento nacional), a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


Devido à infiltração das águas, na 
Rua da Bainharia, em frente ao prédio 
nº 38, aluíu o pavimento na extensão 
de um metro e melo e com a profun- 
didade de um meiro e sessenta centf 
metros. O caso foi comunicado à Ca. 
mara Municipal, que vai tomar as pro- 
vidência necessárias. 


EMBATE DE VEICULOS — DUAS 
PESSOAS FERIDAS 


No cruzamento das ruas de Sacadura 
Cabral e de Cedofeita, a motociclet 
TT-12-45, conduzida por Joaquim Ro 
drigues Alves, de 3 anos, viajante, re- 
sidente no iugar do Padrão, Maia, fot 
embater com o automovel LC-1l1-o4, 
gulado pelo motorista Guiherme J 
quim dos Santos, da Rua de Corte Real 
26, levando como passageiro o sr. Carlos 
da Silva Gomes, de 28 anos, industrial, 
residente na Rua da Senhora do Porto. 
O embate causou avarias em ambos os 
veícuios e ferimentos no condutor da 
moto, o qual sofreu contusão no ombro 
direito e no passageiro er. Carlos da 
Stiva Gomes, que sofreu contusões e es- 
corlações na coxa e perna esquerdas e 
um ferimento no supracílio direito, pelo 
que foram conduzidos ao Hospital Geral 
de Santo António, onde foram socor- 
ridos. A Polícia tomou conta da ocor- 
rência. 


D. Maria Julia da Silva 
Nogueira 


Na sua residência, à Rua Nova 
do Seixo, 296, ao Padrão da Légua. 
faleceu, com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, esta bondosa 
senhora, esposa do sr. Albino da Sil- 
va Santos, comerciante de carnes 
verdes no Marcado do Bolhão, mãe 
das sr.” D. Otília da Silva Nogueira, 
D. Ana da Silva Nogueira e dos srs. 
António da Silva Santos, José da 
Silva Santos e Albino da Silva San- 
tos, sogra das sr** D. Florinda Al- 
ves da Silva e D, Lucinda Gomes de 
Sá, os quais, como a restante fami- 
lia, participam o seu falecimento e 
que o seu funeral se realiza amanhã, 
segunda-feira, pelas 9 horas e meia, 
da residência acima para o Mosteiro 
de Leça do Balio. O funeral está a 
cargo da Casa Moreira Ramos. 


se 


De GAIA 


Os Bombeiros Voluntários de 
Avintes e o incêndio de Oli- 
veira do Douro 


Acerca da actuação dos bombeiros 
no grande incêndio que desiruiu a fá- 
brica de calçado da firma F. Espiridião 
& Soares, da Rua de Caetano de Melo, 
freguesia de Oliveira do Douro, muito 
se tem já dito e alguma coisa se escre- 
veu a ial respeito. 

Os bombeiros chegaram tarde, por- 
que receberam o aviso tarde, A cuipa 
não pode ser do dono da fábrica, aten- 
dendo a que os telefones retiniram em 
alguns cafés do Porto, onde encontra- 
ram o sr. Francisco Espiridião de Sousa, 
sócio principal da firma. 

O proprietário da fábrica afirmou que, 
quando chegou ao local do sinistro já 
lá estava uma viatura de bombeiros. 

Porém, os bombeiros voluntários de 
Avint conseguiram montar q serviço 
de ataque apropriado, com a consciên- 
cia que é seu lema em tais emergências, 


Coronel Carlos Luis Monteiro 


SANTAREM, 8 — Faleceu o sr. coronel 
Carlos Luís Monteiro, paí dos srs. dr, 
Joaquim M. Monteiro, médico nesta 
cidade e Carlos Monteiro, tesoureiro da 
Fazenda Pública de Santarém, Era casa- 
do com a r* D. Albertina Álice Mon- 


mas, por infelicidade, a moto-bomba | teiro é contava 75 anos. |. 
não funcionou por qualquer avaria de|. O funeral foi concorridíssimo, vendo- 
Dosniho -se nela representadas pessoas de todas 


as categorias sociais e muitas colectivi- 
dades. 
Os nossos pêsames, —C. 


Mais tarde outra corporação —os vo- 
luntários de Arcozelo — emprestaram-lhe 
uma moto-bomba e eles atacaram o fogo 
em colaboração com os seus colegal 
acção que mereceu os elogios de todos. 

No entanto, voltamos a insistir no 
mesmo ponto. 

E preciso que as corporações dos vo- 
luntários gaienses, tenham material em 
boas condições de trabalho. 

A missão dos bombeiros é defender 
a vida e os haveres do povo. Portanto 
não podem estar à mercê da sorte, com 
o material que utilizam. É preciso que 
cumpram o seu voluntário dever, mas 
com material capaz. Não são muttos 
bombeiros que apagam um incêndio. Um 
balde de água lançado a tempo, vale 
muitas vezes, mais do que meia dúzia 
de corporações com capacetes luzidios a 
correr de lado para lado. 

Todas as corporações de bombeiros, 
quer de Gaia quer do Porto, trabalha- 
ram no ataque ao fogo, com dedicação 
e afinco, no grande incêndio de Oliveira 
do Douro. E pouco depois, em Crestu- 
ma, Os bombeiros atacaram mais peri- 
Roso incêndio numa fábrica de tecidos 
de aigodão, de tal modo e com tal pron- 
tidão, que o proprietário da fábrica ges- 
tinou' já alguns milhares de escudos para 
os gratiticar. 

Mas, 1550 foi possivel felizmente, por- 
que chegaram a tempo de atacar o fogo 
no seu início, 


Queimado com ácido sulfurico 


O trabalhador António Monteiro, de 
39 anos de idade, casado, residente na 


D. Julia Carmo Leite de Almeida 


MURTOSA, 8, — Faleceu a 6r.* D. Jú- 
Ha Carmo Leite de Almeida, viúvi 
84 anos de idade, mãe da sr.* D. Júlia 
Almeida Baptista; sogra do sr. Júllo Fer- 
reira Baptista, farmacêutico, e avó dos 
srs. drs. Angelo, Joaquim e Manuel e da 
sr.* D. Júlia Ferreira Baptista, 

Os nossos pêsames. — C. 


FELGUEIRAS. 8 — Faleceu na povoa- 
cão da Longra, a sr* D. Marta da Glo 
ria Pereira esposa do sr, Joaquim da 
unha Rola Pereira: mãe da sra D. Ma- 
ra da Gloria Rola Pereira q do sr. José 
Marin Róla Pereira e sogra do sr, Anto- 
nto Gaspar Sapato. é 

Pesames, — O. 


BRAGA, 8. — Num dos quartos do 
Pensionato' do Conde de Agrolongo, fale- 
ceu a sr* D. Carolina Hedwiges Paiva. 
irmã das sr. D, Teresa de Jesus Paiva, 
professora oficial aposentada, e D. Ma- 
ria da Conceição Paiva, e do sr. Manuel 
José de Paiva, residente no Porto. 

A" família em luto, as nossas condo- 
lências. 


PÓVOA DE VARZIM, 8. — Na casa de 
sua residência, à Rua de Elias Garcia. 
faleceu a sr. D. Rosa da Costa Pontes, 
de f2 anos de idade. 

A extinta era irmã da mer dire D. Ap 


Rua de Alexandre Braga, quando pro Professora do 
lo rico, na e! 7 eve anuel tes, director do Coro 

lhe o ácido | alo de D. Nuno, e António Ribeiro Pon- 

um deles rebentou, saliando-lhe o “ácido | plo de D- Nuno, e Antônio Ribeiro Fora 


para o rosto, pescoço e ante-braço di- 
Teito. pelo que sofreu grandes quelma- 
juras. 

'A vitima foi conduzida ao posto da 
Cruz Vermelha, onde foi socorrida pelo 
enfermeiro-ajudante Aristides. 


da sr? D. Isolina da Silva Pontes e dos 
srs. Álvaro Ribeiro Pontes, ajudante da 
Conservatória do Registo Civil, e Domin- 
gos Francisco da Cunha. 

O funeral realiza-se, amanhã, pelas 
16 horas. da casa da residência para a 
capela do cemitério municipal, onde se- 
rão rezados OS responsos. 

A" família enlutada, sentidos pêsames. 
-—c. 


ANIVERSÁRIO 


Está hoje de parabens o sr. Luis 
Araujo Figueiredo, Gervide — Gaia 


FIÃES DA FEIRA, 8 — Na sua casa 
do lugar do Redondo, desta freguesia. 
faleceu a sr. D, Ana Pereira de Jesus. 
de 96 anos, viuva de José Coelho de 
Oliveira e mãe do sr. Joaquim Coelho 
de Oliveira e da sr* D. Francelina Pe- 
reira de Jesus. 

O fuenral 


Junta de Freguesia de Vilar 
de Andorinho 


Sob a Presidencia do st, Avelino da 


silva Monteiro, reuniu à Junta desta realizou-se com notável 


freguesia, acompanhamento havendo oficios fune- 
1 a acta da sessão anterior, foi to | pres o missa de corpo prosente a que 
conhecimento que diversos paro-| assistiram 4 sacerdotes. 


disijido a esta Junta 
solleitando-lhe que sejam modificados 
canos condur das agua 

lanzo da Igreja 
esvia 


ulanos se teem. Pêsamos. —€ 


SANGALHOS, 8 — Em casa de seua 
pais faleceu, nesta localidade, o gr, An- 
tônio Henriques da Silva, de 21 anos. 


de val 


m aquele largo o milho do sr. Manuel Henriques da Silva 
vara S Lourenco Balt inun- | industrial é da sr D. Alexandrina dos 
dam os predios vizl do-lhes | Santos Ferreira e frmão do ar. Alcides 
serlos prejulzos, O n dente disso | Henriques da Silva e da sr* D. Maria de 
que à obra em referencia havia ja sido | Lourdes Henriques da silva 
solicitada por esta Junta ao presidente O funeral realizou-se, anteontem 
da Camara de Gain diversas vozes constitulu verdadeira demonstração de 

Fol deliberado solicitar novamente ao | pesar. 
presidente dn Camara de -| Os nossos pêsames. —C. 


cão do caminho da Mat, 
casa onde funciona à escola daquele ly 
gar e a reparação da luz olectrica na 
mesma casa, 


Notícias de Canidelo 


TRAVOSSO DO VOUGA, 8 — Com 
grando concorrência, realizou-se O fune- 
ral da er* D. Maria das Neves Gomes. 

O ferótro foi conduzido no pronto- 
socorro dos Bombeiros de Agueda desde 
Almiar até à igreja matriz, onde tive- 


: Mar ram lugar oficios. religiosos do. corpo 

CANIDELO 3 Organizada pola eua | presente, A chave do enixão foi condu- 
Ce “Alves dos Santos, realizouse, no | Zida pelo prof, Diniz Pires da Silva e a 
postado dia 20, no salto paroquial desta | foalha pelo sr/ Jonquim José de Bustos 
freguesia, uma Juzida fest pré | NºS Ro, 
TO.0.F., n récita teatral, cujos múme- Os nossos pêsames c 
ros apresentados mgradara toda à 
assistencia, 

O relatório da Conferência de São 


Vicente de Paulo, que acaba de ser dis- Dr. Mário Sorrão Burguete 


tribuído pelos seus Demfeltores, com as 
considerações oportunas mele contidas. a 
a receita e despesa apresentadas, calou 
fundo na alma todos os católicos 
que só aumente animados 
a fabalhar mais e melhor pelos quo 
precisam. A receita do amo findo fot de 
1768230, e à despesa de 15810, Estão, 
pois, dó parabens todas as senhoras vi: 
centinas e bemfeitore 

— Como de costume. começou a cate- 
quese diária as crianças que se destl 


LISBOA, 8 — No 


ondo dera entrad; 


s hospital 
un dias, uma, 
oneração de urgencia, faleceu, o sr, dr. 
Mario Serrão Burgucte, de 58 anos 1- 
cênciado em Medicina, pela Universidade 
de Coimbra, Era natural de Belyer, sócio 
das flemas Serrão Burquete Ltd, Hyr 
quete o Telxelra, Lta, e Burguote o Bra. 
vanca, Ltd, presidente du comissão revi 
sora da Contas do Automovel Clubo de 
Portugal e comandante de lança do corpo 


nam à Comunhão Soleno do presente | do saudo do hafalhão no 4 da Letão 
ano. A frequencia A catequese tom sido | Portuzuesa. Delxa viuva, a sr* D. Gra, 
extraordinariamante mumerosa, mos ul-Jziela Teixeira Burguete, o ora filho do 
timos e no presente anos e as senhoras | sr. Jacinto Serrão Burguete, Já falecido. 
catquistas tem exercido uma assidul-Jo do D. Maria José Telxeira Burguete 


dade e grando sacrificio nesto aposto-| nal do sr. Fernando etra Burguete 
jo cristão, de D.Maria do Ceu Teixetra Burgueto; 
— Nos dias 9 o 16 de Fevereiro será o do sr. eng, Antonio O Bur- 
exilndo, às ertanç equeso e da te. Industgal e proprietario: e prt- 
Orizada Euoarística, o filme cinemato do sr, Miguel das Neves Pinto, pro- 
gráfico do grande magusto do ano findo. "Gazeta das Serrase, da co- 


As 


raparigas da J,00,F, 
tivamente para Tov a efol. 
nte os dlas do próximo Cena 
uma uécita teatral, no salão de 

e vão iniciar-se brevomento ds 


prepa- 


Manuel Evaristo Penteado 


d» embolemmento da Igreja pa] LISDOA 4 — Faleceu O sr, Manuel 
À Pentendo, de 84 anos, natura! 
quarto domingo da Quaresma | de Faro, O extinto, qne residia há anos 

ha a Festa da Comunhão Pascal dos | em Jisbom, fo: uma  individuadad. 


bicos. com oito glas de pregação pre- | muito conhecida no met financeiro da 


paratória feita por um distinto orador | capital, Bra casado, em segundas ny 
do: e val começar, a dis | polas, com a sra D, Isabel Máximo Pon 
leão de bilhetes sortotos em | teado o primodrmão do comendador sr. 
do grande passeio anual da Oruza- | Francisco Penteado, há pouco falecida 


la Eucaristh 


Rev. António José Guimarães 
Pestana Diniz da Fonseca 


LISBOA, 8 Faleceu O rev, Antonto 
José Guimarhes Pestana Diniz da Fonse- 
ca que nasceu em Lisboa, em 9 de Fe- 
verelro de 1922, filho do sr. dr. Joaquim 
Diniz da Fonseca. sub-secretario de Esta- 
do das Fimancas, e da sr* D. Maria do 
Carmo Pestana Diniz da Fonseca. Tirou 


A transferência da Can- 


tina da Cooperativa 
DOS EMPREGADOS DO BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO, 
DO PORTO 


Realizou-se, ontem, para comemorar 
transferencia da cantina privativa dos |? setimo ano de liceu, com alta classi- 
norezados do Banco Nacional Ultrama. | flencão no Jeeu da Guarda, Ordenou-se 
rino. do Porto. para Instalações própria eminario dos Olivais. onde fez um 
no edificio da filial desta cidade, u so distinto. Cantou a sua missa nova 
almoco, a que presdju a pe fna ereto do Re ja Guar- 
Dresentada Pelos srs, José Gonçalves, de | da em de Julho de th 
A imnelhia o Foca lo Travassos Pinto | | O funeral realiza-se, hojc, às 18 horas. 
Almefda, 4 o da Cooperativa | da rua do Maestro Antonio Taborda, pi 


estação do Roclo, 
retro, 
estação da 


de onde seguir 
tunerario 
1 para 


+ represent 
Silva é 
am 


pelos srs. Manuel 
Antonio Baptista 
da palavra, par 


em fonrgi 


uarda, 6 d 


ara a 
cemi- 


enaltecer o melhozamento, os srá. doa) crio do Rechouso 

quim Freire de Sousa Lopes, Antonio aaa 

Guedes Fontelas. José Goncalves do AL Com 100 anos 
meida Faria Antonio Seixas Soares Ju- 

nior. Amilcar José de Sousa Moura, An-) | CINFÃES. & — Faleceu, na casa do 


tono Lage Ferreira João Ferreira Cris- 
ta Junior. dr. João Rodrigues Matia 
Serra e, pela Direcção da Cooperat 
em Lisboa. Antonio Baptista Guimarães, 
Todos os oradores se roferiram à obra da 
Cantina não esquecendo a cooperação da 
administração do Banco e, muito espe- 

im do sr. dr, Antonio Pedroso Pi- 
menta, rrou O almoco, o sr. Elisio 
Travassos Pinto de Almeida gerente da | Sá a Fernando M: 
ia, tamos pósames — 


Béco. lugar de Bouças, freguesia o con- 
celho de Cinfães, O ar. Joho Pedro Car- 
doso de Sá, viuvo, de 100 anos, A toda a 
familia enlutada, especialmente á sua fr- 
mã. sra D. Joana Cardoso de Sá, em 
casa de quem vivia ha muitos anos a 
seus genro e netos, respectivamente, srs. 
Antonio Cardoso Manuel Cardoso Rosa, 
João Cardoso Rosa, Rosalina Cardoso de 
dra da Silva, apresen- 


PROVINCIA 


Rapaz colhido por 
pedras 


VILA FLOR, 8. — Alvaro João 
Gonçalves, de 13 anos, filho de João 
Gonçalves, pedreiro, próximo da 
freguesia de Candoso, deste conce- 
lho, foi, há dias, colhido por umas 
pedras e sofreu ferimentos graves 
numa das pernas. 

Transportado, imediatamente, a 
esta vila, no automóvel do sr, Antó- 
nio Vaz, foi socorrido pelo médico 
municipal, ar. dr. José Miranda. ten- 
do ficado internado no hospital local 


Foi assaltada a Câmara 
Municipal da Mealhada 


MEALHADA — Audaciosos 
gatunos entraram, por meio de 
arrombamento, no edificio dos Paços 
do Concelho desta vila, forçando a 
porta trazeira, Uma vez lá dentro, 
arrombaram a porta da secretaria, 
remexendo todas as gavetas e levan- 
do à quantia de 120800 que se encon- 
travam numa gaveta da secretária do 
escriturário Jerónimo Santos e parte 
da qual pertencia à Direcção Geral 
de Saúde. Numa das gavetas doutro 
funcionário estava um envelope com 
900$00, envolvido com outros papeis, 
mas que os gatunos não viram. No 
mesmo edifício está instalada a De- 
legação Concelhia da Intendência 
Geral dos Abastecimentos, cujas por- 
tas foram arrombadas, bem como 
as gavetas das secretárias, donde os 
larápios levaram 30500, Também 
forçaram a porta da tesouraria da 
Câmara, 

Cada vez se impõe mais a neces- 
sidade de se instalar aqui, o mais 
depressa possivel, uma força da 
GN. R. 


Um incêndio num vagão 
de mercadorias causou 
avultados prejuizos 


RIBEIRADIO, 8. — Pouco depois 
de ter saido da estação de Ribeira- 
dio, o comboio da manhã, declarou- 
-Sse, num vagão de mercadorias, 
grande incêndio que, ' rápidamente, 
se estendeu a todo o vagão. 

Além de grande quantidade de 
tecidos, o vagão transportava, tam- 
bém, solas e cabedais, ficando quase 
tudo destruído. Os prejuizos são 
avultadissimos. 


Aparecimento dos cadá- 
veres de duas pessoas 
que morreram afogadas 


ABRANTES, 8. — No dia 14 de 
Dezembro findo, como «O Comércio 
do Porto» noticiou, morreram afoga- 
dos no rio Zezere, Emilia de Jesus, 
de 45 anos e seu filho, António Go- 
dinho, de 18 anos, residentes na po- 
voação da Carreira do Mato, deste 
concelho, por se ter voltado o barco 
em que seguiam, no sítio dos Poma- 
res. Só agora, devido à grande cheia 
do Zezere, apareceu o cadáver da 
desventurada Emilia, na margem di- 


o Rei e o qual foi 
num barco e transportado até à pon- 
te de Constancia, tendo sido sepul- 
tado no cemitério da Praia do Riba- 
tejo. O cadáver do António também 
apareceu, há dias, na margem do rio 
e foi sepultado no cemitério de S. 
Pedro, A Emília deixou cinco filhos. 
todos menores. 


Roubo de treze mil 
escudos 


VILA REAL, 8. — António Pe 
reira de Magalhães, solteiro, de 23 
mos, ajudante da caminheta priva- 
tiva da «Moagem de Vila Real, 
Lda», desapareceu, com a cobrança 
da distribuição de farinhas, no dia 
5 do corrente mês e no valor de esc. 
13.000$00, 

O fugitivo é baixo, veste fato 
azulado às riscas ou de ganga e 
“hapeu da mesma cor. 

Foi pedida a sua captura às au- 
toridades competentes, 


Homem electrocutado 


COIMBRA, 8. — O vento que fez 
esta tarde derrubou o fio telefónico 
que ligava o quartel de Infantaria 
n.º 12 ao Hospital Militar. Toman- 
do contacto com um cabo de alta 
tensão, uma parte do fio caiu na 
alameda do Jardim Botanico, Nes- 
se momento passava um homem que, 
tentando afastar o fio, foi electro- 
cutado, 

Ignora-se a identidade da víti- 
ma, pois não lhe foram encontrados 
documentos que a esclareçam 

No local compareceram os Bom- 
beiros Municipais, 


Hotel Sámeiro 


PRAIA DE APÚLIA 


TELEFONE 8924 


Restaurante-Bar 
NO ALMOÇO DE HOJE: 


Arroz á Valenciana 


isiaas 


FINANÇAS 


Cotações de 8 de Fevereiro 

PRAÇAS Compra venda 
Londres (ochey.) 99850 100850 
ova forca (oh.) 24869 24894 
Suécia (ch) 687,8 659443 
Suiça (oh) . 5876 6882 
Itália oh.) .. 1825,1 1$26,5 
M trid (oh. ... - 2829, 
Argentina (ch) 5895 
Paris (oh.) . 820,7 
Bélgica (cho) ... 856,3 
Dinamarca (ch, 5s14,4 
Alemanha .. 9$80,2 
Holanda 9831,1 
Noruega 4$97,5 
Libras (notas) 78800 
Dolares (notas) 24850 
Francos (notas) sog 

AGIO 

Lib ouro ...... 345800 355800 
Ouro (mil réis) 60800 70800 
Ouro (barra)...... 34830 35800 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 28? — Telefone, 811 
Telegramas «DÍDIAS» — PORTO 


[ai 


End. teleg.e, «BANCALLI 


Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


Fundado em 1863 
Telefone. PB X 2657 « 2658 


Opcrações Bancárias — Cambiais — Papcis 
dc Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de 


Banco Bonvista 


l Banco Aliança do Rio de Janeiro e 


Comercio 


Alfândega do Porto 
O ERIRERIRO! 8 


686.000800 
EXPORTAÇÃO 
EM 3 DE FEVEREIRO 


Rendim. aproximado. 


1 pacote relógios, 1.5 kg. ; 5 cx. louça 
decorativa, 302 kg.; 3 fd. tecidos de al- 
odho, 334 kg.; 80 tamb. vinho comum. 
58.526 kg.; 50 fd. tecidos de algodão, 7.408 
kg.; 296 fd. idem, 18.810 kg. ; 543 barri- 
cas pes louro, 241449 kg.: 7 cx. pregos e 
enxada ex. medicamentos, 276 


Iva. 329 kg. ; 26 fd. tecidos de algo- 
dão, 2850 kg.; 72 cx. chupeus, 6,559 kg. ; 
030 fd. aparas de cortiça, 36.000 kg. ; 7 ma- 
las mostruário de escritório, 85 kg.; 17 
td. de papel, 2401 kg.; 20 sacos miolo 
de amendoa, 1.010 kg. ; 156 sacos rolhas 
de cortiça, 8452 kg.; Í7l fd. aparas de 
cortiça, 8.151 kg. ; 24 sacos rolhas de cor- 
tiça, 1.240 kg. ; 483 cx, amendoa míolo, 
9.258 kg.: 25 sacos rolhas de cortiça, 
7.280 kg. ; 13 sacos rolhas de cortiça. 650 
kg.; 349 fd. tecidos de algodão, 26.259 kg.; 
1.052 barricas pés louro, 758.992 kg. ; 2 cx. 
sucatas de fundição, 225 kg.; 1 porção 
carvão, 16.000 kg. ; 10 quintos vinho co- 
mum, 1200 kg. ;- 25 cx. vinho do Porto. 
763 kg. ; 5.283 cx, idem, 132298 kg. ; 57 
cascos vinho do Porto, 33452 kg. ; 25 cx. 
vinho comum, 763 kg. 


EM 4 DE FEVEREIRO 


1 ex. alfaias agrícolas, 97 kg.; 6 cx. 
ferros de engomar, 258 kg; 4 cx. maias 
de fibrete espelhos, 473 kg.; 300 atados 
madeira serrada, 10.000 kg.; 8 sacos cra- 
vajem de centeio, 305 kg.: 10 cx. artigos 
escolares, 397 kg.; 4 cx. espelhos, 499 
kg; 2 cx. tintas preparadas, 108 kg.; 20 
licores, 139 kg; 110 cx, lousas e 
lápis de lousa, 4380 kg.; 2 cx. assentos 
de mogno, 1.600 kg.; 3 ex. globos de vi- 
dro candieiros, 194 kg., 75 cx. cervej 
6.000 kg.; 61 cx, mantimentos, 3,778 kg. 
183 vol. tecidos de algodão, 28.928 kg; 
10 ex. aguardente preparada, 250 kg , 1 
porção de carvão, 565.000 kg.; 425 barris 
e garrafões vin. comum, 22850 kg.; 467 
vol. vin. do Porto, 61.036 kg.; 1 cx. tor- 
neiras, 160 kg.; 169 sacos rolhas de cor- 
tiça, 1.241 kg.; 1 rolo eizal, 100 kg.. 


EM 5 DE FEVEREIRO 


1 porção de carvão, 745.000 kg.; 630 
ex. vin, do Porto, 21480 kg.; 86 cascos, 
idem, 78214 kg; 1020 cx. barris vinho 
comum, 58.044 kg.; 1 cx. material engar- 
rafado, 54 kg.; 6 cx. louça porcelana, 
480 kg.; 3 vol. contraplacado de pinho, 
325 kg; 5 cx, louça porcelana, 385 kg.; 
35 fds, papei embrulho, 3.186 kg.; 30 
pneus e camaras de ar, 430 kg.: é cx. 
ardoarias, 45 kg.: 2 ex., peças de autos. 
160 kg. ; 8 cx., tecidos de algodão, 914 kg.; 
13 ex. idem, 1666 kg.; 45 cx, idem, 
5344 kg.; 285 tambores água-raz, 60.810 
kg; 135 cx. louça ferro esmaltado, 
150002 kg; 264 barricas péz louro, 21.1507 


EM 6 DE FEVEREIRO 


2 vol. tecidos de algodão, 201 kg. 
ex. vinho comum, 554 kg. 
do Porto, 5.320 kg. ; 20 ex. idem, 450 kg. ; 
2 barris, idem, 328 kg. ; 1 porção carvão, 
912.000 kg. ; 458 1d. tecidos de algodão, 
55.441 kg.: 6 gd. balanças decimais, 620 
kg. ; 1 mala roupas de uso, 37 kg. ; 10 ex. 
fechaduras, ferros engomar, 6lá kg.; 1 
capitone vasio, 3.060 kg.; 5 cx. plantas 
medicinais, 498 kg. ; 4 cx. tecidos e fer 
gens, 968 kg.; 10 cx. ferros de engomar, 
550 kg. ; 50 cx. colheres de alumínio, 3.000 
Kg 58 ex. artigos papelaria e vassouras, 


CLA eroR de sam pomar 
cas de lousa, 50. : 


20 
202 ex. vinho 


vol. camas de ferro completas, 2.149 
kg. ; 20 cx. estigmas de milho, 2.800 kg. ; 
2 cx. chapeus, 172 kg. ; 5 ex. escovas de 
estrega, 417 kg.; 90 fd. folhas medici- 
nais, 4.590 kg.; 1 porção de caolino, 
390.000 kg. ; 62 vol. louça doméstica, 5.154 
kg.; 5 ex. cofres de ferro, 1.783 kg. ; 315 
ex. enxadas pentilicas, 19.710 kg. ; 56 cx. 
louça porcelana, 4.812 kg. ; 10 quintos vi- 
nagre branco, 1.227 kg. ; 90 cx. aguardente 
preparada, 2.330 kg.; BO cx. vinho co- 
mum, 1.920 kg. ; 150 garrafões, idem, 1.800 
kg. 520 quintos, idem, 2.400 kg. ; 16 cas- 
eos vinho do Porto, 8.224 kg.; 2.548 cx., 
idem, 67.198 kg. e 


IMPORTAÇÃO 
EM 1 DE FEVEREIRO 


517 Ungotes de alumínio, 2.032 kgs. 

saco matérias vegetais, 48 kgs.; 1 cx. 
pel, 85 kgs.; 332 sacos concha, 10.000 kgs. 
bo cx. aparelhos de rádio, 265 kgs.; 114 
rolos arame de ferro, 5.613 kgs.; 1 pacote 
espingarda, 3 kgs,; 105 vol. Untas e pro- 
dutos químicos, 2476 kgs,; 11 cx. celo- 
loide, 1.217 kgs; 2 cx. espingardas, 37 
kgs.; 4 CX. artigos de cartão, 487 kgs.; 20 
sacos esmeril, 1,020 kgs.; 1 cx. artigos 
eléctricos. 41 kgs. cx. celoloide em 
bruto, 620 kgs.; 7 sacos goma: 
100 sacos fécula de batata, 10. 
11 vol, peças de máquinas, 352 kg: 
aparelhos industriais, 223 kgs. 
adubo para agricultura, 50.000 kgs.; 27 
barras de ferro, 9.530 kgs.; 1.000 sacos 
açucar, 90.000 kgs.; 25 frascos mercúrio, 
1.000 kgs.; 25 frascos Idem, 1.000 kgs.; 9 
ex. aço em flo, 1070 kgs.; 14 fardos H- 
bras, 1.988 kgs; 5000 sacos cimento, 
250.000 kgs.; 10 cx, ácido sulfúrico, 300 
kgs.; 2 cx. nitrato de prata, 102 kgs.; 49 
ex. ferramentas, 4.036 kgs.; 500 sacos cl- 
mento, 25.000 kgs.; 1 cx, peças de má- 
quinas, 195 kgs.; 25 trascos mercúrio, 1.000 
kgs.; 25 frascos mercúrio, 10.000 kj 
ex. obejetos para escritório, 171 kgs.; 2 
barricas, cores secas, 283 kgs.; 22 tamb. 
amílinas, 722 kgs.; 20 fardos cartão em 
folha, 4.300 kgs.; 104 feixes chapa zin- 
cada, 10.160 kgs.; 2.500 couros secos, 22.094 
kgs.; 3.500 cx, massa para sopa, 35.240 
kugs.; 1 cx. partes de um gerador. 22 kgs.; 
13 cx. Idem, idem, 3.198 kgs.; 300 cx, mas- 
sas alimentícias, 29,190 kgs.; 6 tamb. me- 
tais em pó, 148 kgs.; 3 cx. peças de auto, 
328 kgs.; 92 vol. tintas não preparadas, 
2.555 kgs.; 142 barricas esmeril. 21.763 
kgs.; 154 cx. cartuchos de caça, 4589 kks.; 
195 ex. máquinas agrícolas, 14,735 kgs. ; 107 
latas tintas não preparadas, 50.625 kgs.; 
47 vol. latão, 1.848 kgs.; 1 cx, maquinis- 
mo, 153 kgs.; 24 fardos cartão em folha, 
4.290 kgs. 


EM 3 DE FEVEREIRO 


2 cx. cartão em obra, 152 kg. ; 13 vol. 
aparelhos industriais, 224 kg.; 11 cascos 
vasios, 1.022 kg.: 9 cx. máquinas, 1,591 
kg.; À cx. livros, 104 kg. ; 2 cx. bieicle- 
tas, 511 kg. ; 39 vol. peças de velocípedes, 
1148 kg. ; 680 cascos vasios, 6.344 kg. ; 
89 rolos arame de cobre, 5.056 kg. : 20 fd. 
lixa, 2020 kg.; 1 automóvel, 1.502 kg 
gasolina a granel, 500.000 kg. ; petróleo a 
granel, 350.000 kg.; 15 cx, pentes, 2.845 
kg; 3 ex. pastas em bruto, 191 kg.; 1 
cx. aparelho de precisão, 17 kg. ; 100 ro- 
los aros para bicicletas, 1966 kg; 1.959 
ex. massas para sopa, 18.680 kg. ; 330 sa- 
cos açucar, 30.073 kg.; 9 ex. vinhos e ll- 
cores, 195 kg. ; 35 vol. maquinismo, 16.055 
kg: gasoil a granel, 459 kg.: 8 mós 
para amolar, 5.803 kg.; 457 vol. ferro, 
20.270 kg. ; 82 cx. massas alimentícias, 783 
kg. ; 107 sacos sal refinado, 10.000 leg. ; 
4 barris verniz, 842 kg.; 200 vol. folha 
flandres, 90.000 kg. ; 25 ex. solas e tacões, 
953 kg.; 5 fd. borracha para calçado, 
666 kg. ; 3 cx. ferramentas, 183 kg. ; 1 ex. 
peças de auto, 106 kg.; 6 pneus, 384 kg. 
1.cx. peças de auto; 176 kg. ; 1 ex. anzois, 
110 kg,; 261 vol. acessórios e tubos de 
ferro, 21.101 kg.; 4 ex, flo de seda, 261 
3 cx. máquinas de furar, etc. 195 
94 barricas, produtos químicos, 11.949 
kg.; gasoll a granel, 150.000. kg. ; idem, 
48.538 kg. ; 1 cx. lixa, 157 kg. : 9 cx. mo 
tores eléctricos e radiadore: 

1 vol. cabo de cobre, 711 kg. 
tão em folhas, 102 kg.; 100 rolos aros 
para bicicletas. 1.389 kg.; 142 vol. barras 
de cobre, 5.982 kg. ; 1.000 cx. massas para 
pa, 13,608 kg.: 90 fd. algodão em 

17.168 kg. : 350 sacos açucar. 50.122 
kg; 1 ex. aparelho industrial, 176 kg. ; 
1 cx. peças de máquinas, 35 kg. ; 53 vol. 
ferro, 3180 kg.: 308 vol, dem, 10.950 
kg.; 68 vol. maquinismo, 32175 kg.; 32 
sacos farinha, 2587 kg.; 8 ex. alumínio 
em folha, 1.533 kg.: 4 rolos ferro, 5.638 
kg. ; 4 cx. latão, 1.161 kg. ; 465 rolos ara- 
me de ferro, 91627 kg. 


EM 4 DE FEVPREIRO 


120 cx, fibras vegetais, 3.180 kg.; 1 
automovel, 1352 kg.; 2 fds. bacalhau 
seco, 124 kg.; 1 porção de bacalhau seco, 
364.000 ky 1 cx. motocicleta, 72 kg.; 
13 ex fio de seda, 1413 kg.; 100 sacos, 
fécula, 10.000 kg.; 3 barricas, cadinhos, 
538 kg.: 1 porção de ferro fundido, 200.000 
kg: 140 ex., soda caustica, 7.890 kg.; 1.000 
sacos, açucar. 90.000 kg.; 1 cx, botões, 

Kg.; 1881 rolos, ferro, 122.680 kg. 


ex.. ferramentas, 366 kg.; 12 ex. verniz 
e oleo, 935 kg.; 7 cx. peças de velocipe- 
des. 1032 kg.; 4 cx. vidro em chapas 
4.546 kg.; 698 fds, algodão em rama, 
11137 kg.; 1 cx, calendários, 28 kg; 3 
ex. peças de velocipedes, 202 kg.; 1 saco 
café, Bi kg.; 1 cx. aparelho industrist. 
220 kg.; 1 cx. partes de maquinismo 31 
kg: 4“tds. correias e tubos, 263 kg.; 
2 vol, folhas de material plástico, 82 
kg; 4 cx. vidro em obra, 354 kg: 23 
cx. ferramentas. 1942 kg.; 2800 sacos 
cimento 140.000 kg.; 48 vol. pneus e ca- 
maras de ar, 1,060 kg.; 4 cx. maquinis- 
mo. 6.950 kg.: 23 cx. sabão para metais. 
1.081 kg.; 20 Cx.. rolamentos e Impresso- 
res, 1.087 kg.; 72 cx. seda em flo, 8.891 
kg; 1 cx, peças de maquinas, 46 kg; 
18 cx. aparelhos industriais 40.425 kg.. 
4853 rolos, arcos de ferro, 40.740 kg.; 59 
%. substancias alimentícias, 565 kg.; | 
pacote, ferramentas, 10 kg; 5 grades, 
aquecedores electricos, 144 kg.; 64 cascos 
pipas vasias, 3.072 kg.; 2 tambores, oleo 
mineral. 104 kg.; uma porção de baca- 
lhau seco, 180.000 kg.; 2.278 sacos, açucar 
197087 kg.; 30 tambores, silicato de soda. 
11,433 kg.; 2.668 sacos, sulfato magnesto 
132.043 kg.: 1 cx. papel, 51 kg.; 4 fds. 
correias, 109 kg.; 12 garratões, (ácido) 
Li kg; 2054 vol. ferro em bruto. 
81.520 kg.; 1.718 fds, algodão em rama 
91.262 kg.; 281 vol. ferro, 6.255 kg.; 5 
vol. cartão em folhas, 2.091 kg.; 60 Vol. 
pneus para bicicletas, 2573 kg.; 68 fds.. 
algodão em rama, 12276 kg; 1.134 cx. 
massas para sopa, 10.618 kg.; 600 sacos 
farinha de cevada. 28.010 kg: 781 tam- 
bores, oleos minerais, 170777 kg.; 2 cx. 
celuloíde em folha, 266 kg.; 2.000 sacos. 
adubos para agricultura, 200000 kg.; 21 
ex.. aparelhos electricos, 5.691 kg.; 1 cx. 
argolas para chaves, 51 kg.; 2 ex. veloci- 
pjedes, 505, kg.; 1 cx. lampadas electri- 
cas, 6 kg.; 2 cx. peças de bicicletas, 342 
kg.; sal à granél, 27.250 kg.; 337] sacy, 
cimento, 171.507 kg.. 


EM 5 DE FEVEREIRO 


4 barricas. oxido de ferro, 482 kg; 
3 ex, contadores electricos, 468 kg.; 1 
ex. livros, 40 kg.; 2 fds, correias de 
cransmissão, 127 kg.: 5 ex. seda em fio 
US2 kg.; 500 sacos, farinha de pau, 30.000 
kg., 4 cx.. peças de maquinas, 336 kg.; 
Hex, ceiolode em folha, 1.233 E) 
ex.. seda em flo, 341 kg.; 1.000 sacos, 
car, 90.000 kg. 129 vol. anilinas, 9.348 
kg.; 1 cx.. ceioloide, 122 kg.; 4 cx, celo- 
loíde, 495 kg.; 1 cx, fogões electricos, 
243 kg.: 64 rolos, fio isolado electrico, 
1992 kg.; 5.778 vol, ferro 162200 kg, 
9 ex. peças de bicicletas, 406 kg.; 1 ex 
chocolate, 97 kg.; 1 cx. metais em obra, 

200 sacos, farinha de pau, 72.000 
ulha e boque a granel, 1.825.920 
kg; 1.000 cx.. massa para sopa, 9.526 kg.; 
1é”rolos, arame, 5.000 kg.; 2 tambores, 
oleo mineral, 104 kg.; 1 fds., tecidos em 
borracha, 95 'kg.: 137 bobines, papel não 
esp. 4.976 kg.; 8 cx. motores, 508 kg.; 
15 fds. borracha em folhas, 797 kg.; IZi 
€X. acumuladores electricos, etc, 3.145 
kg.; 15 ex. relogios de torre, 2.094 kg.; 
Lex. acessorios para auto, 89 kg.; 3 ex. 
peças de bicicletas, 576 kg.; 7 cx., ferra- 
mentas, 264 kg.; 7 cx. aparelhos indus- 
triais, 464 kg.; 4 tio de aço para guard: 
=sois, 324 kg.; 1 cx. maquinismo, 390 kg. 
1 ex. artigos de papelaria, 129 kg.; 1 cx., 


20.173 kg.; 20 ex. 
pregaduras. 983 kg.; 2 cx. 

ha, 204 gi: 81 cr consque rica 
nhe, 1,765 ki 


kg; 


Dores, tintas preparadas, 52 kg.; 2 tam- 
bores. idem, 52 kg; 1 Cx, maquintsmo, 
2.133 kg.; 400 sacos, negro de fumo, 9.344 
kg.; 14 tambores, anilinas, 2,033 kg.: 10 
€x.. celoide em folhas, 1.190 kg.: 6 tam- 
dores Totasea” cometicasL1GS 4 
celoloide. - 
ferro, 8623 kg: ns 


trial, 1 ! e 
Da 
ER 
19 tds. cartão, 5.258 kgs E sacos, 
fato de amoníaco, 24.000 kg;. 4 cx. pare 
lhos industriais, 4.749 kg.; 10.000 sacos, 
cimento 500.000 kg.; 3 ex. brocas e fer- 
ramentas, 132 kg.; 2 pacotes, malhas de 
pesa e Dri 35 kg.; 1.000 cx. 35 
luras, 11. E: 8 cx. latão, 
kg; 2 cx.. lançadeiras, 305, R$ co 


EM 6 DE FEVEREIRO 


3 tamb. potassa cáustica, 981 kg. 
cx. metais não especificados, 1.060 kg. 
585 toros de madeira, 296.360 kg.; 3 cx. 
peças para automóveis, 162 kg.: 3 cx. 
idem. 117 kg.; 2 rolos cabos, 681 kg.: 
2 tamb. oleo mineral, 104 kg. ; 292 tubos 
de aço, 8824 kg. ; 12 garafões ácido azó- 
tico, 1147 kg.; 207 molhos de 
5.000 kg. ; 214 molhos 


Ei 


tg FAT 
atados 
sola, 1.014 kg. ; 2 cx, perfumarias, 71 kg; 
18 ex. chapas e arame de alumínio, 4271 
kg. ; 1 ex. brinquedos, 85 kg.:; 4 ex. ter- 
mo, acumulador, 429 kg.; 2 cx. peças de 
veículos, 70 kg.; 8 td. correlas para trans- 
missão, 930 kg. : 137 tubos de cobre, 3.900 
kg.; 2 ex. maquinismo, 182 kg,; 8 cx. 
artigos para rádios, 269 kg.; 31 cascos 
pipas vasias, 2477 kg.; 4 barricas gari- 
baldes, 517 kg. ; 6 tamb. tintas não pre- 
paradas, 229 kg. ; 1 cx. medicamentos, 67 
kg.; 4 “vol. pastas não especificadas, 75 
kg.; 8 ex. material eléctrico, 845 kg. 
18 vol. artigos de cozinha, artigos eléc. 
tricos, artigos de bicicletas, aspiradores 
etc. LAT kg. ; 4 cx. fio de seda, 631 kg. ; 
5 cx. maquinismo, 4.074 kg.; 4 cx. per- 
fumarias. substancias alimentícias, “172 
kg, ; 2x, rolos de latão, 553 kg. ; 22 vol. 
pneus e camaras de ar, 1461 kg.; 150 
sacos tintas não preparadas, 6,123 kg.; 
10 barricas tabaco em folha, 5.119 kg. ; 8 
ex. maquinismo, 1.089 kg.; 18 vol, arti- 
gos eléctricos. 1.166 kg.: i ex. aparelho 
industrial, 405 kg.; 62 rolos cabos, 8.240 
kg.; 1 cx. peças de automóvel, 27 kg. ; 3 
ex. rádios, 128 kg.; 1 cx. botões de ma- 
térias plásticas, 64 kg. ; 1 automóvel, 1.662 
kg; 50 barricas zarcão, 10.350 kg.; 23 
ex. flo de aço, 2.607 kg.; 3 vol, acessó- 
tios para automóveis, 204 kg.; 212 mo- 
lhos piassaba, 5,000 kg, ; 208 rolos, idem, 
5.000 kg. ; 193 molhos, idem, 5.000 kg. 
1 ex. aparelho industrial, 113 kg.; 8 cx. 
fio de seda, 1.260 kg. ; 50 vol. camaras de 
ar e pneus para bicicletas, 3,315 kg.; 6 
ex. peças de máquinas, 1.867 Kkg.: 1 ex. 
papel, 195 kg.; 8 cx. fogões eléctrico: 
1.839 kg. ; 1 ex. alumínio em pó, 128 kg. 
Ao pacas arame de terras 11,514 kg. ; 
. massa para fabri 
101.600 kg. Es narra: 
==4 


mo 
Navegação 
Em 8 de Fevereiro 


DOURO 


Na barra devido às suas condições 
e à agitação do mar hoje não houve mo- 
vimento. 


LEIXÕES 
ENTRADAS , 

Milford Haven, vapor panamtan 
Laconia, cap. Poleimis, %6 ton. 5 dias do 
viagem, em lastro, a Kendall, Pinto Bas- 
to & C>. (Entrou sm 7 de note), 

Warkington. vapor Irlandos Edenvate, 
cap, Dawson, 48 ton. 8 dias de viagem, 
«om psche, à Comp, Geral de Combus- 
tíveis, 

SAIDÃS 

Lisboa. vapor portugues Atezandre 

Shwa, cam. Pereira, com carga diversa. 


As 18 horas 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. (fresco) « o mar agitado 


TEJO 


Entraram, os vapores : portugués Pero 
de Alenquer, de Nova Torca, Ponta Doi- 
guda e Funchal, com 9 passageiros e 
cergu geral. para Lisboa; espanhol Mar- 
quês De Chavarr, de Santw Estevam de 
Pravia; noruegueses Buscata. de Marso- 
Draltar. e sevílla, de Chrletian 
Sund; sueco Sigyn, de Antuérpia e Let- 
Jes. todos com carga, geral (e amerte 
cano Willfan Allen White, de Baltimore, 
com nove mil toneladas de carvão, 

Despacharam, os vapores: chileno 
Quintay, para Barcelona e Génova: no- 
rueguês Byscaia. para Leixões € Oslo; 
americano George Unter, para Gibraltar 
e Tunis, e holandás Algarve, para Lei- 
rões, Roterdam e Antuérpia, todos com 


3 carga geral, 
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UM LUGAR PARA O SOL 


«Quem não viu Lisboa não viu coisa boa» — diz um velho aforismo portu- 
guês, muito usado, quando se pretende homenagear a mui nobre e sempre leal 
cidade das sete colinas, princesa do mar oceano, como os antigos lhe chamaram. 
Mas, se, antigamente, todas as admirações eram poucas para falar de tantas bele- 
zas, hoje, também, os motivos não se desvaneceram. Pelo contrário. A cidade pro- 
cura, incessantemente, novos horizontes, novas perspectivas e quem se der ao tra- 
balho de a percorrer, de ponta a ponta, decerto encontrará coisas raras e nunca 
vistas, porque Lisboa é uma caixinha de surpresas feita, propositadamente, para 
destumbrar. Já no tempo dos mouros, sua fama corria Mundo. As suas águas mara- 
vllhosas faziam bem a todas as doenças. E os nobres senhores das regiões de Pal- 
mela e Sintra, vinham para Lisboa passar a época calmosa, luxo que custava muito 
caro, mas constituia motivo de muitas e infinitas homilias, durante o resto do ano. 

A cidade que nós, hoje, conhecemos não é a mesma, evidentemente, que 
os moiros entregaram a D. Afonso Henriques. Aguas maravilhosas ainda as pos- 
suimos. Se não são as de antanho, não deixam, por isso, de possuir menos valor 
As mais afamadas são as de São Paulo, esplêndidas para as doenças reumáticas 
Mas também temos a da fonte da Boa Vista, para os olhos, quando a bica, lá de 
tempos a tempos, se re solve a deitar um fiozinho, Ainda há quem se lembre do 
caudal do Poço do Borratém e as crónicas dos fins do século passado referem-se 
às Agoas Boas (com um «o», porque era assim que se escrevia ao tempo), como 
panaceia de aconselhar, em muitas e variadas maleita 

As fontes secaram, é verdade, mas a tradição mantem-se viva. Temos ainda 


a Fonte Santa, a Travessa da Agua Flor, a Bica Pequena, a grande, a do Mar- 
quês e a dos Anjos. Lisboa lembra-se das suas águas e consagra-as, sempre que 
pode. A certos chafarizes de bairro atribui o povo inegáveis virtudes ; haja em 
vista o Chafariz de Dentro, infativel na ciência de bem casar toda a rapariga de 
Alfama que lá for beber, à meia-noite, na noite de São João, 

A Calçada da Bica, aquela muito ingreme e muito comprida que não ape- 
tece subir, nem descer, ainda fala de certa água muito pura, que era excelente, 
parece, para as dores de estômago. 

Mas deixemos as águas em paz. O motivo desta crónica era falar das su- 
cessivas transformações de Lisboa e fazer um reparo, se nos é permitido, sobre o 
eterno tema da faita de jardins e de parques. Já se sabe que, daqui a cinquenta 
anos, o Monsanto será um magnífico pulmão ; mas não chega. Lisboa é uma cidade 
que se compõe de pequenas aldeias. Um bairro, só por si, é quase uma cidade 
Dêem a essas aldeias logradouros convenientes, deixem as crianças espojarem-se 
na relva, tornem efectivo o culto da flor. Quando a Câmara Municipal desenhar um 
aglomerado, não imponha, sômente, aquelas mil condições que são usuais. Imponha, 
também, a si própria, com prejuizo, até, dos seus ponderáveis interesses, a obriga- 
ção de dotar esse aglomerado com um jardinzinho. 

E" preciso que Lisboa não fique sem outro Parque Eduardo VII, se, por- 
ventura, alguém se lembrar de deixar em testamento cos bons lisboetas outro 
espaço semelhante e com tão boas condições. A cidade precisa de árvores para res- 
pirar O ar que as folhas purificam ; e as crianças, os velhotes reformados e as 
donas de casa que disponham de meia hora para se sentarem num banco de jardim 
a fazer «tricot» merecem que se atendam nesta necessidade vital, a dos espaços 
livres e bem arranjados, para que o Sol se sinta em sua casa, quando bater nos 
vidros das nossas janelas e nos convidar a descer até ao jardim mais próximo 


-s. B. 


O subsecretário das 
Colónias 


visitou a circunscrição de Gabu 


Clube ofereceu na sua sede, que é 
obra do esforço dos habitantes da 
progressiva vila, um «Porto de Hon- 
ra» ao sub-secretário, a que assistiu 
toda a população branca. Saudado 
pelo dr. Fernando Noronha, o sub- 
-secretário agradeceu o acolhimento 
que lhe haviam dispensado e recor- 
dou a apoteótica recepção que teve 
em Batafá. Era, disse, desnecessária 
a legenda que encontrou à entrada 
da vila baseada na célebre frase do 
Chefe do Estado na foz do Zaire 
«Aqui também é Portugal», pois O 
acolhimento dispensado em Batafé 
bem o demonstrou. Proclamou a uni- 
dade espiritual em todo o Império, 
que se afirma perante o Mundo como 
um conjunto geográfico e político in- 
destrutivel 


BAFATA', 6. — O sub-secretário 
das Colónias, o governador e a co- 
mitiva visitaram hoje a circunscri- 
ção de Gabu, situada a 56 quilóme- 
tros de Bafatá. Há três dias que 
afluiam a Gabu milhares de indi- 
genas das raças fula, futa-fula e 
mandingas, que constituam uma 
multidão pitoresca de 12.000 negros 
chefiados pelos seus régulos monta- 
dos em garbosos cavalos brancos. A 
entrada do campo de aviação o eng. 
Sá Carneiro era aguardado pelos re- 
feridos chefes, que tinham escolta- 
do o seu automóvel. Durante um 
percurso de três quilômetros, a mul- 
tidão não deixou de aclamar o sub- 
-secretário, ouvindo-se constantes 
“avivas» a Portugal. Próximo da 

ç: Administr; Ro, sgrupos de mulheres | 
juzindo -b 


berta da Guiné, era portador de um 
abraço dos portugueses da Metró- 
pole e do Ultramar para os portu- 
gueses que na Guiné trabalham para 
o engrandecimento da Pátria, abra- 


tados em cadeiras ricamente orna- 
mentadas, numa marcha triunfal. 


No edifício da Administração 
aguardavam a visita ministerial to- 
dos os colonos portugu sírios e 
funcionários. O administrador, Luis 
Correia Garcia, deu as boas-vindas 
ao representante do Governo, salien- 
tando o carácter portuguesissimo da 
circunscrição, habitada pelas raças 
mais civilizadas da Colónia, e que 
sempre se mantiveram fieis à nossa 
bandeira. Acrescentou que era a 
gião onde nunca foi necessário d! 
parar um tiro para a pacificação; 
pelo contrário, os habitantes tinham 
derramado o seu sangue combaten- 
do por Portugal. Terminou paten- 
teando o grande regozijo de todos 
por receberem o representante do 
Governo central. 

O sub-secretário deu, em segul- 
da, audiência aos colonos europeus 
e sírios e, antes, às senhoras pre- 
sentes. 

Seguiu-se a cerimónia religiosa 
da bênção da nova capela, onde a 
primeira missa foi celebrada pelo 
preteito apostólico D. José Ribeiro 
de Magalhães e à qual assistiram to- 
das as altas individualidades e ele- 
mentos católicos. Finda a cerimónia. 
o prefeito apostólico, numa breve 
alocução, frisou o alto significado es- 
piritual do acto integrado nas come- 
morações do V centenário da desco- 
berta da Guiné, afirmando que o 
objectivo das missões era difundir 
por todas as regiões portuguesas de 
Átrica o culto pelo verdadeiro Deus 
e por Portugal. Eta aí, acrescentou 
o prelado, onde justamente prepon- 
dera a religião maometana, que to- 
dos os cristãos tinham o dever de co- 
Taborar nessa obra. O sub-secretário 
recebeu depois os régulos, todos de 
mobre aspecto, com seus trajos ca- 
racterísticos e de grande dignidade, 
conversando com eles demoradamen- 
te. O régulo Alarba Embalo falou em 
nume dos fulas, manifestando a sa- 
tistação, o orgulho e a alegria em 
receberem o alto representante de 
Portugal, Agradeceu ao governador 
por ter enviado a Gabu a missão de 
combate à doença do sono, termi- 
mando por dizer que todos se sen- 
tiam felizes nesse rincão português. 
Em nome dos mandingas, falou o 
chefe Bedar Banjai, que afirmou se- 
rem agora mais felizes que os seus 
pais, pois antigamente q Governo 
mão enviava ministros para se infor- 
marem das necessidades dos povos. 
Todos os mandingas pertenciam à 
bandeira de Portugal. O governador 
agradeceu dizendo que «o hgmem 
grande» estava muito satisfeito pela 
alegria que reinava nesses povos, e 
sobretudo por saber que se encon- 
travam felizes. O Governo continua- 
ria a fazer mais obras de assistên- 
cia e a enviar mais médicos. Termi 
nou por dizer que os régulos deviam 
ser não só obedientes ao Governo, 
mas também ao país e ao seu povo. 
Em seguida e por entre aclamações, 
o sub-secretário condecorou os mais 
antigos régulos. 

- Finda esta cerimónia, o sr. eng. 
Sá Carneiro visitou ainda diversas 
obras em curso, o acampamento da 
missão antropológica, a missão de 
combate à doença do sono e a ta- 
banca do grande chefe fula Madiu 
Embalo. Aqui, foi recebido com to- 
das as honras e sentou-se no centro 
da residência do chefe, que lhe apre- 


na pessoa do governador. 

Seguiram-se momentos de vi 
brante entusiasmo e patriótica emo- 
cão. O sr. Subsecretário assistiu 
ainda a lutas desportivas entre os 
indigenas, retirando amanhã para 
Bissau, onde haverá recepção oficial 


na Praça do Império. — E. 


A remodelação 
ministerial 


(Continuação da 1.º página) 


apenas, quero afirmar aqui hoje, 
com toda a sinceridade, três senti- 
mentos: o meu agradecimento e re- 
tribuição dos vossos cumprimentos 
e das palavras do vosso general; a 
alta consideração que me merece à 
G.N.R. pelo seu brilho, pela sua leal- 
dade e pela bravura de todos os 
seus homens, desde a mais humilde 
praça até ao oficial mais elevado; 
e, por último, a minha confiança 
plena em toda a corporação, a co- 
meçar pelo seu comandante geral, 
e no espirito de lealdade de todos 
os oficiais, sargentos e praças. 
Terminou, renovando 05 seus agra- 
decimentos. E o sr. general Afonso 
Botelho apresentou-lhe os oficiais 
presentes, que eram do comando ge- 
ral, das repartições e dos serviços, 
dos batalhões 1 e 2, do regimento 
de Cavalaria e das companhias de 
Engenhos e de Auto-Transportados. 


Prosseguiu, ontem, a reunião dos 
governadores civis do Son! inente 


Continuou, ontem, sob a presi- 
dência do sr, eng. Cancela de Abreu, 
ministro do Interior, a reunião dos 
governadores civis do continente, à 
qual também assistiram os srs.: 
dr. António Pedrosa Pires de Lima, 
director geral ga Administração Po- 
lítica e Civil secretário geral do 
Ministério; prof. dr. Marcelo Cae- 
tano e drs. Ulisses Cortez e França 
Vigon, da Comissão Executiva da 
União Nacional. 

Trocaram-se largas impressões 
sobre os vários aspectos dos pro- 
blemas políticos e administrativos, 
que têm de ser tratados nos dife- 
rentes distritos do País na presente 
oportunidade. 

pre iba 
Notícias de Angola 


Encontram-se bastante adiantados os 
trabalhos de construção de um novo 
campo de aviação em Vila Pereira de 
Eça (Angola) que permitirá a aterra- 


gem de aviões em qualquer época do 
ano. 


Também val ser montada nesta 
uma nova estação rádio- 


Um «cocktail» na 
legação da França 


em honra dos artistas da Companhia 
dos Bailados dos Campos El 


O sr. ministto da França e esposa 
ofereceram, ontem. no Palácio da Le- 
gação, um ecocktail» em honra dos a 
tistas da Companhia dos Bailados de 
Campos Elísios. Assistiram o sub-secr 
tário da Educação, dr. Reinado dos 
Santos, consul geral da França, dr. Ta- 


Re GURIA BCTES CO O arto o ikuciredo! ler” Hreuicade 
Passas ro gene rda qu. | ps Ga iilio, Eras i 
s n my, adido de Imprensa francesa, 
afirmando-lhe a fidelidade do seu Perna ado da PA márica ato portar 
povo. O sub-secretário convidou em | dr. Vitorino Nemésio, dr. Rut Ulrich, 
conselheiro da embaixada inglêsa, dr. 

seguida O chefe fula a tomar assen- | Ivo Cruz, engenheiro Branco Cabi 
to no seu automóvel, no qual foi até | secretário: gere da Cr emaadias) 
Gabu, onde a despedida teve aspe-| Freitas Branco, dr. João Monteiro de 
etos imponentes. Mendonça, secretário da legação tran- 


cesa, muitas senhoras, jornal'stas, mem- 


De tarde, em Batafá, o Sporting | bros da colónia francesa, etc. 


do que- representante do) 
Pa = mo Ed 
sê centenário da descol] (amu Eosuóisa a Hier! 


co simbólico, para todos que daria | 


A comissão central da «Queima das Fitas» de Coimbra com o Chefe do Estado, 
a quem convidaram a assistir aos tradicionais festejos que sc realizam 
no próximo mês de Maio 


Presidência 
da República 


pn 

O sr, general Carmona recebeu, 
ontem, do estrangeiro, .das colónias, 
das ilhas adjacentes e dos vários dis- 
tritos do continente, inumeros tele- 
gramas, cartões e cartas de felicita- 
ções, por motivo da passagem do 
quinto aniversário da sua segunda 
reeleição, para a chefia do Estado, 


O Chefe do Estado, recebeu ontem, 
no Palácio de Belem, os srs. tenen- 
te-coronel Julio Botelho Moniz e dr. 
Luís Supico Pinto, respectivamente 
ministros cessantes do Interior e da 
Economia, que lhe foram agradecer 
a Grã-Cruz de Ordem Militar de 
Cristo, com que recentemente os 
agraciou; prof. dr. Reinaldo dos San- 
tos e arquitecto Raul Lino, presiden- 
te e secretário da Academia Nacio- 
nal de Belas Artes, que agradeceram 
a sua comparência na sessão de ho- 
menagem à memória do poeta Afon- 
so Lopes Vieira; 1.º tenente enge- 
nheiro de construção naval, João 
Farrajota Rocheta, que agradeceu a 
concessão do mérito industrial; dr, 
Fernando Santos e D. Alda Machado 
Santos, que o convidaram a inaugu- 
rar no dia 20 do corrente, na So- 
ciedade de Belas Artes, a sua expo- 
sição de pintura; e Fernando Lopes 
da Silva, que lhe agradeceu a con- 

ão do oficialato de Cristo. 


e 


cessão E 
Grupo Excursionista 
Familiar «A Voz 


do Além» 
sede: desta colectividade, -reatita-se 
no Bros dia Sar pelas “5h horas “8 
Rita a csbssto” de OMeRagém Os Sem 
Motivo "ondsidente. sf. "Solo. Bianco. SAR 
DO RSsbaças o Ped consuiso E ME 
Imeiatiras qua” RrUDO de" Assoalados. ni 


pome 


“uns ojadores de 7 


Academia Portuguesa 


“da História 


reuhe-se, em assembleia geral ordinaria, 
da proxima terça-feira, encontrando-se 
insorito “ha “ordem “aovála” o" acadêmico 
correspondente sr. Edtano Lupi. qué Tará 
uma comunicação intitulada «D, João JL 
riste vão Coloabos 
Conferências 
Na Acção Católica 
Integrada na série de conferências 


promovidas peia Associação dos Profes- 
sores de Ensino Licea) e Técnico pro: 
nunciou, ontem, à noite, na Acção Ca 
tólica, uma conferência, subord'nada ao 
título! «O cristianismo e a escolas, q 81. 
dr. Gaspar Machado, professor do Liceu 
de Pedro Nunes. Presidiu o sr. eng. Joao 
Carlos Alves, presidente da Liga dos 
Homens Católicos e apresentou o con- 
ferente em termos eiogiosos, o sr, dr 
Prado Coeiho, presidente daquela Assu- 
ciação. 

O conferente dissertou largamente so- 
bre o papel do professor etólico na 
cruzada de cristianização pela escola e 
apontou alguns remédios para anular ns 
deficiências existentes no ensino. 


Na Sociedade de Geografia 


Na sessão mensa da Sociedade de Geo- 
grafia, que se realiza amanhã, pelas 
21,30, o sr. dr. Miguel de Ferdinandy, 
professor de cultura hungara na Fac 
dade de Letras de Lisboa, faz uma con- 
ferência subordinada ao tema : «Os hun- 
garos em demanda de Prestes João», 
assunto de primordial importancia da 
história dos portugueses que não deixará 
de levar 4 sua «Algarvey da douta agre- 
miação todos os que se têm interessado 
pela figura daquele fabuioso rei sacer- 
dote, pois um capítulo novo da sua his- 
tória al será tratado. 


No Instituto Britânico 


Na próxima quarta-feira, pelas 18,30, 
Mr. W. K. Witcomb, M. A realizará 
uma conferência sob o tema «English 
Farming», na sede do Instituto Britas 
em Portugal é livre 


Os «taxis» de Lisboa 


Foi a tansferene 
de propriedade 
com taxin 


a 
qualquer automovel 
ro para continuar no mesmo 
servico 50 possa vir à ser autorizada após 
um ano de exploração da viatura como 
iaximetro e para ouito Industrial da mes. 
ma classe em Lisboa ou para cooperatt- 


detorminado que 
de 


vas que se constituam com o numero int- 
nimo de dez viaturas, 


O desastre do avião 


da Air France 


Missas por alma das artistas 
da «Ars Redivivap 


O Circulo de Cultura Musical mandou, 
ontem, rezar duas missas do 7, dia su- 
fragando a alma das vítimas do desastre 
do avião da «Air Francey em Sintra, 
mademoiselle Claude Crussard e suas co- 
legas do, on Auto, musical «Ars Rediviva». 

A primeira missa celebrou-se às 10 

horas e meia, na igreja de São Luís, 
a segunda, às 12 horas, pelo rev, Borba, 
no altar de Santa Cecilia, na Basílica 
dos Mártires, e com o templo quase re- 
pleto. 

“AOS actos assistiram a direcção do 
Círculo de Cultura Muslcal, representau- 
tes do ministro da França, da Sociedade 
Nacional de Música de Câmara, da So- 
cledade de Concertos, da Orquestra Sin. 
fônica Nacional, dos institutos Franceses 
de Sintra e Colmbra, críticos e muitos ar- 
tístas musicais, entre os quais D. Gul- 
lhermina Suggla e maestro Pedro de Frei- 
tas Branco. . 


Incêndio numa padaria 


Ontem de madrugada, cerca das 4 
horas, declarou-se trcêndio na padaria 
que a” Socudade de Padarias 1 da pos 
sui na Rua de 5, rólix, 338, No local 
compareceram os Sapadores Bombeiros 
da 1.º Companhia, que extinguíram « 
incândio, que teve” origem em alenmas 
brazas que catram do forno, com o om- 
prego de duas agulhetas, lendo ardido 
aponas rama de pinho, 


Escola Naval 


Distribuição da medalha come- 
morativa do 1.º centenário 


Na «Ordem do Diam, da Armada, n.º 
25, dé Janeiro findo, foi publicado « 
seguinte ; 

«A todos os oficiais da Armada — do 
activo, da reserva e reformados — que 
cursaram a Escola Naval será distribuí. 
da, no gabinete do sr. ministro da Ma- 
rinha, a partir do dia 3 de Fevereiro, 
medalha comemorativa do primeiro cei 
tenário da mesma escola», 


Prémio Julio de 
Castilho 


A Câmara Municipal abriu concurso 
para à concessão do Prémio Júlio de 
Castilho aos” autores dos trabalhos de 
investigação e propaganda de Lisboa 
publicados em 1046, 

Os candidatos a 
entregar, até 30 de 
dos Serviços Cultu 
exemplares das obras 
cem, 

Exceptuamse da 
“aitadas por entid 
autor premiado no, 


este prómio devem 
Abril, na Re 
ais da Camars 


com que concor 


»mpetição as obra 
do 


des oficiais e ds 
no antorior 


O desastre do avião 
cubano 


«La Ruta de Colony 


O único passageiros do avião + 
Colon» que ficou em Lisbo: 


de 


nhol José Vallejo Alvarez, que 
passagem até Madrid mas que aprover 
tou à clreunstancia de ter O «vistos pot 
tuguês para seguir viagem apresentou-se 
ontem no consulado de Cuba, onda il 
clarou que o voo até aqui fot perfeito 


representava uma «perfomance da 


carreira experimental, em 30 horas, 


(0) «Sud-Express» 


recomeçou a circular entre 
Lisboa e Irun 


ud-Expresse, que fora 
o6. por ocústão da gue 
pára, rocomeçou ante a 
ro emiro Lisboa e Iran 
a viagem que tem, decorridos 
tantos anos, foros de Inaugural, u € P 
convidou várias individualidades, que 
ontem de manhã, da estação 
). Indo apenas até Mangualde 
regressaram à Lisboa, noutre 
combéio 
À partida, assistiu O sr. eng. Branco 
Cabral, secretário geral da C. P. que 
=e despediu dos convidados, seguindo 


nas duas carruagens, além dos joraalis- 


tas é superior da C. P. Os sts 
emgs. Lima Rego e Azevedo Nazaré, res 
peetivamento, chefe e sul-chefe da Ex 
ploração da Companhia; tenente-coronel 
Abreu Campos, representante dos «Wa 


gons-Lites em Portugal, e Rui Gunçalves 
Inspector daquela empresa, 


Terminaram os trabalhos da 
Quarta Conferência 


manhã, no Es 
torll, os trabalhos da 4.º Conferência da 
LAT. A. (Associação Internacional de 
Transportes Aéreos). Os. delegados vis! 
faram, à tarde, 0 aeroporto de Lisboa e 
nstalações da Companhia de Trans 
s Aéreos, observand do o serviço 
exploração das carreiri 


Tecminaram ontem de 


to, que lhes deixou à 
pressão. 

A Direcção da Aeronáutica Civil ofe- 
roceu aos delegados estrangeiros, um 
«cocktall» a que assistiram tambem nai- 
marosas individualidades no melo aero- 


núutico português 


Os delegados estrangeiros da LATA 
acompanhados pelos seus colegas porta 
Ku visitam, hoje, às 15 e 30, 0 aero 
porto da Portela, onde serão recebidos 
pelo director, 

lo! r 
Carreiras aéreas 


Em trânsito para Espanha, che 
ontem à Lisboa de avião, o empre: 
venezuelano Luis Caballero, que para o 
Teatro Municipal de Caracas contratou 
uma companhia de sarzueia espanhola, 


De avião chegou a Lisbon, 0 sr. Ama 
ro Monteiro, consul de Portugal em 


Atenas 


A carreira entre Iruxelas 


Lisboa 
Dassard ar somanal a tri-semânal. 


Transporte de cães e 
vacas leiteiras 


por via aérea 


Na avião 
trés 


lo KIM chegaram a Lisboa 
uimais da raça Welch Cor 

e duas cadelas — que se des 
mam a «miss de nacionalidade 
nglesa, tesidonte em Portalegre, ua 
Quinta da Relva, propriedade qa fainhia 
Robinson 

MH tempos chegaram para amis 
Frazer dois lindos exemplares brancos 
do lobos da Alsácia, 

“om destino à mesma senhora vio 
«bogar em breve, num Skysmasters ho 
landés, esplendidos exemplares de vacas 
leitoras da raça Ayreshire, Já compradas 
een inplatrea 

— x 

Assembleias gerais 


Banco Lisboa & Açores 


Reuntu, ontem, a assembleia germ 
du Banco Lisboa & Açores, presidida 
pelo sr. dr. Bustort Silva, ladeado pelos 
srs. conde de Cartaxo e João Anjos Vaz. 

Estiveram presentes 47 accionistas, 
que representavam o capital de 23.10 
ueções. Foram aprovados por unanimi- 
dade o relatório e as contas de 1946, e 
votos de louvor aos conselhos de adm! 
nistração e fiscal. Em nome destes agra. 
deceram, respectivamente, os srs, An: 
tero Leal Marques e dr. Frederico Ca- 
roça Figueiredo. Por proposta do ar. 
Ernesto Ferreira, o voto de Jouvor foi 
extensivo à mesa da assembleia geral. 


Organização Cor- 
porativa 


Fundo Comum das Casas do Povo 


A's Casas do Povo abaixo indicadas fo- 
ram concedidos pela respectiva Junta 


Central, os seguintes subsídios proventen- 
tes do seu fundo comum: 

Pata fins de, previdencias o nssisten. 
cia 


à de Aradas-Avelro, 


'orre de Moncorvo, 5200800; para 
fins educativos e culturais, à de Gavião- 
«Gavião. 800800: para obras das sedes, à 
do Terrugem-Elvas, 6.000500; à de Via Lon- 
gaVila Franca de Xira, 2000800; para 
compartieipações em realizações de Inte- 
resse publico: à de Avelras de Baixo- 
-Azambula, 1,000500: para fins diversos: à 
do Santa-Extremoz. 5.529800; à de Aldeta 
Velha-Aviz, 3000800: à de Selde-Famall. 
cão 1.000800. 


1 pe 
Mocidade Portuguesa 


Instrução especializada 
de naviomodelismo 


Nas instalações da M, P, do Liceu de 
Passos Manuel. com a assistencia do co 
únio nacional, prof, dr, Pinto Coe 

. ontem, Inaugurado o 1.º centro 


(e ustrução especializada de naviomode- 


à 


Conferência da 
RREO O DO aa 


União Nacional 
Reunião da Comissão de Colónias 


Sob a presidência d coronel La» 
pes Maus, reuntu, ontem, a Comissão 
de Oolónias da União Nackónal, que deu 


despacho a diverso expediente, 


Homenagem ao dr. Marcelo Caetano 


Ao prof. dr. Marcelo Caetano, prest 
dente da Comissão Executiva da União 
Nacional. foi, antem, oferecido. pao sr 
mafor Ribeiro da Sliva o pelos restantes 
membros que constitultam o seu gabinet 


quando ministro das Colonias, um almo- 
co de homenagem. por motivo da sum 
O alto cargo que pjesen 


Os «Pequenos Can- 
tores de Viena» 
exibiram-se ontem no Eden Teatro 


No Eden Teatro realizouse, ontem. & 


tarde, q audição especial do Grupo Cora 
das «Pequmos Cantores de Vienas, dedo 
cada à Mocidade Portuguesa, masculina 


e feminina, como pré 
mento ao nosso País, pela forma com: 
aqueles jovens artetas foram acolhidos 
e compreendida q sua generosa q abnega 
da miss 

Antes de terminar a audição os alunos 
da Escola Central de Graduados sublrago 
ao palco e entregaram aos jovens vio 
nenses um emblema da M. P,, de Drons 
lavrado, 


to de reconhess 


Conferências 


«Um não conformista», pelo dr. Paul 

Teyssier, no Instituto Francês 

A conferência ontem efectuada no Ins- 
tituto Francês e tendo por tema 0 titulo 
acima, foi pronunciada pelo director da- 
quela agremiação cultural, dr. Paul Teys 
sier. 

De Início, o Ilustre professor recordou 
que todos os grandes escritores e todos 
os grandes pensadores, ao mesmo tempo 
que exprimem as ideias e as tendências 
da sua época, são precursores e inova 
dores. E' neste sentido que se pode dizer 
que Montalgne foi um não-conformista 
Numa série de problemas, opôs-se às ten- 
dências e às ideias do século XVI e fol, 
por isso, no seu tempo, um não-confor- 
mista e hos surge como um tnovador. 

O dr. Teyssier explicou, em seguida. 
como Montaigne se libertou pouco a 
pouco das opiniões recebidas, como ado- 
ptou, abandonou ou ultrapassou o sis- 
tema estoico e à atitude céptica, até se 
tornar completamente senhor do própri 
pensamento e do seu juízo, até poder 
escrever : «tenho uma alma livre e toda 
sua (dela)», 

E" então que Montafgne, mantendo 
muito conformista em certos domínios 
esyecialmente em matéria de religião e 
de nolítica, sobre vários pontos volta 
costas à opinião do seu século: nesta épc 
ea de ciência livresca, Montalgne v 
procurar nos livros não o ensinament:: 


mas uma ocastão nara pensar por s! 
mesmo e recusa admirar ou acreditar 
à priori nos antigos, A” educação enc 


clopédica de Rabelais, opõe um sistem 
que tende a fazer não um sábio, mas um 
homem. Neste século de guerras de rel! 
elão, faz uma bela anologia da tolerân- 
cia. Enfim, opondo-se à sua época, val 
procurar à verdade, não nos autores am 
ticos, mas na observação e na exye- 
riência. 

O dr. Teyssler afirmou 
minar, que por todas est 
taigne, não-conformM à data em our 
escrevia, aparece-nos como um Inovado 

Por um lada é um chonnête hommes 

como se poderá ser no sécnio XVIT, 
filósofo», como o seré no século XVIT 
E' Dor vezes tio orielnal que exnrime 
certos pontos de vista e alzumas “detas 
que o aproximam esrantosamente do es- 
pírito do nosso século. 

O Ilustre conferencista fol muto aplau- 
dido no final da sua dissertação. 


«A nova estrutura da e-onomian, 
pelo prof. Teixeira Rineiro, no 
Clube Fenianos Portuenses 
Promovida pela Direcção do Clube Fe- 
nianos Portuenses, profertrá, no próximo 

10, às 21 horas é meia, uma confarên- 
sobre «A nova estrutura da econo 
dr, Teixeira Ribe'ro. tes 


miar o sr 
sor da Facuídade de Direito de Co mbra 


A conferência, que será no salão no- 
bre daquela colectividade, deverá susc'- 
tar vivo interesse não só pelo tema cheio 


de oportunidade, mas também pelo valor 
RR RD 


co] cista, 
«A nova estrutura de economias, 
pelo sr. prof. dr. Teixeira Ribeiro, 

no Clube Fenianos Portuenses 

A convite da direcção do Clube Fe- 
nianos Portuenses, real:za, amanhã, na 
sede desta co'ectividade uma conferên- 
cia, o Ilustre professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, sr. 
dr, Teixeira Ribeiro. O tema a versa 
peio conferênte é sobre «A nova esir 
tura da economian 

aee <— 


“01 aniversário da 
morte do capitão 
Eduardo de Romero 


. 

Por iniciativa da Delegação Provincial 
da Mocidade Portuguesa do Douro Lito- 

foi, ontem, às O horas e meia, rera- 
na: igreja do Carmo, uma missa por 
alma do capitão Eduardo Romero. Cele- 
brou-a o rev. Marques da Silva, e assis- 
tram os srs. major Américo de Oliveira 
delegado provincial; major Moura Messa. 
sub-delegado reglonal da Ala 2; tenente 
Gonçalo de Meireles, que representava 
o Comando da 1 Região Militar; tenente. 
-coronel Falco Pereira, comandante do 
Batalhão n.º 4 da GNR; major Carlos 
Moreira, 2º comandante do Batalhão de 
Metralhadoras nº 4; drs. Pedro Homem 
de Melo, Marques da Silva, Antônio Cy 
e Bernardino Falcão de Magalhães; alte- 
res Dionisto Santos, do Regimento de 
Cavalaria nº 6, inspectores e instrutores 
as M. P. Assistiu, também, um «Castelon 
do Centro Escolar n.º 20 (Escola Comer- 
cial de Oliveira Martins). 

Terminada a missa, à assistência dtrt. 
fu-se, em pledosa romagem, ao túmulo 
lo capitão Eduardo Romero, no cemite- 

rio de Agramonte, onde depôs um grande 
ramo de flores. O mesmo fez o Cenuu 
de Equitação da M. P. 

All, e depois de um minuto de silên- 
elo, o sr. major Américo de Oliveira pro- 
nunciou uma breve alocução, evocativa 
A memória saudosa do grande português 
que foí o capitão Eduardo Homero, 
rem caa pum ara 2 eram 


Noticiário Religioso 


Fe EIRO, 10. — Santa Escolá 
tica, Virgem. Missa Dilexisti, Ora- 
ção própria. 

Paramentos de côr branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas : das 
Desamparadas, das 10 às 14 hora 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
e a Pa e Pe e e 


O TEMPO 


LISBOA PORTO 


Máxima ... o 140 “ 
Minima a. 80 67 
Marés | Preamar., 65-29 17-58 
em 9 | Baixamar. 11-21 23-31 
Quarto minguante a estaduno 1 
Lua nova a .......... al 


pa ça 
Tempo provável 


para hoje 

ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste forte. 

ZONA CENTRO — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste forte, 

ZONA SUL — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste forte, 


O CARNAVAL/ 


e com ele, a alegria comunicativa e 


Vem o Carnaval a camin 


radiosa das crianças. Esta gravura mostra-nos esse fantasloso mundo de 
palmo e meio que, em honra de Mômo e da sua colorida e atraente córte, 


so mpresta a brincar, vestido de mil 


côres e feitios, na certeza de que o 


seu jeito de rir ainda é um forte estímulo neste Mundo desalentado e 


triste... A mensagem 


que, ontem, rodopiaram no baile do Coliseu do Porto, co! 


destes miúdos e miúdas do Rádio Clube Infantil, 


aquela graça 


e Inocência que lhe são peculiares, é, sem dúvida, de salutar optimismo, 


do forte e sorridente confiança. 


Os principes do 
Carnaval 


Armazens do Chiado o desfile das crian. 
cas fantastadas. afim se escolherem 
aquelas q) rão Os principes do Cut 
aval de 1947 

A respectiva coroação sera feita du 
rante um grande fesitval, qué se reali 
ATA nO dia no Coliseu do Porto, 
Dentre os concorrentes serão ainda, es 
eolhtidos o duane e a duquesa de «O Co- 
mereho do Partos 

O desfile realiza-se todos os dias, até 
ao orosimo sabado das Ps 19 € das 14 
às 18 horas e eia 

No Coliseu 

Devem ser atracitissimos os espeetacu, 
los de Carnaval que vão realizarse no 
Coliseyo com intelo na proxima quinta 
felum a muito 

Formando um munto denominado 


Area Teise trabalha 


to Ma pista, 155 
Sete orquestras nor 
tras anim 

que n 


CAMINHOS DE FERRO — 
á boria do 


A esperada 
horários 


e tão necessária meit 
dos vaminhos de ferro desta cidade, não 
foi, anda, infellamente. realizada. Viana 
do Casielô aspira, por agora, e na Impos- 
etbllidade de melhor, que seja estabele- 
cida ligação com um combólo que, cerca 


das 1) horas, sai de Braga, por meio dum 
eutro que sairia desta cidade pouco de 
pois das 10 horas e assim como o estabe- 
ecimento dum combóio que sairia do 
Porto cerca das 14 horas; dando ligação 
ao «rápidos para Lisboa. Parece-nos que 
não é pedir múlto e, todavia. à criação 


— O temporal que, 
tem, durante o dia e a noite, atingiu. 
nesta cidade, extrema violência, tendo 
chovido - torrenciaimente trovejado, 
susel'eu Interru ecimento da 
s € com pe- 
jos, Sem mesmo pretender- 
sor da origem dessas deftc'an- 
amos para que é oue existe 
nesta cidade uma central térmica, cons- 
truída exactamente para suprir áouel 
faltas. E” lamentável que uma capita) de 
distrito, com importantes serviços in- 
ductriats, clínicos, comercials, ete., esa 
sujeita a casos como este. 

Por hoje 

DISPSNSARIO DE HIGIENE. 
— O relatório estatístico de 1946, 
ore e eee — 


ANNA 


clas, peraur 


ro 


a 


CIMEL 


FRIBUNAL 

14 SECÇÃO = Sumaria — amava Mu 
nleipal do Porto contra António César 
Machado ao Flguctreda q a 

2.º SECÇÃO — Sunuirla — Câmara Mu 
nucipal do Porto contra João Cerqueira 
de Abreu Viana e espora 

Despejus — Gualdim Pereira Montetro 
contra Arlindo Mettencourt de Maga 
Wães. e Domingos Pereira Montojro com 
tm Silvano Roque 

Exeuução — Munmol de Andrade com 
tra Joaquim Pinto St 

proprinção — Câmara M, de Mato: 

eínhos contra João Rodrigues e esposa, 

3º SECÇÃO — kuproprinção — Câma- 
ra M. de Matosinhos contra Joaquim de 
Olivelra Butbosa 

6 TRIBUNAL 
18 SECCÃO — Expropriação — Chuna 


Ta M. de Matosinhos con noisto 
de Paiva « espost, 
2 SECÇÃO — “Ordinulria — 
deral, Lda contra Francisco Ni 
Suinuiria + & Lopo 
tra Vitor da Gloria sv 
Despejo de Olivelra Ret 
contra dor ta silva 
de M 
Soa 
de Almeida Júnior, 
Suomarisstma — Glória 
Gorgema Fonseca, 
Avtar dos Perretra 
José do Almel e esposa 
DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 27 do mês de Janeiro, 
foram distribuidas as acções seguintes 


1º TRIBUNAL 


SECÇÃO — Sumarissima — Antó- 
nio Vieira Soares, contra António José 
Lopes e esposa. 

Despejo — José Seabra, contra Marla 
José dos Santos, 

2 SECÇÃO — Sumária — Francisco 
Manuel Pereira, contra Senhorinha Ben- 
tes Leal da Rocha e marido. 

Sumaríssima — A Reis & Maia, contra 
Manuel Teixeira. 

Despejo — Adelino Lopes Guimarães. 
contra Avelino de Aimeida. 

Execução — Luís Marques de Merino, 
contra Sebastlão Alvaro Ferreira Corte 
Real A. Coutinho 

3: SECÇÃO — Sumária — Jerónimo 
da Silva Tavares, contra Joaquim Ferreira 
Baptista e esposa 

Sumarissima — Norberto Barbosa, con- 
tra António Gomes de Almeida 

Despejo — Manuel dos Santos Coim- 
bra, contra José Maria Teixeira Aves 


Martins. 
2º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
Manufactora Art, Rec, Temporaneos, 
contra José Pereira Lopes. 

3º SECÇÃO — Despejo — Emiliano 
Espaim Neves, contra Horácio Alves Tei- 


xeira Fraga. 
3º TRIBUNAL 


2: SECÇÃO — Separação — Palmira 
Gonçalves Marinho, contra Antônio de 
Magalhães 

Sumária António Pereira, contra 
José dos Santos Martins Camelo é esposa. 

Sumarissima — Norberto Barbosa, con- 
tra Orlando Costa 

Despejo — António Macedo Coimbra, 
contra José Brito. 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — A. da Silva 
& Gomes, Ltd. contra Paulo José do 
Couto Vieira Osório. 

Sumaríssima—Norberto Barbosa, 
tra Albano da Costa Reis, 

Venda de penhor — Joaquim José de 
Moura contra Abel de Castro Lima. 

2+ SECÇÃO — Ordinária — Martins, 


con- 


nos salões e ainda na pista. Todas as 

devendencias estão a scr decoradas e a 

sala oferecerá asbecio sui preendente, 
no Rivoli 


Jó se assinala interésse enorme pelos 
espectaculos e bailes de Carnaval no K!- 
vol 

E tudo encontrará o público no Rivol! 
bons filmes, excelentes variedades, bailes 
deslumbrantes, amblente alegre, luz, vas- 
tidão, «decor» apropriado — tudo, numa 
palavra ! Desde as esculturais bailarinas 
nos engraçadíssimos «clowsa, desde à 
beleza plástica ao humorismo burlesco, 


Cine-Teatro de Gaia 


Carnava, 
estao 


quai 
atracções. 


Promete ser brilhante 
neste cne-teatro para O 
contratadas as maiores 


Nos Bombeiros Voluntários 
Portuenses 


Realizar-se-ão, nos próximos dias 
e 1% do corrente, dois bailes de Carn 
val, nos salões desta associação, os quais 
serão abrilhantados por uma excelente 
orquestra, 


TA Ra A am 
º 

benemérito estabelecimento, acusa um to- 
tal de 1262 consultas médicas: 12.691 
aplicações de Injecções. e 529 tratamen- 
tos diversos, totalizando tudo, entre con- 
sultas « tratamentos, um número alta 
mente expressivo de 14.582 

Como se sabe, este dispensário é di 
rigido pelo sr. dr Jouquim Proença, e 
tem como enfermeiro-chefe o sr; Gual- 
dino de Abreu e Lima 


PELA CRUZ VERMELHA — Recebe. 
ram tratamento no posto da Cruz Ver- 


melha os seguintes indivíduos 
José de Passos Lima, de 
jade, casado, fo residente 


e ortg s 
perna; Amaro Ribeiro de Azevedo, casa. 
do. de 30 anos de (dade, residente nesta 
cidade, com ferimentos na face, nor ter 
caído; e Ventura Sin ão, de 40 anos de 
idade, residente na Meadela, também 
com feridas contusas na face, causadas 
por um vidro. 

MERCADO SEMANAL — No último 
mercado semanal, verificaram-se os <e- 
guíntes precos : frangos, entre 95 e 20800 
galinhas, a 30 e 45800: ovos. dúzia, a 105 
coelhos, 'desde 20 à 


5$c0; batatas, a 3850 
e 4500, cada quilo; laranjas e tangerinas, 
fetjão 


a j e 3800, respectivamente 
vermelho, 8500 o quilo, e feijão frade. 
a580, — 8. C. 

o aerea me 
Meo & Cr, contra Bernardo de Sá e 
esposa 


umaríssima — José Moreira, contra 
ngos S. Martins. 
espejo — Abílio José, contra Ana da 


sEí ia — Antônio 
| Gonçalves Bernardino de 
Oliveira. 
| ““Bespejo - Joana Augusta Kimpel de 
Meio, contra Abel Augusto de Andrade 


TRIBUNAL, 


1º SECÇÃO — Ordinária — Hermínio 
do Nascimento Peixetro, contra Sociedade 
Mineira dos Castelos, Ltd.* 

Sumária — Valentim Ollveira e esposa, 
contra José do Couto c esposa 

2* SECÇÃO — Divórcio — António 
Monteiro da Silva, contra Maria do Nas- 
cimento. 

Sumária — Armando Padilha de Far: 
contra Manue: Albino Ferreira e espos 

Sumarissima — Albertino Fernandes da 
Mota, contra Manuel Vieira da Silva e 
esposa. 

Despejo — Alcina Macedo de Sousa, 
contra Maria de Jesus Bernardo. 

3º SECÇÃO — Sumária—José Moreira 
contra Joaquim Manuel da Costa. 

Sumarissima — Norberto Barbusa. con- 
tra Rodrigo Mendes. 

Despejo — Manue! Alves Vieira & 
Filho, contra Alexandre José de Castro 


6º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Vitor M 
França, Sucr, Ltd, contra Joaquim Epi- 
fanio e esposa. 

Sumarissima Antônio Augusto de 
Andrade, contra Maria Antonieta Fer- 
reira da Silva. 

Despejo — Rosalina Rosa de Jesus, 
contra Manue! Fonseca da Rocha Deus € 


SECÇÃO — Sumaríssima — Nor- 
berto Barbôsa, contra Ernesto da Cunha 
as 
Despejo — Manuel José Ferreira Mar- 
contra Sebastião de Sousa Aze- 


SECÇÃO — Sumarissima — Nor- 
berto Barbosa, contra Alfredo Lopes 

Despejo — Domingos Pereira da Costa, 
contra José Fernandes. 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 30 do més findo 
foram distribuídas “as acções seguintes 
1º TRIBUNAL 
14 SECÇÃO — Ordinária — Antônio 


Cardoso de Matos contra Manuel José de 
às Paixa e esposa 
SECÇÃO — Despejo — Joaquim de 
Sousa Oliveira contra António Marques 
da Silva, 
3º SECÇÃO — Despejo — Domingos 
Antunes contra Manuel Pereira. 


2: TRIBUNAL 


14 SECÇÃO — Despejo — Manuel Ro- 
drigues de Oliveira contra Alberto Ro. 
drigues dos Santos. 

2* SECÇÃO — Sumarissima — afonso 
Lopes & C* Lda contra José Borges 
Carnairo. 

Despejo — Adelaide Cardoso da Silva 
António Coelho da Mota, 
SECÇÃO — Sumarissima — Raul 
Freitas Lopes & O, contra Gabriel 
Preitas Gouyela. 

Despejo — Matilde Cardetro Curralles 
contra Maria Celeste Ferreira Pinto. 


3º TRIBUNAL 


4º SECÇÃO — Sumária — Legal & 
General Assurance Society. Lde contra 
Mário Pinto da Silva Magalhães AL 
meia. 

Sumarissima — Tomaz de Almeida 
Coutinho contra António Pinto Miranda, 

Execução — Ministário Público con- 
nuel Monteiro de Oliveira, 
SECÇÃO — Despejos — Maria Fer 
reira da Óruz Vieira contra Joaquim da 
Silva Pereira, e dr, Gil Pontes Moreira 


tamos contra Quintino Auzusto Abreu. 

3º SECÇÃO — Sumwriswima — Dr. 
Teofilo Reis Gomes Nobre contra Ma 
mel F a da Costa e vsposa 

xecução — A. Morno Lila contra 
Herculano Mendes e esposa 

4º TRIBUNAL 
a SECÇÃO — Despejo — Marta da 
va Perelra Basto contra Torcato 
Visira da Vonda, 

3.º SECÇÃO — Divórcio — Miguel Au- 
gusio Viana contra M da Glória 
Vilela 

Sumarisstma — Zeferino silva, Lda 
contra Borges & Sousa, Lda 

ta de Penhor — 'Mípio Antero da 
Silva contra Marcelino Peretra Cardoso 

Despejo — Yr. GIL Pontes Moreira Ra 
mas contra Arminda da Silva Barbosa 

5º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumarissima — Murta 
fonquina de Magalhães contra Maria de 
Ameida 

22 SECÇÃO — Despejo — Maria da 
Silva Viotra contra Maria Algumes 
uBiicaSPEÇÃO — Onbnária — w 

milcar Pires da Silva contra Je 
Rocha j “gg 

Desuejo — Marta das Dores R. FP, L 
Ferretra Pinto contra Marta Helena Mo- 
reira, 

6º TRIBUNAL 
* SECÇÃO — Execução — Amadeu 
wdrigues contra Albano Teixeira e es- 
posa 

à SECÇÃO — Separação — Angusto 
1056 de Barros Contra Marta do 
des Calheiros, 

Sumária — Augusto Dias Custulo con- 
tra António Ferreira Passo 

DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 3 do corrente, for 
ia 3 do corrente, foram 
distriouidas as acções seguintes 


1 TRIBUNAL 


& 1. os — Despejo — João Luís 
Pereira. a 
Exe 


R ução — José Teixeira Gonçalves, 
Filho contra Maria José Ribeiro da Silva. 

2º Secçuo — Sumarissima — Pereira 
& Marques, Ld. contra Francisco Fon- 


unha 
Expropriação — Pela Junta Autónoma 
de Estradas, expropriados Gaspar Mar- 
uns de Castro e espo 
3º Secção — Despejo — Maria de Je- 
sus de Sá contra João Rodrigues 
Inventário — Requerido por Lucinda 
de Sousa por óbito de António da Silva 


Carvalho. 
TRIBUNAL 


a: 


Despejo — Serafim da 
ide de Oliveira 
umária — José Maciel 


Costa contra Ade 


Secção — 5] 


ros contra Maria da Conceição 
u A. Lemos Pereira. 
3º Secção — Despejo — Francisco Xa- 


vier. de Gouveia contra Antônio José, de 
Faro Azevedo Castro, t 


ecção — Despejo — Júlio Gomes 
Ferreira contra Gaspar Correia da Costa. 
Erpropriação — Pela Junta Autónoma 
de Estradas; expropriados Serafim Mar- 
tina de O.iveira e esposa. 
2» Secção — Sumarissima — Amaro 
& Rodrigues, Ld.”, contra Manuel Moisés, 
Expropriajão — Pela Junta Autônoma 


das Estradas; expropriados Joaquim 
Pinto de Castro e esposa. 

3.º Secção — Sumarissima — Augus- 
tus, Pinto & Magalhães, Ld., contra 


Francisco Oliveira Cidade 

Despejo — Júlio Gonçalves de OU- 
a Manuel Alves Eodrígues. 

rpropriação — Pela Junta Autónoma 

s Estradas; expropriados Henrique Se- 

ueirs e esposa. 


4º TRIBUNAL 

1 
Sousa 
Guia 


Secção — Despejo — Aurora de 
Leite contra Justina Lourenço da 


ecção — Sumaríssima — Pereira 
& Marques, Ld, contra Franjado, Ld.”, 

Despejo — Rosa Moutinho dos Santos 
contra António de Almeida Dias. 

Expropriação — Pela Junta Autóno- 
ma de Estradas: expropriado Serafim 
de Castre andra. 

3º Secção — Sumarissima — Dias & 
Irmão. Ld*, contra Grande Fábrica de 
Mobílias da Granja, Ld 

Expropriação — Pela Junta Autóno- 
ma de Estradas; expropriado Damião 
Martins Alves 


* TRIBUNAL 


1º Secção — Sumarissima — Pereira 
& Marques, Ld”, contra Manuel Lopes 
Cardoso de Casiro, 

Despejo — Manuel de Oliveira contra 
Maria Pereira da Silva, 

Expropriacão — Pela Junta Autóno- 
ma de Estradas; expropriados Serafim 


Pinto dos Santos e esposa 
2º Secção — Separação — Elisa Vieira 
de Menezes contra David Rebelo de 
Sousa 
3º Secção — Sumaríssima — Manuel 


Pires & Cr 
Despejo 
Barata contra João António 
cal, 
Expropriação — Pela Junta Autóno- 
ma de Estradas; expropriados Anselmo 
dos Santos Vigário e esposa. - 


TRIBUNAL 


ontra Antônio dos Santos. 
José Marques da Fonseca 
Gonçalves 


e 
1º Secção — Separação — Manuel 
Vieira Martins Branco contra Laurinda 
Ferreira Neves, 

Sumarissima — Mário Augusto Melre- 
tes de Carvalho contra Torcato de Car- 
valho. 

Desnejo — Joaquina Maria contra José 
Cardoso. 

Expropriação 
ma de Estradas: 
Deus Lameirin 

2 Secção espejo — Joaquim An- 
tônio Leite Júnior contra José Delmar 
Ferreira dos Santo: 

3º Secção — Divórcio — Alberto Lo- 
pes contra Claudina de Jesus Moreira 
Lopes. 

Execução — José Pereira da Costa 
contra Ibraim Fonseca 
ses 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
“ente as seguintes farmacias 
3.º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, Ltd Rua Formasa, 
827 — Barreiros Rua de Serpa Pinto, & 
-- Cardona dos Santos. Rua D Manuel IL, 
88-90 — Cruz (day, Rua de Costa Cabral, 
1074 — Ferrera de Carvalho, Rua do Bon- 
jardim, 354 - Macie!, Rua Antero de 
Quental, 520 - Magalhães. Rua de Serral- 
ves. 566 — Nova Portal do Olival. Campo 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (a). Rua da Trindade, I9 — 
Ribeiro Junior. Sucr* Rua da Firmeza. 
99-A — Sampaio. Rua de Cedofe.ta, 536 — 
Vaz Tiexeira, Suci Rua do Heroismo, 
56 — Vitália, Praça da Liberdade. 34 

Na Fo. Nua Padre tous Cas 
drai Hay 

Em Gaia — Pontes, Aventda da Repú- 
blica — Ferreira. Rua Do gos Matos. 


(Para aviamento de recertuano urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
O horas), 


— Pela Junta Autóno- 
expropriado João de 


Camous 


ASSISTENCIA MEDICA ULkb sAU 
FREI GIL — (Para os pobres dus Con- 
ferências de São Vicente de Pulo) ítua 
Duque de Loulé, 118 — Porto. Consul- 
tas &: segundas, quartas é sextas. 

elras 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A Camionageri ligado + 
encarrega-se do trarsporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones ; 
Em Lisboa, 2651 e no Porto, 1163. 


o 


B Domingo, 9 de 


Fevereiro de 1947 O Comerrio do Porto 


INTER - COMUNICADORES 


MOD. 


«BEBÉ» 


SUB-ESTAÇÕES COM AVISADOR LUMINOSO E ACÚSTICO DE 
CHAMADA PARA A ESTAÇÃO PRINCIPAL 

AUSÊNCIA DE RUIDO DE FUNDO 

GRANDE POTÊNCIA, REGULÁVEL 

SENSIBILIDADE E FIDELIDADE 

GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA POR UM ANO 

GRANDE ROBUSTEZ DE CONSTRUÇÃO 

CAIXAS DE CORES CLARAS E LINHAS SÓBRIAS 


REA 


IDEAL PARA 


* HH 


Peça uma demonstração sem compromisso aos únicos vendedores 


ESTUDOS 


R. da Restauração, 389 (a 3 minutos do Carmo) 
1838 P, E) 


Telefone 


«Madrugada do Espirito» 
por PLINIO SALGADO 


De como ocorreu a evolução do es- 
pirito do autor até chegar à «Vida de 
Jesus, por ele próprio designada sintese 
de toda a eua obra, é o tema e à base de 
«Madrugada do Espíritor, recente traba- 
lho do ilustre escritor brasileiro Plínio 
Salgado. E' uma antologia de escritos, 
publicados em vários jornais. de conte- 
rências, o que constitui a matéria deste 
novo livro em que o pensamento do no- 
tável escritor se documenta brilhante- 
mente em páginas de belo estilo, em 
prosa tensa, e desataviada de falsas rou- 
pagens. Neste seu livro, Plínio Salgado. 
Com a clarividência que sômente é possi- 
vel nos espíritos fortalecidos por um in- 
tenso fogo interior, os capítulos conden- 
sam, em st, todos os grandes problemas 
da Humanidade em nossos dias. E, esses 
problemas, interessando os diferentes as- 
pectos da vida social e política dos últi- 
mos quinze anos, não podem ser mais 
onortunos, nem oferêcer maior acuidade. 
E"o caminho trilhado pelo, materialismo, 
e desenvolvimento tentacular do capita- 
Gde vindo 6 homem à condição de 
máquina, são as teorias de Nietache e de 
Freud à impor ao mundo as concepções 
mais arrojadas, é a irracionalidade do ho- 
mem, a decomposição da sociedade, O 
choque entre as concepções comunistas é 
as capitalistas — tão aparentemente opos 
tas quanto idênticas na realidade prát 
e cuja identidade de origens filosó- 
ficas o autor considera igual, assim como 
a identidade de origem económica. «Ma- 
drugada do Espírito» é, assim, uma obra 
para ler e meditar, bem digna é bem à 
altura do nome que a subscreve. 


«Cartas de fusilados» 


Não há ficção literária neste livro. As 
sua páginas, reais, vividas, reflexos de 
almas prestes a despegarem-se dos corpos 
que pelotões executores rasgaram com a 
metralha das suas armas, dizem-nos, com 
grandeza, com sinceridade, o que pensa 
de si e da vida cada um dos supliciados 
que sofreu vexames, torturas sem conta 
eo «golpe finals por amor às Auas cren- 
políticas, em obediência a justos € 
anseios de liberdade para os 
compatriotas queridos e para a pátria 
idolatrada que as forças invasoras víll- 
pendiaram e submeteram a atrós ocupa- 


cad 

tada pelos hero 
dores colaborac: 
violentos algoz 


as que foram os mais 
dos seus irmãos fran- 


vou a ficar irreconhecível 
dito francês, reagindo 3 tempo à pro- 
Cura do seu glorioso e histórico passado, 
operou milagres alicerçados no valor mo- 
Pal e no sacrifício daqueles que queriam 
reconduzir a pátria da ciência, da arte 
e do heroísmo, às culminâncias do pres- 
tígio adquirido através dos séculos e aba- 
jado num momento de fraqueza e infeli- 
cidade. Cada carta é um grito de alma 
fançado ao papel momentos antes dos 
seus autores enfrentarem — com altivez, 
sorrisos nos lábios e canções patrióticas a 
safrem-lhe da garganta — os pelo! 

xecutores, 

“a maior parte dos supliciados — quase 
todos na flor da juventude — legaram, 
nas «Cartas de fusilados». mensagens de 
Tê que honram um povo e dão, a quem 
as lê, oportunidade para os mais curio- 
dos estudos de ordem moral e psicológica. 


«Grãos de Sal» 
por ALFREDO CABRAL 


Foi felcissimo Alfredo Cabral neste 
novo livro para crianças. Aproveitândo- 
Te de provérbios, compôs quadras que, 
facilmente, serão decoradas, Para exem- 
plo, citamos esta, de flagrante verdade, 


Muita parra, pouca uva... 
Atende nisto e verás ; 
Pessoa que multo diz, 
regra geral, pouco jaz... 


Mário Gonçalves Viana fixa, no pre- 
tácio. algumas considerações interessan- 
tes sobre os provérbios € a poesia, cl 
sificando «Grãos de Salh de tentati 
simpática. O livro, que é o oitavo do au- 
tor, tem uma capa muito sugestiva de 
Cruz Caldas. 


uEça de Queirós» 
por GENTIL MARQUES 


Este livro que um escritor de garra 
escreveu é, como se diz no trontespício. 
o romance da vida e da obra de Eça de 
Queirós, desde o nascimento do roman- 
cista, na Póvoa de Varzim, a sua primel- 
ra infância, sem história, em Vila do 
Conde, a sua partida para casa do avô 
paterno, em Verdemilho, próximo de 
Aveiro, a sus vida estudantil em Coim- 
bra, recheada de muitos episódios pi- 
torescos e aventurosos. a sua permanén- 
cia em Lisboa, a sua partida para Paris 
a a eua actividade na grande capital, 
até à sun morte prematura. São quatro- 
centas e cinquenta páginas através das 
quais a figura e a obra de Eça de Quei- 
rós se agigantam, como merecem, enire 
os maiores vultos da Literatura portu- 
guesa do ultimo século, fértil em escri- 
tores de gênio. 

O autor, dando um tom de romence à 
sua obra, valorizou-a e despertou consi- 
derávelmente o interésse do público que 
lerá sem enfado, antes com prazer, este 
grosso volume que vem enriquecer, de 
maneira notável, a já vasta bibliografia 
queirosiana. Os episódios transmitidos 
através de diálogos bem undidos ganham 
em interesse e valorizam o livro, tor- 
nando a sua leitura mais amena € suave, 

Gentil Marques conseguiu, à sacieda- 
de, atingir o fim que se impôs : contri- 
buir para o brilho e a amplitude das ce- 


de Romano Torres. 


Galo é Lima 


dos relóvios «Omega» « 


«Tissobr 
Grande sortido das mais reputadas 


marcas. Oficinas de ações, 
| DBop de Sanjo Aniónio in 


upentes 
oficiais 


PARA 2 EXTENSÕES 


PROCURE SABER QUEM 


TEARES e outras máquinas 
para Algodão, Sêda e Malhas 


Novas ofertas recebidas pela tirma KJOLNER & 
ROCHA BRITO, LDA., de Lisboa, da Suissa, usadas, 
em perteito estado, com certificados de garantia e 
prontas para embarque imediato. 


Informa: AUGUSTO DE ARAÚJO 
Rua de Sá da Bandeira, 468, 2.º Esq. 


q * 


CONSTRUÍDOS 
COM O MELHOR 
MATERIAL 
AMERICANO 


A CASA AFRICAN 


inicia amanhã 
a venda por preços baratíssimos de 


&| Ssêedas, Láãs, 


Para entrega, imediata, já no Porto, urdi- 
deira e teares para algodão. 


Eme enem” 


Despedida e Agradecimento 


Na impossibilidade de o poder fazer pessoalmente, venho 
por esta via comunicar aos meus Ex."'* Amigos e Clientes da Com- 
panhia União Fabril (de Lisboa) da área que me estava destinado 
que, por minha livre e espontânea vontade, deixo os serviços que 
nesta desempenhava há 20 anos. 

Por tal resolução, a todos, os meus reconhecidos e eternos 
agradecimentos, pela maneira gentil como sempre me receberam 
e estimaram, quer como particular, quer na missão de que estava 


MOD. «JUNIOR» PARA 4 EXTENSÕES 


MOD. «SENIOR» 
6 A 10 EXTENSÕES 


Algodões e Confecções 


RETALHOS em boas medidas 


ECONOMIZAR TEMPO E TRABALHO EM: 


á investida. 
EA Figura de Comtelo Rod VESTIDOS desde 150800 
ESCRITÓRIOS Francisco Maria Fidalgo. 


AGÇOS 


SILICO — MANGANEZ 


Indispensável para o fabricação de boas Molas para 
Automóveis, «Fourgonetes», Camionetes, Camions, Carros 
Eléctriccs, Carruagens e Vagons dos Caminhos de Ferro, etc. 

Acaba de receber mais uma remessa da sua 
representada: 

FIRTH- BROWN DE SHEFFIELD - INGLATERRA 


UNIVERSAL 
Soc. de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd. 
Rua de Sá da Bandeira, 534 — Telef. 5046 


ONDE QUER QUE SE TRABALHE 


Ed * 


Meias Nylon Dupont 51 e 54 


a 70$%$00 
RPRNCCEA AA EO 


e EN SIN 


"= 


Escola Normal de Corte Luc 
SEDE — Rua do Alecrim, 61 


“ - Telef. 27406 — LISBOA 
Direcção de Estradas! mma —r Miguel Bombarda, 24% 
do Distrito do Porto 


TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 


PORTO 


Ministério das 


Sindicato Nacional dos ObliEas 


Empregados Bancários 
do Distrito do Porto 


Assembleia Geral Extraor- 
dinária 


SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS 


Junto Autónoma 
de Estradas 


Anastácio Cunha 


& Pimentas, Suces- q 


Telef. 5688 — PORTO 


EG o o 
H H e e convocados todos os sóck Tem abertas as tricul; a 
| automoveis || Sores, Limitada |] Serralheiros mecanicos |): Sci] EN 319--Kims. [225 
reunirem-se em Assembleia Geral). |, IN. = é | bordados, rendas e chapéus, a co: 
NOVOS Mendo tim rpasa reto ao e Rica e Cuidaifiiroas Soldidores Bi u extraordinária, conforme $ 1.º do ar- meçar no dia 10 de Fevereiro. 
como com que)l | Sede no Porto |À sans im ur co o tc Colas str prós 1 ISO os tos o edi 


dia 13 do corrente, pelas 21 horas, e 
meia, na Sede do Sindicato, 
seguinte ordem de trabalhos ; 
— Apreciação e votação das altera- 
ções ão Contrato Colectivo de Tra- 
balho. 

A Assembleia 
hora depo! 
de sócios ef 


5,921 a 10,337 


Faz-se publico que no dia 24 de 
Fevereiro de 1947, pelas 15 horas, 
na Direcção de Estradas do Distrito 
do Porto, se procederá ao concurso 
publico para a arrematação da ta- 
reta de construção do pavimento 
a macadame da estrada acima indi- 


MATFORD 

FORD Cabriolet 

STANDARD, 8 HP. 

AUSTIN, 10 HP. 
(USADOS) 


5 Navais do Mondego, Figueira da Foz. No Porto presta informa- 
ções César Mendes, Rua de São João, 56. 


Publicase que, por escritura 
desta data, lavrada pelo notário do 
Porto, Dr. Artur da Silva Lino, foi 
reforçado com a quantia de esc. 
100.000500 o capital daquela so- 
ciedade, o qual era de 340 contos, 
tendo a importancia do retorço sido 
subscrita apenas pelos sócios Antó- 
nio Alves Cordeiro e António Mon- 


Escola de corte «Luc» 
Rua de Santo Antônio, 190-2.º — 
Curso de corte, costura, bordados, 
rendas, pintura e arte aplicada. 
'ção aberta para novas aulas. 


Quantas vezes. ac 
acordar, muitos jóvens 


com à 


“a”: 


FIAT 1500 
PREFECT 
D. K, W. décapotable 
FORD V-8 


funcionará meia 
. com qualquer número 
ivos s247 


Vendem-se, na Rua do Tunel 


Casa e Terreno 


na Foz 


Tratar na Tabacaria Diana 


GRAHAM teiro Vieira, em partes iguais, Rua Santa Catarina n.º 515 Póxto, 8 de Fevereiro de 1947/— | cada. pe orda to mos lavar 
Mais se publica que, por outra Ano XXI da RN. 7” Base de licitação tempo um 


RR RR RR MR o Ro RR o RO RR aguilhoante ! 


a aproveitar 


Fourgonetes 
AUSTIN, 10 HP. nova 500 kgs. 
FORDSON, 10 HP,, nova 500 kgs. 
FORDSON, 8 HP,, nova, 250 kgs. 
RENAULT, usada 600 kgs. 


CAMIONS . 


BEDFORD, novo, 5.250 kgs. 
FORD V-8, novo 3.750 kgs. 
FORD-HERCULES, novo, 
PASSAGEIROS 


O processo de concurso, i 
o respectivo programa, acha-se 
tente todos os dias uteis das 11 às 
17 horas, na Secretaria da Direcção 
de Estradas do Distrito do Porto. 


Parto, 6 de Fevereiro de 1947. 
“O Engenheiro Diretcor, 


Joaquim de Freitas Bravo 


BRILHANTES, 


pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


escritura, também da mesma dat 
foram feitas ap pacto da dita so- 
ciedade, as seguintes alterações; 

a) — A sede da sociedade passou 
a ser na Rua de S, João, 12-14, desta. 
cidade; 5 y a 

b) — Os art 2.8, 3.9, 4.9, 6, 7. 
e 9, do pacto social, depois de 
ificadas as suas cotas, foram su- 
bstituidos pelos seguintes: 

S «2.º — A sociedade tem a sua 
FORD, francês, usado, 3.500 kgs. À | sege e estabelecimento na rua de 
JOSE VIARIO GCLEMENTE S. João, n.º 12-14, da mesma cidade 

DA COSTA 3. *— O capital social é de esc. 

Rua de Sá da Bandeira, 1072. |] 400.000$00, inteiramente realizado, 
Garagemi «Comércio do Porto»-1.º À] sendo as seguintes as cotas dos sócio: 
José Cordeiro dos Santos, 85 conto: 
D. Alexandra Sinde Dias da Cunha, 
50 contos; D. Maria Vitória Sinde 
da Cunha Lobão, 25 contos; D. Te- 
reza da Conceição Rocha Pimenta, 
70 contos; Antônio Alves Cordeiro, 
85 contos e António Monteiro Vieira, 
85 contos. ; 
4º — A gerência social, sem re- 
muneração, tica confiada a todos os 
ios, que são dispensados de cau- 
, sendo, porém, obrigatória para 
os sócios Alves Cordeiro e António 
Vieira, que deverão dedicar a el 
toda a sua actividade e facuit: 
va para os restante: 

$ unico — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; porém os 
que envolvam responsabilidade para 
a sociedade só terão validade quan- 
do assinados pelo sócio José Cordeiro 
aos Santos ou quando contenham 
a firma social aposta por um outro 
gerente e o visto individual de qual- 
quer dos outros. 
6.º — Dos lucros liquidos verifi- 
cados pelos balanços a que se proce- 
derá em 31 de Dezembro de cada pu ati ao 
ano, serão destinados 5 % à forma ” 
ção ou reintegração do fundo de re- 
serva legal, que deverá clevar-se a | |RifeJai RGE DRE Pr 
uma importancia igual à de um ter- E a. pr 
ço do capital social, Os restantes lu- far 
cros, bem como os prejuizos que 
porventura haja e o fundo de re- 


O Presidente da Assembleia Geral, 


20 Teares Mecânicos 


Ingleses, de 1.00, 1.05 e 1.80, de caixão e maquineta, 4 
lançadeiras, com motores acoplados. Entrega imediata — 
J. PEREIRA — Rua Duque de Loulé, 168. 5 


Alírio A. C. Sampaio Maia: 


CAFÉ NOVO 


com armazem, na Rua Bom Jesus 
da Cruz, transacciona-se, ou para 
afé ou para outro ramo de negó- 
io que aos proprietários do pré: 
convenha. Tratar em Barcelos com 
o advogado Martinho de Faria. 

307 


Manuel António Morais 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


gi 
Tutura, «MARATONA: 


Rua Sampaio Bruno, 
— Dia € noi o caça 


AOS CANDIDATOS 
A MOTORISTAS 


Carta de ligeiro para senhoras, de 
Vgeiro e pesado para cavalheiros, po 
contrato ou à hora, Campo 24 de Agos 
to, Te 12. 301t 


8º 


ss 
BANDEIRA, 3511 
Rs “aan ro8 


[MA avulsos, stock ou cole 
Md ções Pagamos aos m 
lhores preços 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 
Rua de Santo António, 
190-2* — Porto 


Lindos modelos em bolsas para soirée 
Rua de Fernandes Tomás, 515, 


Sua esposa agradece reconhecida 

istiram no seu fu- 
e que assistam à missa por 
4 celebrada ama- 


PRODUTOS PARA 
CURTUMES 


Vendedor de produtos para a 
indústria do curtumes, de prefe- 
rência com conhecimentos técnl- 
cos, precisa Importante casa, 
Exige-so que seja novo, boa 
apresentação « referências. 

Carta à redacção a Y. K. M 


EA "k 
E' assim neste ar regulado 
Que o vamos sempre encontrar 
Logo depois de tomar 

O CHA' NAMULI, que adora, 
— Um CHA! que € grato tomar, 
E que é bom a qualquer hora 


à, s 
Cripta da Senhoi 


ção, 


3278 


Porto, 9 de Fevereiro de 1947. 


Industria 
gerência, 


Capitão Eduordo de Romero 


A família do capitão Eduardo de Romero, manda rezar 
uma missa, por suo alma, na próxima Segunda-feira, às 9 horas 
da manha, na igreja dos Congregados. 


A, TEIXEIRA GOMES 
47-1*—Pôrto-Tel, 7997 


Representante : 


Representação Geral 


Excelente fábrica de 
de quartz e de «Sol de altituden, 
procura Casa do ramo de medicina, 
de primeira ordem para 


REPRESENTANTE GERAL 


Dará a preferência a sociedades 
dispondo de capitais e tendo já re- 
presentado «Sol de altitude». Ofertas 
a D 31629 Le, Publicitas, Lucerne 
(Suiça). 


Armando José 


de Barros 


(FALECIDO NO RIO DE JANEIRO) 


Sufragando a alma do saudosis- 
simo extinto, sua familia, que 
encontra em Portugal, manda rezar 
missa, amanhã, dia 10, ás 9 horas 
da manhã, na igreja do Carmo, agra- 
decendo a comparência das pessoas 
de suas relações a amizade a tão 
piedoso acto. 3146 


UMA NOVIDADE MUITO UTIL 
PARA A COZINHA DE V EX* 


DOENÇAS 


DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 
se PRÍSAO DE VENTRE 


Tratam-se com chá medicinal | | 


Av. vendo em “todas 
Dep, FARMACIA 5. CARVALHO 


Rd 


 Fanâueirôs, 126 o prático aparelho inglês 


Capitão Eduardo de Romero 


KENDALL, PINTO BASTO & C., LTD. mando rezar 
uma missa pela alma do seu querido gerente, capitão Eduardo 
de Romero, na próxima Segunda-feira, 10 do corrente, na igreja 
dos Congregados, às 10 horas da manhã, e pedem aos seus amigos 
o favor da sua comparência, o que agradecem. 


O 


serva não cubra, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
cotas. 

7º — Para os seus gastos parti 
oculares e por conta das suas participa- 
ções nos lucros, poderão os sócios 
fazer as retiradas que forem fixadas 
em assembleia geral. 

8º — E' permitida a cessão e di- 
visão de quotas entre os sócios; a 
estranhos, porém, só é «permitida 
com a autorização da sociedade e 
dos demais sócios. 
9.º — Pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, a sociedade 
sub com os representantes le- 
gais do falecido ou interdito, se eles 
assim o quiserem. No caso de os re- 
presntantes destes não quererem fi- . 
car na sociedade, subsistirá ela com|R Candido Reis, 58 Porto 


os restantes sócios que adquirirão, G ARRAFAS DE 0,15 


na proporção das suas cotas a da 
quela, pagando-a pelo seu valor no- 
Preço de ocasião 
Brancas, marcadas, vendem-se quais- 


minal, acrescido da respectiva par- 
ticipação no fundo de reserva, lucros 
e créditos, conforme um balanço a 
dar na ocasião, Esse pagamento será | quer quantidades e por preço muito 
feito em 4 prestações semestrais e | barato, Optimas para engarrafa- 
mento de vinho. Dirlgir-se a A. de 
Oliveira. Rua Visconde das 
as, 114, Gaia, 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


NUTBROWN 


PEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


3. P. DA SILVA 180 
Lolos, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


que corta batatas aos palitos 
com enorme rapidez. 


Num Instante, montes de batatas 


simetricamente cortadas ! 


Maria Rosa 
Cardoso Vieira 


Antônio Vieira e mais famili 
comunicam que se realiza amanh 
segunda-feira, pelas 9 horas e meia, 

da Trindade, uma mi 
em sufrágio da alma desta saudosa 
rogando e agradecendo à 
a das pessoas das suas 
e amizade a este piedoso 


Veja estas e muitas outras 


novidades NUTBROWN nas 


Vendem-se 

Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis. 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 


Das melhores marcas, em estado 
de novos, SALDAM-SE, baratos, 
bem como uma grande e excelente 
coleeção de «rolos» para auto-piano. 
Rua do Almada, 579 — Telefone, 
4425. 2928 


AUTOMÓVEL. 
MERCEDES - BENZ 


Estado novo com rádio último 
modelo. Falar Rocha, Rua dos 
Caldeireiros, 31-2.º. 


“BATATA-SEMENTE | 
Certificada 


Capitão Eduardo de Romero 


Os IMPORTADORES DE CARVÃO DO PORTO, agradecem 
a presença dos seus amigos à missa que se realiza na próxima 
Segunda-feira, 10 do corrente, na igréja dos Congregados, às 10 
horas da manha. 


TESS E DOS 
Eduardo de Romero 


A DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS ARMADORES MARÍ- 
TIMOS E AGENTES DE NAVEGAÇÃO DO PORTO E LEIXÕES, 
convida os Ex." Associados a comparecerem à missa pela alma 


Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 
Cinchos para prensas. 
SOC. DE CONS. «JOANA D'ARGy 
Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


Porto, 9 de Fevereiro de 1947 


CEE ERR 
Auto-Penin- 


sular 


iguais, acrescidas do juro que en- 
tão vigorar no Banco de Portugal». 


Porto, 25 de Janeiro de 1947 


O ajudante do notário Dr. Silva 1076 


Mário Candido Chaves 


Up-to-date, classe À 


Da Serra de Montesinho, produzida 
a 1.300/1.400 metros de altitude. A 


ER E PORTO DE LISBOA 
Peregrinação a Lourdes 


Fornecimento de 1.200 quilos de fio 


melhor do nosso país. Vende o Lisi 
produtor e Lisieux, PALANHASE SHOUa daquele saudoso Amigo que se realiza amanhã, pelas 10 horas, 
AMERICO DE ALMEIDA COM DEMORA EM PARIS A's quinze horas do dia 24 de na Igreja dos Congregados, o que agradece. 


SAFA-TINTA |reverciro de 1947 proceder-se-á à 


BRAGANÇA — ROSSAS ve- 


(Delfim, Vieira 


Porto, 9 de Fevereiro de 1947. 


Para responder a muitas pessoas, 


am | nho dizer que se realizará esta pere- Frasco pequeno o abertura de propostas pára q forne- 
grinação, partindo do Porto em Agosto Frasco grande 1 cimento acima referido, 
Cunhos e cortantes |iixiio Brevemente se púbiicario, au ? 


ões do con- 
todos 


NAS BOAS ARIAS 


Distribuldores axelusivos: Aradjo & 
Sobrinho, Suors, — Largo 8. Donkp- 
gos, 50 — Porto, 


Não é fel'z? 


Certo, a data, o itimerário e preços O programa e condiçi 
Igreja da Conceição. — Porto — Padre 
Matos Soares, 2622 


CASA — PRECISA-SE 


com 6 divisões, nas imediações de 
Nevogilde ou Foz, perto do eléctrico, 
para família sem filhos. Falar com 


& Ribeiro) 


Comunicam aos seus prezados 
amigos e clientes que se realiza 
amanhã, segunda-feira, pelas 9 ho- 


tes 


Executam-se com a maior per- 
ição, para todos os fins. 

Manufactura de Artigos Metáli- 
cos, Ltd, Rua Alvaro Castelões, 
354. 


Propriedade Industrial 


Copitão Eduardo 
de Romero 


hoje, 
inhos, em Bra; 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 


PARA A GARGANTA 


o de admissão ao con- 
mediante guia passada 
ção de Contabilidade, na 


curso é feit 
Repar 


da 


Realiza 
Casa dos Bisc 


na 


capela 


importancia de 1.400$800 (mil e qua- Antissépticas, Desodorizantes, de agra- 


" Deseja saber E 
Augusto José Ribeiro, Avenida da |. SNIS VININA EoRanao o agraMbcando pe ra 
Patentes de invenção, registo de — Gaia — Telefone, do) o será del à sua comparência a esto. pledoso | 186 10 horas, uma missa por alma do aável sabor 
marcas, nomes. desenhos e modelos Ovidio. ou na «Ideal». na Ea Cd apitão do de Romerc A venda nas boas Farmácias « Drogariar 
A do valor total da adjudicaç to DEPOSITÁRIO . Farmácia Sh da Ban; 
industriais. Cunha Ferreira, Largo | Avenida Saraiva de Carvalho, 86 E A deira, Rua de Sa da Bandcia 26.25 
ão Corpo Santo, 27 — Lisboa wa) Porto. 3u0L pondência, us] Lisboa, 30 de Janciro de 1947 CAES | SAMIRA ERA Teletune, 1164 158 


B Comercio do Bortr 


Domingo, 9 de Fevereiro de 1947 9 
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ENISERSERSESEN TESES ESTAS 


Esta experiência com uma 


500 Lb. prova que qual- 
quer 
impermeável com a aplica- 


ressão hidrostótica de 


concreto se torna 


ção de AQUELLA. 


IDRO 


AQUELLA 


AQUELLA é um pó extremamente fino, que misturado com água e aplicado sobre 
as superfícies de qualquer material de construção, como alvenaria, concreto, tejolo, estu- 
que, gesso, etc., torna essas superfícies perfeitamente impermeáveis. Com efeito, as mi- 
núsculas partículas de que se compõe AQUELLA, penetram nos materiais e dilatam-se 
durante a secagem, formando uma camada que a água jómais pode atravessar. 
Além disso, AQUELLA dá à superfície recoberta um aspecto liso e pulido, de cor branca, 
muito decorativo. À sua duração é infinita. es 

AQUELLA já deu as suas provas em França, onde foi utilizado nas piscinas, e par! 
cularmente no revestimento das paredes subterrâneas da Linha Maginot, onde já foi apl 
cado há 12 anos com absoluto êxito. Nos Estados Unidos, a esse moderno e científico 
processo foi atribuido pelo «Bureau Americano das Normas Técnicas», a classificação de 
«excelente». O Hospital de Welfare foi recoberto com AQUELLA, assim como fortifica- 
ções militares e edifícios públicos. Os arquitectos e engenheiros reconheceram todos o 
interesse desse processo e actualmente é utilizado na construção de milhares de casas, 
que são recobertas de Hidrófugo AQUELLA, Hoje pois, é AQUELLA o melhor Hidrófugo 
que protege todas as construções. 
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REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 


RANDÃO & 


io e aço ii 
Zi 
bi MM 


CRAVAGEM DE 
CENTEIO 


Compra, aos melhores 
preços, & 
SOCIEDADE EXPORTADORA, 
DO NORTE, LD* 
Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


FERREIRA, 
RUA FORMOSA, 23 — TELEFONE 947 — PORTO 


Inacreditável!... 


LDA 


Meias de vidro Nylon 51 — Dupont 


A 100$00 COM GARANTIA DE UM ANO 


Som aumentar o preço a prestações de 5$00 por semana 
Ace tam-se encomendas da Provincia, à cobrança 


om bonus pe a 


CASA SOMEIA 
Rua de Cedofeita 159 — PORTO 


Armando Carlos co 
merciante, Rua do Ame: 
ne o Comércio em geral que 


eu ex-empregado José Rodrigues 

es, desd: 0 de Janeiro findo, 
nada tem que vêr consigo nem com 
a referida firma. 3297 


Armando Carlos Coutinho, 
(Segue-se o reconhecimento) 


Importante Leilão 


Pela retirada provisória de familia para Macau. Hoje, Domingo, às 14 


Ricardo Jorge. Telefone, 2187. 


De mobilias para quarto, Sala de Jantar, louças da China, Candeeiro 
oriental, Carpetes orientais, estojo de «toilette» em tartaruga, caixa de cos- 
tura em Cânfora, máquina de costura, Rádio, louças, roupas, etc. 


Este ditado está fora de moda 
A sua versão actual é esta 


Antes que cases val à FAIAL 
Comprar tecidos para o bragal. 


* 

A propósito: FAIAL envia 
amostras de panos para lençois, 
tecidos para roupa interlor, sedas 
para lingerie, etc, 


FAIAL 


à AE 
pao 

no fu 

CA / / 


CW) 


/ 


quem 
tem 
uma 
Gabardine «Piloto» 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


v 


Rua Sá da Bandeira, 458 
PORTO 


horas, na Rua do Sol, 234, por intermédio da agência «A Liquidatária» da Rua 


(o) 
Canção do 
PORTO KROHN 


Se quizer ter vida longa 
E rir-se sempre da morte, 
P'ra dançar : só queira a «conga»; 
P'ra beber: só Royal Port 

H. A. 


o 


Jo 


a 
ESTES BIGODES E ESTAS 
BALANÇAS JA NAO SE 
USAM... 
Todo o comerciante moderno 
adopta a balança 


ANCORA 


de boas meças e de longa. vida. 

Pelo seu aspecto magnífico, uma 
BALANÇA ANCORA 

embeleza um estabelecimento. 


ANA 


FUGO À 


HIDROEUGO] 


FRISO PUBLICITARIO 
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PONTIAC 


Modelo 1934, vende-se. Ver 
e tratar: Minas da Borralha, 
Rua Sá da Bandeira, 490 — 
Porto. 2909 


TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


PORTO 


56 — Avenida 24 de Julho — LISBOA | 2558 


ERR ERROR RS 


nas e navalhas de barba. 


NA PRÓXIMA SEMANA, LOTES ESPECIAIS DE 
OLEADOS E ARTIGOS DE BORRACHA REMARCADOS POR 


PREÇOS BARATÍSSIMOS. 


Toalhas de oleado americano para mesa 


1,30x1,20 1,50x1,30 2,00x1 


quidação 


No desejo de darmos início às grandes obras de trans- 
formação do nosso estabelecimento, o mais rápidamente 
possível, continuamos a liquidar ao desbarato grandes lotes 
de calçado de agasalho e de passeio. Bolsas para senhora 
em plástico, calf e sintético. Carteiras, cigarreiras e porta- 
-moedas para homem. Malhas interiores e exteriores. Mei: 
e peugas. Camisas e grovotas. Pastas comerciais e escolares. 
Malas de viagem. Gabardines, Casacos impermeáveis, botas 
e galochas. Perfumarias, pentes, escovas, máquinas, lami- 


" 
so 


30 1,50x1,40 2,00x1,40 


75$00 90$00 
Oleados americanos paro mesa, 


Lençois de borracha para berços e camas 


120500 


120500 160500 
largura 1,30, metro, 60$00 


0,80x0,50  0,80x0,75  0,80x1,00 
15$00 22550 30500 

Vidro plástico transparente (Film-Plástic), metro 27550 
Tela de borracha para resguardo de cama, metro. 30500 
Babetes de borracha americana ... ... 7550 

Sacas de borracha para panos, para criança, ame- 
ricanos ... e. aus asa uso “A 15500 

Sacos de borracha para água quente, rico brasi- 
leiro, recente... io us ee ee 40500 
Bolsas de borracha para tabaco 5$00 
Calças de borracha americana |... 12550 
, par 2550 


Tacões de borracha reforçados 


Solas de borracha com tacões, par ... ... . 
e muitos outros artigos do nosso grande «s 


didos com enormes reduções. 


CASA FORTE 


277, Rua Sá da 


“ 


10500 


o ven- 


tock» sã. 


Bandeira, 281 


[d 


SALVÉ 9-2-1947 


Pela passagem do seu aniversário 
natalício, completando hoje 20 anos, 
o nosso amigo sr 

1 Miguel Lopes Pe- 
reira Martins, 
exemplar empre- 
gado comercial 
em Valbom, Gon- 


poesia, os seus 


cidades 


Miguel Martins 


juntos a um abraço. 
OS COLEGAS. 


E' a hora dos Lavradores 


viam 


(olas, Podem ser enxertadas em 
er altura 
jo uvas. A 


suplanta todas as outras em todos os | nuel 


terrenos, pois quem não tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro, Peçam in- 


União dos Pidielei- 
ros, Limitada 


Sede no Porto 


Por escritura desta data, lavra- 


domar, natural de) gy pelo notário do Porto, Dr. Artur 
Santa Comba del ga Silva Lino, foi reforçado com a 
Regilde, Felguei-| quantia de 320.000500, o capital da- 
ras, e pelas suas | quela sociedade, o qual era de esc. 
óptimas qualida-| 80.000500 
* des e dedicação à | realizado pela forma seguinte : 


tendo esse reforço sido 


a) 280 contos pela conversão em 


colegas desejam-| capital dos fundos de reserva e ou- 
-lhe. muitas feli-|tros fundos, ã 
assim] ministerial de 
como os para-| sendo esse aumento de 
bens que lhe en-| rateado pelos sócios na proporção 


onforme autoriza 
de Janeiro de 1946, 
280 contos 


das quotas que actualmente possuem; 

b) Os restantes 40 contos foram 
subscritos, em dinheiro, pelos sócios 
e na seguinte proporção; Alexandre 
Alves Coelho, Joaquim Correia Soa- 
res Junior, João Ferreira de Azeve- 
do, João Ferreira dos Santos, Anibal 


tarem só as legítimas videiras Cor | Pinto Vieira, adjudicatário do acti- 
jualquer qualidade | Vo e passivo 
“rgitima. videira “Corriola | «Francisco José 


da dissolvida firma 
Vieira & Filhov, Ma- 
Pereira Cerqueira, Maria da 
Graça Domingos, Aurora dos Pra- 


formações ou façam as suas encomendas | zeres Silva Fonseca de Melo, Olinda 


ao viveirista Autorizado: António Nunes | Alice 1 


de Carvalho, Freguesia de Besteiros, 
concelho de Paredes, distrito do Porto 
Os preços são os mésmos do ano an 
rior. 


Vulcanize seus tacos ao pavimen- 
to, unica maneira eficaz na fixação 
de tacos e parquets, confial esse tra- 
balho á unica casa especializada, 


«Vulcanite» 


FERNANDO TAVARES 


Rua da Alegria, 146 — Telefone, 5658 
PORTO 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 


Secção dirigida por LUIS 


O relógio que se impõe pela sua superioridade ! 


5 


a aaa aa aaa 


chin Navega e Rosa Car- 
neiro da Costa Teixeira — 3.300$00 
cada um; Antónia Fernanda Leite 
de Castro Guedes e Maria José Lei- 


Comodidade de colchão... 


É a característica 


MICHELIN | 


Faça os seus pedid 


dos PNEUS 


os ao agente 


José Mário Cremente DA Costa 


R. de Sá da Bandeira, 


107-2.º — PORTO 


Teleíone 7713 — Telegramas: MABCLEM 


Rua Formosa, 72- 


1.º — Viseu 


Telefone 2085 


Roubo em Mirantela 


A quem souber do paradeiro de 
Amélia da Natividade Sequeira, na- 
ums tural de Sa- 

nhoane, conce- 
lho de Santa 
Marta de Pena- 
guião, se pede 
o favor de par- 
ticipar para 
José da Cruz, 
comerciante em 
Mirandela, on- 
de servia como 
criada e prati- 
cou um furto 
de 6.000500 
dá A's autori- 
dades foi já 
feita a res- 
pectiva rtia 
cipação, pedindo a captura da ladra. 


Amélia Sequeira 


COFRES 
Precisa-se de pessoa habilitada 
no fabrico, de princípio ao fim, 


excepto pintura, Carta a este jornal 
ao n.º 13. 3140 


Ministério das Comu- 
nicações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 
DE FERRO. 4.º REPARTIÇÃO, 
ESTUDOS VIA E OBRAS 


Fornecimento de vinte e sete mil 
travessas de carvalho para o lanço 
de- Celorico “do -Bastó tao Arco. de 

Baúlhe, da linha Vale 
do Tâmega 


ANUncio 


Pelo presente se faz público que 
no dia 25 do corrente, pelas 16 horas, 


do 


te de Castro Oliveira -— 1675500 | na sede da Direcção Geral de Caminhos 


cada uma; Herdeiros de António Pe- 
reira Marcenal Junior (Eugênia Ar- 
minda, Maria Adozinda e Júlia Eu- 
génia Lopes Marcenal) — em co- 
mum — 2.025$00; Claudina Pereira 
Marcenal Guima: 
Margarida Cunha R 
750500, 


Porto, 31 de Dezembro de 1946. 


O ajud. do notário Dr. Silva Lino, 


O vendedor de jornais 
e cauteleiro de Guilha- 
breu, Castelo da Maia 


vendeu um bilhete inteiro com o n.º 
14.144, da extracção de 7 de Feve- 
reiro, onde foi premiado com 500 
cont sendo o feliz desta quantia 
acima indicada o sr. industrial 
Aureliano Dias do Couto, da fre- 
guesia de Guidões, concelho de Santo 
Tirso. 3152 


O cauteleiro, 
Alvaro Marques dos Santos 
(Vendedor de O Comercio do Porto) 


Tolefon 
Secção 


VOUGA 


osiimuDior, mulher, temos 
de mandar fazer uma vedação 
RAL, porque isto assim não é 


vida. 


Vedação RAL-Lion para terraços 


RSA 


Praça da Batalha, 90-2.º 
Telefone, 7117 


PARA A BELEZA DAS 
SUAS UNHAS, USE O 


CREME ONIXIA 


(Um produto Laurendor) 


Trata-se dum poderoso fortifi- 
cante das unhas, cuja missão é 
protegê-las, alimentá-las e for- 
talecê-las ao ponto de que 
adquiram a dureza e consis- 
tência requeridas, evitando o 
estado quebradiço que impe- 
diria deixá-las crescer até ao 
limite desejado. 


A" venda na 


OTHELLO 


PERFUMARIAS — PRODUTOS 
DE BELEZA 
CUTELARIAS FINAS 
Rua de Santa Catarina, 60 


PORTO 


Receptor construido especialmente para as condições de audição na Europa 
E' portátil, mas distingue-se dos aparelhos pequenos por ter uma qualidade de 


som idêntica ás dos 


aparelhos grandes 


Pode ser adquirido com facilidades de pagamento. 


ELECTRÓNIA, 


Rua de Santo António, 71 


LTD: 


Telefone, 5800 


(Tipo escocês) 


Não há galo que resista à tent; 


é uma honra para a 


Fogão de ferro fundido 


-. 1 ano de crédito! 
12 prestações mensais 


de Ferro, Rua de S. Mamede, 63 (ao 
Caldas) — Lisboa, perante a Comissão 
nomeada para esse fim, se há-de pro- 
ceder ao concurso para arrematação do 
fomecimento acima referido. 
A base de licitação é de escudos 
1.083.544500 
O depósito provisório é de escudos 
27.086$60, devendo ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, ou em qualquer das suas 
agências ou delegações, com guia pas-| y, 
sada pela Direcção Geral de Caminhos | p, 
de Ferro, em todos os dias úteis, até à 
véspera do concurso. 
O depósito definitivo será de 5 % 
do preço da adjudicação. 
| O programa de concurso, caderno 
de encargos, bem como as restantes 
peças anexas, podem ser examinadas 
em todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, na sede da Direcção Geral de 


O CARNAVAL 
NO CHIADO 


ESTA DECORRENDO 
O 8º CONCURSO DE 
CRIANÇAS FANTASIADAS 
organizado pela FILIAL dos 
GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


PARA ELEIÇÃO DOS 
PRINCIPES DO CARNAVAL 
DE 1947 E DA SUA CORTE 
que serão escolhidos entre as 
crianças fantasiadas que des- 
filarem pelas galerias da FI- 
LIAL DO CHIADO, na Praça 
da Universidade, até 15 de Fe- 
vereiro, para serem proclama- 
dos solenemente na grandiosa 
MATINÉE que se realizará no 


COLISEU 
DO PORTO 


na 2º-feira, 17 do Fevereiro 


Além das lembranças que se | 
dão a todas as crianças fan- 
tasiadas que compareçam no 
É , interessantes pré- E. 
mios serão concedidos a todos 
Os concorrentes em harmonia 
com a classificação obtida. 
TODAS AS CRIANÇAS QUE 
COMPAREÇAM NO CHIADO 
para serem classificadas e ins- 
critas recebendo lembranças, 
deverão trazer um bilhete com. 

o nome, morada, idade e desi- 
gnação do trajo que vestem. 


O destilo começa todos os dias 
às 10 e termina ás 19 horas, 
de 3a 15 de Fevereiro 


Renault Juvaquatre 
Novo — 1947 


ende-se. Rua de Francos, n.º 119. 
ort 3267 


Comerciantes de Carnes 


do Porto 
CONVITE 


São por este meio convidados 


Caminhos de Ferro, ou na 1.º Secção | todos os Comerciantes de Carnes a 
de Estudos e Construção — Estação de | reunir na sede do Grémio, no dia 10 


di 


SBaro t= Porto: lo corrente, pelas 16 horas, afim de 
tratar de assuntos de inter 
Lisboa, 5 de Fevereiro de 1947. | Classe, Sa 183 
O Engenheiro Chefe da 4.º Repartição,| Porto, 9 de Fevereiro de 1947. 
Diogo Sobral 3165 A COMISSÃO. 
(Patente n.º 21.581) F A I ) Ã (o) 
Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no Pais 
A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 


Para as instalações do seu c -rto 
de banho, etc, exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


“arca meoisstoh 
Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
d. A. DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL 15054 


que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


E' agora a época de plantar 
fruteiras, videiras, roseiras, eto. 


A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes seleccionadas : 


NACIUNAIS: FAVA, SERRADELA, 
TREMOÇO BRAVO, TOJO, PINHEIRO 


ação de se deixar assar neste esplên- 


dido fogão ! E" que ter entrada no forno dum fogão desta categoria 


familia de qualquer ave... 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 — Telefone 331 


BRAVO e BERSIM. 


HOLANDESAS — Importadas directa- 

mente : 

BEGONIAS TUBEROSAS, GLOXI- 

NIAS, HOTEIAS, GLADIOLUS, LI- 

LIUNS. DALIAS DECORATIVAS, 
CACTUS, MIGNON, LIRIOS 
DO BUSSACO, PIONIAS, ETC. 


Peça Lista à 


HORTA PORTUENSE 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


(Marea registada) 


Tintas de escritório. colas de 
escritório e industriais, lacres, 
lamparinas, ceras de soalho, 
gelatinas, grudes, guaches, etc. 
seu. 

Fabricanto 


Tintas Norte, Ltd. 
R. Ponte n.º 182 — BRAGA 


Quem compra ferragens 
sem consultar a 


CASA ARAUJO 


precisa que lhe preguem 
esta táboa na testa: 


Só para a outra vez se lembrar... 


CASA ARAUJO 
DE 
ARAUJO, MIRANDA & G* 
Rua das Flores, 177 
PORTO 
a e o 


O! Domingo, 9 de Fevereiro de 1947 O Comerrio do Ports 


NO VENDE-SE TARRACHAS PARA PICHELEIROS z 
º «LA MERVEILLE» cuado de novo, teclado marfim, Preço | inglesas. Vende Dasa Casseis — Porto 
[E l ê m dB; Para v. imediata, P, Coronel Pacheco, ns 
a rainha das tintas para cabelos, a mais | 48 TERRENO — VENDE-SE 
simples e à mais económica, A unica re- | — P; . medindo 2.054 12. Fa- 
gistada, em Portugal. Caixa compra) PROPRIEDADES irma Rua to covtio sta! giro 
== 


15800. Frasco er) poa Eram 

a 25800. A' venda nas Farmácias e Dro- 

garias. Depósito: R St" Antônio, 238 MORADIAS A COSTA CABRAL — de) !U DE ADO INQLESES 
2 3 e 4 frentes algumas com jardim. 


PARA CALDEIRAS 
rodos os diametros Em depósito, Luis 


n. “Preços Í Ê 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA REPRESENTAÇÕES «BUICK» uíntal e lugar para garagem firandão — R Formosa 16-2º — Porto É, " 
ALUGUERES eo o meato nn postal q] Ara SENNA Evo alegava pre | o Mvaicalar el ano bom -Getadana ese 215 8 SO contos. o ros, 4 | — “Chamada: 'eletones 950. %| Dr. Celestino Maia 
provincia, FREITAS — Rua da Fábrica, | sentação. Dá referências comerciais e | bem calçado, vende-se. Para ver é tra- io Rena Elo essa tha 
AUTOMOVEIS DA LETRA A Bio Corto — Telet, 4823. “3298 | bancárias bem como fiador. Inf. P/F. Rua | tar na Garagem Auto Aguia. Rua Dr. “Qu instalação | TERRENO EM ESPOSENDE Sifilis — Pele, couro cabeludo 
ae serviço para qualquer ponto do Var | —————>>—> o | dos Clérigos. n. 54 SAM | Alves ta. Veligas mun "68, Su 1 minuto do car- o ara RARO Nr a Neve carbónica Be 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão | Dj : : — mm e Eri AR, murado. bastante dg ; 
E - SÓGIO-GAPITALISTA de » da | ser cultivado com 58m5 frente estrada | Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 
Enero | Dinheiro s/ proprie que Sisponha “de 69/500 contos, para | Belo palacete . MORADIA Dr, 3 FRENTES q na 8º da | 6 CUNAÃO mGRSRO e radeSera? 
AUTOMOVEIS dades . desenvoly mento de armazem de lanifi- LIMAS MARCA «PEIXES Neres Por TAS Montes trução de prédio. Tratar em Parc DR. LUIS GID MONTEIRO 
letra À de 4-5-6 lugares fazem serviço elos, Carta a H. Lima — Rua Nova da | vende-se, situado à Rua Felizardo de) Falbricedas com aço sueco extra arrum , etg. | com Armindo Martins Raios x — Tuberculose pulmonar 


para todo o País, recolhem é estacoNAM | tamos no Porto ou provincia, ao Paz, 61 — Porto. 3121 | Lima, 105, Gaia, Linha 14, soalheiro,abri- | gPTIMO RENDIMENTO--MAXIMA | Proxim THERMI NOL. 


18, 97 
na Garagem de «O Comércio do Porto», gado do Norte, óptima construção e ma- PRÉDIO À R ROSARIO — réz d jo dos Reis, 9º 


R. Can 


| 21. 2980 | mais baixo juro, transacção em 48 ho- | SÓCIO — PREGI! E eníficas divisões. Ver e tratar à Rua GARANTI, 3 ares. rendas antigas, 7.990! E=18 E . 
Telef. 21 sas. Sisilo e honestidade, A CONFIAN que disponha de 1 o, contos Para, désens Visconde das: DEVARAS, ISO Rom Internas A E ds PER, res. rendas antig Dr. Adriano Marinho 
ANDARES — ALUGAM-SE 1a] ROS oa vas do Entraparédes, T9-19 —Ta) volvem - representacios estranteltas = “6 | diários, 3287 melhor ima Portugussa TERRENOS — a Serpa Pinto, 6x3 por o para us cabelos, evita E O DENONS NARVOSAS É 
E ag do dE ia RR E TES E Sempre a mesma marca ra a Ca ER ge sonho a | evita Vadio ma alias Po onto "RO ue | p, EE UE pé 
on À tis onte ral, 2.º 00 a ral je Carlos ! 
pes DINHEIRO SOBRE AUTOMOVEIS e ee para bordadura de jardins, Vende: Sempre a mesma qualidade à Woo o mi. a $ Roque da Lamei- | quer ficar eslvo, é quer evitar os cabelos | Piasa de Carlos Alt 
ALUGA SE AR Emprestamos com a máxima rapídez, fi- | SÓDIO GAPITALISTA den Eopeá E e fa 27 m. Go Trento a SOOVIS ma, Linha | Brancos, segure o s6u cabelo Usando este | pon Trorano 6 Alvos Poreiri 


cando os carros na posse dos seus pro» | Casa comercial, bem instalada no centro | 1º O 


Casa com 12 divisões. água, luz e quin- 10, S Cagtano. 0x3, a 115900 0 m? pre A" venda ni 


s da cidade, com grande clfentela e boa =—— a sa as y 

tal, à Rua do Campo Alegre, 1582. Infor. | Pilctêrios e sem qualquer registo nos | da | a É BARREIROS—M. a ele. etc e Drogarias. Frasco de | RINS E VIAS URINÁRIAS  % 
: gem de lucros, desejando explorar | y, de o 2 de PÇS ne, ; g sc Ant 8 ' V a5.0» 

img /na mesma gas A FINANCEIRA 9. nêgôeio por Junto, associaria capita- | Vesaçcse jnoriço, Pátihas Mo e de] Metal anti-fricção strada, casa “pare o Co | uam CRE RD Pa | trace O os a dp Ono, 

AUTOMOVEIS R. do Bonjardim, 229-1,º — Telef. 4707 | lista que dispus de 800 contos. Carta | água, todo murado, com parte de -am DR SANTOS CUN HA 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 € 7 lugares 3240] à Redacção a R, P. 3321 dá, grande frente entrada por outra “ua, | Vende-se, De origem Ingleza para moti u om mato suficiente, 05 DE AÇO PARA CALDEIRA 
+ 5 al.) a cons ) tancar 5a 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele: | EMPREGADO — OFERECE-SE E ORMEIHORMREURRIGOO muito central. Magnífico para c çã9, | res Diesel, automóvol [ mina e estancarrios 35 a 30 GLE 


tome, SiSá — Gala | 20h para armazem de fazendas, com alguma | precisam-se, Rua Campo Alegre, 627. 
Prática, Idade 17 anos, ainda colocado, 


CLINICA GERAL E 
jandes Tomás, 633 — Telet 4242 
Consulta das 16 ás 19 horas 


palacete, fábrica ou balrro, bom empre- | res marítimos, Ent 10 carros de renda de | Sempre depósito. CASA CASSELS 

3 go de capital, Aceita-se oferta. Informa | cia Comercial, Lt nos. Várias oliveiras e | Rus Mouysinha Silveira. 191 — Porto 
Anibal Costa Souza 3085 | Alherto, 80, n e electrica na propr E! 
e taatdt dos te Sc 


ao: 


ALUGA-SE Dá referênci: tiad Carta à «Em; a eee e 
Casa em Costa Cabral com todas as co- Hrânelas /p Saclor: SCgrta” 4 fis Lisho: 700 contos 

modidades, quintal com porta de serviço, | Presado» Ed) —es Balanças automática: e a QUINTINHA POR 40 CONTOS — próx. | TERRENO NA 2º ZONA DR. ALCINO PINT 
instalação eléctrica trifásica, 7 divisões. | EMPRESTIMOS SOBRE HIP o COS | MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL | “de Valongo modesta habitação, com lua | com 3.000 mê para armazem cu industria 

Junto ao Marquês de Pom! Preço | Ao mais Dante juro ut PENSÕES e outras, R. Cedofeita, 156 3160 rica, 2.700 m., 1 1/2 pipas de vi- | perto do eléctrico, a ese. 90800 cada m2 DOENÇAS DOS OLHOS 3 
1.000$00, Informa telefone 904 3263 is barato juro e nas melhores con- Visitem a Exposição dos novos modélos = = >. algum ceroal, muita batata e fru-| Falar na Rua de Camões, 312 — Telef. | praça de Carlos Alberto, 110 — Telef 630 


Cleniantes contratos agora recebidas, da acreditada marca | MOBILIA DE SALA DE JANTAR | tras. Camionetes de carreira à porta 2585 


CASA NA FOZ — ALUGA- Ê É o GRANDE PENSAO AVIZ RALHA, Unicos distribuidores no País: | vendo-. E E a 20 minutos do comboio. e E AR A 
12 divisões, três frentes, jardim, todo | Telef 166 muito central e económico. Diárias com. | Mercedes Acessórios Comerciais, Lda | Vende-so Rua 9 de Julho, n.+ 159 TERRENO Dr. José Romariz 


2 Chaves por Haver mesma Rua mi 164 | ESCRITA A: MAQUINA j Fio à O. Rua do rig Porto | MOBILIAS Barau Do Pi dO Proa do ea CLINICA GERAL 70 
Tratos Peter vor S084 há | Executa-se, barata. R. Cedoteita, 515. ' ! a2ga | POr motivo de retirada vendem-se mo- Av. Aliados, 33 SIM Lica Som A Crantas MATAS ED aa via Ei Sauta-Cutatina, STÉIO 


bilias completas de quarto, sala 


2919 ape po pe e 
CASA EM S. MAMEDE — ALUGA-SE | EMPREGADO DE DROGARIA — BAIRRO VENDE-SE Eoatê ER ga 


ESA tem dthacei oii ni Rua Nova da Constitu El 3294 
O 


PAPEIS PINTADOS | tarracHas Para riomeLEIROS | | DR, GOMES D'ARAUJC 


a um minuto do eléctric com quintal na 3.º zona. Inform; “A, Z a " 
e luz. Ver e tratar: Avenida do Conde, | estindo gemiaimento à dirigir uma; ofss Souto, “de Contumil, 880, Ya do rh; inglesas. vende Gasa Dasseis — Porto, 
nº 5784. EO pe TRESPASSES MOBILIAR SIS 7 RR DESENHOS DECORATIVOS 1º] Doenças nervosas — Reumatismos 
e BATATA da casa Venancio Nascime: os estoros ms Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 150 
CASA — ALUGA-SE “Sacos para semente de batatas, da rama, | do de A cimento em estas M ” TERRENO , ua de Santa Catarina, . 
: A d LOJA CIM! = lo de novas, Duas de quarto, sala de ' vi 4 
1.º andar, habitação ou comércio, pró: JA CIMENTADA milho e adubo, linhagem ou metro, Ven | jantar e sala de estar, Inform A Ui de gata! com intermedtários. Pai 


ximo centro e eléctrico. Ver e informar 250 m2. para com. ou Ind. com boa ha- | de: Firmino Vieira, Mercadores, 74, = | Anton ie 
Rua do Bonjardim. 610 2 bitação, próx. a Carlos Alberto, FER- | Tejer. 4466 — Porto, 3136 | faria Nobrega — Telef, 15963. RODRIGUES 
NANDES. Rua de Bejomente, é 


PRÉDIO CENTRAL é -—» | Loja nova — Alijó 


de Francos, 507. DR. URGEL HORTA 
MESTRES CARPINTEIROS Rua Bortácem, UH Una ue VENDE-SE ARMAZEM DOBNGAS DOS OLHOS 
Vende-se «Massa Inglezan especial para | Ss | [imo à doca do Porto de Leixões |R Alexandre Braga. ?4.:º — Teles 43% 
assentamento de soleiras e marcos (VUL. | PREDIOS DEVOLUTOS Falar ma Rua do Comendador Camacho 


e electrocardiografia ao domicílio 


CANITE) Tavares, Rua da Alegria, 148 : 5 — 2790 | mr EF TT a 
ARRENDA-SE Edo qeifbalocimantor Hurizantrta da — Teleino, 6688 — Porto. CUNNO algo) pondo à atesnnea, faso cg | Cotia Sato |DR. SOUSA OLIVEIR: 
ê mercearia. pensão e carreiras, em con- tosinhos. Não sujeitos a expropriação Antigo assis do prof Roberto de Carvaih 
Completo, de loja 3 andares, = E E MAQUINA REMINGTON $ . 
Epp RAN = junto ou separado. E Portáti, em bom estado, vende-se do Município 741] Veus e grinaldas para DR. H. VIEIRA MENDES 
4 E ar na Rua Formosa, 188 — Tel. 7473, ralos x 4 
â ! PASSA-SE "319 PREDIO DE RENDIMENTO HT ' 
Palar a fa Coisas Te HIDO ) N AA A ESPAÇO O AR 3197 | Situado na Rua Oliveira Monteiro, com noivas Tomografia — Exames radiológicos 


central, Polar: Rua de Santa Catarina, 1940 ——— 2 inquilinos, vende-se, em boas cond!- CASA ESPECIALIZADA É NA 


let. 7187 no 115 3128 ções de preço. Trata: A, SA PEREIRA DE CEDOFEITA 38 Dosta Lima ELECTROTERAPIA 
NIE TRua da Pábrica, 10-2* — Telef. 166 E 
AR SPOT core FAZEMOS SOBRE ERA ESIPAGSACDE Yendasa, pin estada; Com MOTORES NOVOS ua bri Sad dB | Sonsuitório + Avenida dos Aliados 184-1 


com casa para habitação, óptimas insta- 


ieemeniemo  e lações, é num dos melhores pontos da |4 rádio e bons pneus Informa PODEM SER APLICADOS PONTE DA BARCA VENDE-SE 
PROPRIEDADES BEAR RC EM QUALQUER MARCA |] Dor os rasa O Rurrenos baratas. Ven | PENRESE ja trapitação 5º classe com | DR. LUIZ DE SÁ CARNEIR( 
COMPRA s ção ás iniciais X. Z. 3 : é) at DE CAMION gem-se. Falar: R. 5 de Ontubro, 45—Pós | vez. Preço em conta, R. do Nogueira Ea Estomago, Intestinos e Figado 

AO JURO DA LEI PASSASE pes oades S26L BI] Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º ||“! Se Vareim hi) je a RAIOS X 4 
A OURIVESARIA NO: PRASO MÁXIMO DE Barbearia com 2 cadeiras 12.500$00. Es- Garagem «Comercio do Porto», || PALAGETE — VENDE-SE VENDF-SE Consultas das 11 às 12 é das 16 às 19 
da Praça da Universidade “3, compro HORAS crever ou tratar Barbearia Assis Almei- zo Para efeito de partilh: motor a gaz pobre 36 h. p., marca «Her- Mm Sá da Bandeira, 245 — Telet.6295 

Delu máximo Ouro Jolas Relár .s 24 da, Rua Dr. Manuel Ayala — Ovar. COFRES e quintal no centro A ford», com cofnpramor, e aliatnador. Poda ) — —— qn SE 
Prata, Telef 725 u 3232 | Monoblocos e de todos os modêto: = Morgado Mateus, 12. 327 | ver-se » trabalhar. Vendem-se também Dr. Alberto C. Agathão Lanç 
“ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS | CAE a Pad deja o a O O Oo) 688 da Bandeiso, IL Tel 6 
0 é / ——— ! , 2 i 1 g ai a A a 
Bebes Compram-se, Vále Formoso, at / peer : ARCOLINO RITTER a tab 


AES FOX-TERRIER VENDE-SE UM MOTOR 
VENDAS o Caia meato Vendem-se, Travessa RELOJOEIRO, de CONFIANÇA e com prédio de senhorio e ca- | electrico de 72 CV, 380 volts em muito 


Senhora da Conceição, 411. a239 R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 1 adega, lagares, estufa, grande | bom «estado. Falar na Rua de Passos 
- no lavradio e bravio, grande | Manuel, 24. E 


BRILHANTES. OURO E PRATA 
Garanto que pago aos mais altos 


: DR. CARLOS PONCE DE LEA( 
RUA SANTA CATARINA, 108 - Telefone, 701 AUTOMOVEL G/ LIC NOA (A) 


esaria Santos Carvalho Rui LI pomar e Inranjal, toda murad o — DUENÇAS DAS CRIANÇAS ! 
eso Mas Tere. Cão RO RO. vende-se. R. Raimundo Carvalho, 406 A a % VENDEMOS Nutrição — Diabetes” 
—Gala— Telet. 3154. 2560 | 4.000/4.800 c. util, redutor de velocida- teijão e hortaliças. Preço Consultas das 18 às 19 horas 


Garrett, 25-: 


AMIONETE — COMPRA-SE ” des, bi: E 25x 20 ili —- 350.000800 sobre oferta. A HIPOTECA- 
de ares, particular, e gascuina. comeu) Obras em mármore | AuTOMOVEL «LA SALLE- des, cabine ongsim, praus 82sxão seno: |] Mobílias — Tapetes RIA AC. Rods, de Freitas, 312 Tolef. 


Prédio em Costa Cabral, com todos os Hage E 


ne guita as gnsadara E Ra Aa pronto ca Da er RR Re CARIA. Av. Rods. de Freitas, 312 — a 
irmesinde. Falar Padaria Branca, Al(o | las em armazem, 'ARIA SAN- h 
da Maia. 258] TOS, LDA, Fábrica de Móveis Rus da | “0 | VENDEM-SE ca Doenças das sunhoraa—Parfos 

Escola Industrial — Oliveira de Age: | RADIOS USADOS Pratas antigas e modernas, máquinas de | Cos . & St Catarina, 261-1 —Te pi 


3142 | habilitada. Falar Da, Fus, de Militão Bar- ção e vendidos ao melhor pre- 
MOTORES ELECTRICOS Beda bel depoia Gas AO. (horas, adartma go do mercado. Visitem-nos. 


AUTO-PENINSULAR, R. 


sem pneus, com ou sem gasogênio. Indi- Vende-se modelo 1920, 7 lugares, em | cada, já csrroçado  vistoriado, pronto a jseZÁ mo! Impário. Rá as aué f 3 l a =" — 
car marca, ano e carga de livrete a João | executamos todos os trabalhos a | perfeito estado e funcionamento garan- | Eiseulas 130 contos, Cara a esa nal Dutra Pula Re Ondas cena ma ao | AOS OS AD Coina Dr. A. Pinto Leite 
R. Neves. Largo de S. Francisco—Braga, preços mínimos. tido, Tem gazogênio. Muito bem calçado | ão n.º 54. 3265, XVI. — Santa “Catarina, RENDIMENT) Devoluto. Spies fi 

3269 CASA FELISBERTO com pneus 32x6-30x5 e 650x19, Do!s jogos oRTO 3155 E RECREIO | Prática nos Hospitais de Berlim 

) de jantes. Rua Bento Junior, 11. 2980 | GAMIONETE «FORD V-b», 1895 Vendo, por motivo de ocasião, uma das | Outro na mesma Rua de Costa Cabral.|  Ex-assistente do Prot Knoihe 

CASA — COMPRA-SE (Sistema Electro Mecanico) AOS CABELEIREIROS | [a gasolina Pneus de origem reforçados mem meme | melhores do Minho. Transacção urgente. | de rés-do-chão e andar, alugado a dois RAIOS X 
Da prerarncia devota du mesmo als] Av Rodrigues de Freitas, 231 | Anda, la eta, Vende-se em bom estado e bom, astado | AA Lopo Abreu, Rua das Rosas, 7) — Viana | inquilinos, com entradas independentes 
gaga. Caria à Adminisização do no Telefone, 2068 Sobiitário e aparelhagem completa. Ven: | de mecânica. Preço 30 contos. Informa | Marcas e Patentes do Castel 2901 | Rende 13:000800. Preço 300.000800. Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
Co-A. B. E a Eça Ei) d gts Ns 2" | Adega Sport. Rua Alferes Malheiro, n” REC E Pos, ria = 6 aivi- | Eratia e radiografias ao domicílio) 
COMPRA-SE TECNICO CALCULADOR - FREZADOR mM. 290 | Para, pauatquer registo ARLINDO DE) Quinta a 15 quilómetros | Estiano” de S frentes, com 6 gi RADIOTERAPIA PROFUNDA 
linha decauville usada, comprimento 140 | Orerece-se para trabalhar em boa fábrica CAMIONETE «BLITZ» Oras a dn anGea | en ir mos. Ao lado tem terreno constru- Praça D. João |, 25.2.º 
metros. Rua Brito Capeia, 912. Telef 211. | tendo prática do desenho de máquinas e 1) | 3.500 quitos com licença de aluguer a | TO º uz2! do Porto ção de 8 prédios. Bem localizado. Preço Telef P B X 2030 
prEgenroa AS | e frequentado os preparatórios de en- Srs. Automohilistas ! gasolinay em bom estado. Rua Dr. Al À MOBILIA DE SALA DE VISITAS NR DONO SE EEE, 
— nharia. contra-: q ves da Veiga, . bom dio de senhorio, A 
GARRAFAS VAZIAS .| Resposta à redação a A MM. 8180 RE NDE RE | em nogueira americana, 15 peças. Bons de consteuir. quarto de banho, | Terreno a Costa Cabral, sem aterro nem | DR. SILVA JUNIOR: 
Compramiso «tipo Champagne», e pa A nossa melhor propaganda CASA — VENDE-SE Cetados: quicos cristais, em muito bom | água quente e fria, garagem, casa para | desaterro, desde 50000800 cada parte MÉDICO ESPECIALISTA 
encse bem. Falar na Rua do DO é feita pela nossa estimada na Rua da neo fadada devoluta, sem tada endaiso em conta, Rua de 8a | caseiro, casa de gira, Brande área de ter. | deste terreno que dá para uma magnifi-| RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
+ 63, ui , e pôço. 483, dE m ão. 

a RR clientela, que abastecemos com |] ce trata com intermediários. POS ee O Cras AN DIANto” do naros sera nam] al osomeruçÃO Consultório Praça D João 1 25-38 
INDUSTRIA DE TECIDOS | PEDIDOS acessórios das melhores mar- 3264 | MOBILIAS . foda murada, água de rega e Trata: A, CONFIANÇA Telet 535] — Residência Telet 0443 
Ci a eonigênto. Cunsraca epa VHOas cas, directamente importadas RERGVENDEIRE o novo, CATALOGO apresenta dezenas ra encanada. etc. Estrada à porta E E 
condições Carta à redacção a Teares. | AJUDANTE DE COZINHA dos grandes centros de produ- || CASA. EE TONTO (6 0 Pregações HA semi mos e | Bom, emprego do capital A, HIFOTE: | Rus de Entreparedes, 11-19 —Telet. 0544) Dp, Rodrigues Gomes 


Compram-se para corrente continua 115) ————— Ra- CAMA DE BILROS meis, - i tu Andi , faquei- | Resid : R Conde Ferreira. 193-Tel rar 
Gu 200 B/41.1 1/2 e 3 HP, avariados ou] AT “malho Ortigão, 28-30. 3260 em pau preto, para casal. Vende part. | = — = Todas as ondas e todas as voltagens: com | costura. mesas indianas, carpete, faqu EE = 
queimados: Resposta a Gustavo de Sousa | Ajudante de Guarda- g Cula?, Rua de Barros Lima, 611. "3215 | NAVALHAS DE BARBA Erapto gepeto à Dai Coubtena, | casa de banho, teletoria, peles Louças | DR. A PINTO LEITE 
Fraça da Batalha, 8? — Porto — Telef. á artigos de barbeiro, amolação e terra- | ga O Basto! 2880 | mesa de cozinha e vários objectos. Mo- s 
À -livros DAMA EM O AA crog0o rendendo 8.4008 | Sente Especialistas a preços módicos, tivo retirada para a África. Rua Santos Doenças do anarelho digestivo 
MADEIRA DE TILIA — COMPRA-SE «AUSTIN» 7H, P, anuais. À FINANCEIRA. Rua do Bene) — Et di o ipa das Asia S25? | Mudou para a Praça D João L nº 25-2 
em toros ou serrada em prancha. seca Aberto, 4 lugares, bêm calçado, boa me- | ênuais. A FINANCEIRA, R no a VERDE Teletone. P B. X 2036 4 
ou verde, “ANTONIO SOUSA JUNIOR, ] Com hastante prática para casa de mo: | Canica. Rua João, Bedro Ribeiro, 983, ão i 
LDA. 2º Rua Particular Salgueiros, TA vimento, sabendo CSV de eaUIEL o | Marquês de Pombal, 9270] ASA AO BONFIM ao se esqueça enau . UVA 9 e Terso  cantoneira “das medidos | Dr. Horácio de Alpoim 
Pro FEssônadr Quem o não encontrar geral | aUTOMGVEL “RENAULT O DU Ee RR ed 


tado. Rua Afonso de Albuquerque, 19— ANALISES CLINICAS 


OUR( PRATA E “DIAS tamente habilitado e não dé hoas refe- | mão particular estado impecável, Ven- Caia 3220 


Bonjardim, 229-1.º — Telef, 4707, 3240 E a 
Con.pra peios menores preço: « Ourive | rônalas. Darta à redacção, indicando Ida: | ge-se. Falar: Rua Mousinho da Silyel- . V r 3, 
de 6 habilitações, “Às Iniciais JP. As. | a, 197. 329 | GaSAS EM VILAR DO PARAIZO a vê a Relojoaria 


Praça de D João |, 25-2.º-D. 


Modelo 1947, abso- 


saria Portuenso Mesquita, Rus de Santo 7 PREDIOS PROX. DO MARQUE: 

Iidefonso, 22-24 Telef, 2526 16 Vendo, devolutas, próximo ao Jardim do Vendem-: 1 aus 

= =. ARAME ZINCADO Parafro, três bons! prédios; 19 lutamente novo lugado, com "18 qivisões mesas. aire i i 
BORDADEIRA + de União Mercantil. Rua 7 As, prádios; "uma por di alugado, com 13 divisões, cada, com) Dr. | ! 

GUI ipa id Precisa CASA SANTA TERESINHA — | SJ nin de União Mercantil, Rua | contos, outro por 130 e outro por 220, € J. MOURA quartos de banho, quintais, ete. A Fl- Almeida Bapt sta 


umero de 2º qu dois de a 
ompro um nº is jma pequera, por, 20 contos, Preços su Av. dos Aliados, 160. Porto. Te- ANCEIRA. Rua do Bonjardim, 29-11 DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


rt Praça Almeida Garrett, 32-1.' — Porto. a2s2 
1.º classe, com vez de construir ou que 5: jeitos a oferta. BARROS. Rua us to E — Telef. 4707. 
ted pd 3054 e eles. 4707. a2o das Ba | cdas3 451.30 
vá ter. R. da Ponte Nova n esto SEVRRÃO VONDEAE nho da Silveira, 169 — Telet. 4to.  |NQ R 5.º Ildefonso, 58/64-Porto | À er 7159. CEARA ada o a 


CREADOS DE LAVOURA 


5 RODAS 5,25x18 COMPLETAS 


ENGIOR ESIDONEA ARES dels cu avoRdal paia toa Gan Jari | Scan in Godi O NIRO TOS TENTO O BAIRRO DE GUERRA JUNQUEIRO Baratas, R. Guedes Arevedo, 25. 233) | 
Se V. Exo deseja vender bem e rápida: | ções sobre habiliações, ordenados, ete. | TETO SID CO O Vende-se do cêsdo.cnão e andar, com | EsPlêndido terteno para construção, área | goFA.GAMA RR AS pabguic ai DR. LOFF PEREIRA 
mente qualquer prédio, inscreva-o nas | Exigem-se informações. Dirigir corr z Trdiviaõas, Mlucada a É catia o rente para duas ruas, no | SO O dois para uma e duas pessoas | Ee ENQAÍ 
da Agência Predial Barros, que há | pondência para: Vila Fernanda — Cas- | AUtomÓvel «Dodge» NANCEIRA. Hua do Bonjardim 501» melhor | local deste Bairro, vendesse. | novos. “Avenida Brasil, 240 Pe Pos “eua Bastos Marti 1 
de 1/4 de século vem prestando | têlo da Maia am — Telef, 4707, 3240 | Lia A PEREIRA — Rua da do Douro. Tratar: Praça de Almeida DIVERSOS (Das 4 + 3 o das é e 30 às li 
son, séus clientes oa melhores serviços PIFALISTA DJ | 1046, em rodagem. Vende-se na O Garrett, 30/32 S163 a 
olha referências. Rua M. da Silveira, | OA 187) Silva Tapada. 115 aa a —————— DR. A. PIRES DE LIMA” 
163 — Telef. 460 3105 | Precisa-se para fazer parte duma socie apada, 115. Alotdos sei! jante do «A. 
dade, para mondasem, duma (rduitra; | ARMAGÕES, PORTAS, BIOMBOS PROPR GIRASSOL Doenças das srianças - Raios 
e ad Vania Balcões Vale Formoso, 245 — Linha 7-8 IEDADES Coma bacalhau todos os dias no º “ultra violetas 
, Mes GIRASSOL y 
CASA PARA GASAL EVRTR VENDAS E HIPOTECAS ) A's terças « sábados Tripas & Portuguesa) Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 


Precisa-se em Gala, com 3 a 4 divisões 


A Vende-se para a industria SASA NA PRAIA DA GRANJA j GIRASSO1 Trav dos Congregados Telet 405 Das ds 6 
ABUNDANCIA DE CAPITAIS n e luz Córta à redacção P. S | máquinas para a fabrica , | Vendese. com 15 divisões 6 quinta A A CONFIDENTE 4 LÂMINA PREFERIDA pec ae ii CL 
Temos milhares de contos para em jaja (o tidas as aepeciaidados AO E maiao, pardo Doniarolm, 1a PAM RVA ORA Sora é todos os objectos de ouro é Parteira-Enfermeira 


des h A — Telef. 4707. 
po: o kdio tiça, A, ROCHA. Rua de Santo A; 
dE adoro Pe DO aro eEte ioy | ORRRALHEIROS "MECANICOS tônio, 148-3º — Port 2 3008 [ad pratas, compramos e vendemos aos m 


Dor prato de 4 anos. Recebemss amor | ds, banca. Precisa-se. R, Campo COD ar rgon GAROA NO OIROST = UE PLANTAS MEDICINAIS | SEVRES AUTENTIGO! O c,, | flores Dreços Ourives Fabricantes, Ltd + MARIA JOSÉ 

0. S 3 ai po B8O = ; f eças, lindissimo serviço da Cht- idade, 36 o : 
EAN E, ua do Loureiro, te EPP Amojações de. itelarias. “especializados sendo pera, ejpostacão: fdriano Model: À ma para, Jantar. Bona bronzes, boas e: Telef “into 2508 | q Parto: + godos os tratamentos a quai 
y 7 A + A “es EA e | Eee ros — a Verd =» ves a qu s s, é Jos Pç a ç K 
“885 — Porto. Correeiros AR Pd va d:| CASA EM GETE 2090 | lodo RAND mudo “isto “encontrar Rua do Bonjardim, 50 — Telet 9571 - 


7 Linha do Douro. Vende-se motivo parti- 2 , 
ORIADO Admite fabrica correias. Resposta à Re- ilhas, muito cent “pr PROBLEMA DA HABITAÇÃO V. na acreditada A BRIQUE, h e a 

5 s fas. MOVEL «TRIUMPH» 1946 Q ito central, boa construção. | ! , O AOn T d — Telef, 5156 mericanas para 30000 1- 
para lavoura, com 50 anos de Idade, Dá | dacção a Corretas, Sotá | AUTOMOVEL «TRIUMPH» 18 3231 | Bom emprego de capital. Aceita-se ofer- | Vendem-se 2 posições 10º classe com | Travessa do Codofeita, 40 — Telef. BIO | A A inadar quo Ta O 000 Mio PARTEIRA 


todas ag referênci á ta. Informa Arna y É chamada imedinta, Oferti HM R 5 
da Bandeira, 107-2. (EE em | orma Arnaldo Oliveira. SO | Gina rtas a aa Goribaldes 300 a 2,000 kgs, S, P. SUCA- 


AUTOMOVEIS DIRENTO “SE e orotm | TAS — Rua do Almada, 227. E) Maria José Pinto 
LGA - 
DONSTRUA A SUA CASA LI! Encadernador - Dourador a O na egra | Chegou nova remessa, Mais baixo no | PIANO ALEMÃO Relojooria PARTOS E TRATAMENTOS 
Edificação imediata em todo o País; k Herculano, 211-213 — Telef, 6587. 2706 | PreSO. Largo Picaria, 5 — Porto. 3181 | Moderno, poucos meses de uso, todo ar- 
pagamento, 21 anos. Informamos envian Precisa-se devidamente habi- ESTO, — mado em ferro, cordas cruzadas. tecla € €. DE FERRO PORTUGUESES |B.t Mounnnc da Stiveira 1342 -Di 
do sstampilha postal. Empresa Nacional | jo, Resposta a N, S 2990 ( do de marfim, à pedais e banco, Vende- J ouro S RR Re 
Edificadora. Rua do Loureiro, 67-1* — Q 5. A POPULAR arrosseries Se em conta. Rua Formosa, 160--Porto. e EDITOS DE 30 DIAS 


3122 


Teletone, 805 — Porto. [| Cr — Ê 
A contar da publicação deste anuncio | Maçagem Médica — Ginástica Médic .. 
U malor sontido | no “cniário do Governos correm éditos | Ma! 


FUNDIDORES DE FERRO Tem para vender prédios devolutos ede | Na DALFA, LD, fábrica mecanica | PREDIO AO PADRAO DA LEGUA e ne reiógios | de trinta atas, para se habilitarem junto WALDEMAR LOFGREN 


precisam-se. Rua Campo Alegre, aa rendiménto, em vários pontos da cidade | de carrosseries, encontra V, Ex. o) Vende-te no melhor local, alugado à da Comissão Administrativa da Caixa de Rus do Rosário t91-1 - Porto 
raio va duras e cnia; dendo! gue deseja: Prontidão, Perfeiç negócio £ proradia Preço DO contos com AV r A Pelotas E» Erottas dos Caminhos de 
de onomia. ofertas. Inf. Rua das Flores, 303, Negócio y Ferro do Estado, todas 5 o 
TUTO TO contos a 2.006, momia. DALFA, LD., Cucujães. | ctertas, Sia8 À VÊM e nguem cento” dito “ão Peste o 


Precisa-se professor para lições indtvi- | Também vende terrenos óptimos para | Tel. 84 (S, João da Madei 7 

duais. Informar para o telefone, 9843. | construção, em vários pontos da cidade S. João da Madeira). 2753 

3199 | e arrabaldes desde 50 escudos até 800] DASA GRANDE NO CENTRO 
cada metro quadrado. andas ARCA 


Reiógios para | parte da pensão de sobrevivência legada 


PIANOS BECHSTEIN por Julio Raimundo. reformado do Mi- ae 
Cauda o verticais, os preferidos pelos todos OS preços | nho « Douro, falecido em 24 de Dezem- CONSERVE AS MAOS LIVRES: 


, na certeza de Mestres de todo o Mundo. Lindos m bro de 1946, à qual se habilitam nesta à Camionugem ligada & 
Brstende-so" guarda-livros.  Dirigir-se à Cnsnardo bém estvidos” pa próximo à Cordoai 200 dêlos e de fino bom gosto. Vendem: data, Amélia Celeste da Silva, filha sol- 0 
Caixa Postal n.º 36, Porto, citando Ida: própria pa na CASA DANIEL RUVINA — Rua For- J Mouro teira do aludido reformado, encarrega-se do transporte 
de, estado, habilitações e referências. A POPULAR a 5 dou- | mos 173 — Porto 122 '. ” Findo a peço) tomar-se-á delibera. das bagagens 
Ea é na R. 5.t0 Il- | Siº Sm conformidade com o estabelecido 15804 OU NC PORTO 
Rua de Passos Manuel, 89-1* 3058 | PREDIOS BARATOS ena ko. nos regulamentos em vigor. lesde casa ao combokk ou 


scolh: q tu je nas listas Porto, 3 de Fevereiro de 1947 — 
MENINA EDUCADA | mova. Ali, Telet, 5096 ae | DITROEN 5 HP, Agência Bairos que h& mais de 1/4 da cefonso, 58/64] Presidente ds Comissão” Administrativo | peça indor o BE o casa a 
9884] —————————— o | Excelente estado geral. 35 contos. Ver: | século vem prestando aos seus cliontes PORTO Ernesto de Oliveira Rocha Em Lishoa 530 e ne Porto 163 
ARTIGOS DE GOZINHA E MESA qa Dr. Julio de Matos, 305, Tratar das | os melhores serviços, Não paga cominsã & Saia 


TERES PT FNE TAS ATi =| 13 às 15 horas. sv sa let 

Precisa-se para baile em casa particu- | dem-se, CASA CORDEIRO, Rua das E ESTRUME == | 480, 3105 Telet. 6º [=] 

lar na nolte de 15 para 16 do corrente. | res, 304 (Próximo da Estação e 39) | Vendem-so 15 camionetes. Rua Vila Mes 
. Ú 


Falar na Rua D. Afonso Henriques, 348. | Bento). Es 
ou telefone 229 — Ermesinde, 26 Des nd da Ú 


FASEMOS-EM DUAS HORAS 


OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 


MAXIMO “SIGILO 


A CONFIDENTE 


E EST BOM, TERRENO E 
PRACISTA com 27 metros de frente e com v45 m2 GRRRANENE Rr 'RRAMENTAS 


” Preços convidativo! . 
Com boa apresentação, precisa-se. Orde. | vende-se a. preço baixo, ver Rua Valo | Vendem-se CASA ESEIS 
nado fixo é comissão, Olertas por escrito | Formoso, 243, Falar R. do Almada, 162:2: | Eiras maça! O. Rua das 
à Rua do Almada, 329-1º 3163 2 | piores. 304. (Próximo da Estação des K » - 
DOR Da ie 


«FORD» 5 CILINDROS Carroçado e pronto para 5.500/6 600 quilos 


ERMESIR DE 


Vende particular. Falar na Rua do He- 


a roísmo, 267. 013 
RSA CATÁRINA, 108 :PORTO ' 4 FORD V.f, 85 HP. MODELO JN Entrega imediata aaa a - a ; 
Impecável R 
ropriedades a venda |jssteseasisia Av. dos Aliados, 160 — PORTO oaquim Correia de Oliveira 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA ais Telet. 7189 


no minimo juro, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melho- 
res condições. Rua do Almada, 97. 


Confortado com os Sacramentos da Igreja 
Faleceu 


Seus filhos, nora, gento, netas e mais familia, com a maior mágoa cum- 


EE 
MORADIA de 3 frentes, na Av | PRÉDIO central, rendimento esc. 
SLI4 Marechal G. da Costa, 12 div. 8.6405$00, preço 100 contos. 


FOURGONETTES 
rodo o conforto, chauffagem, | PRÉDIO bem situado, rendimento 


; SER 
dentro de jardim, garagem, etc | 13.200500, preço 210 contos. Vendo uma «Ford», modelo A, em 


; . perfeito estado de mecanica, co 
Paço) AISO sentes PRÉDIO, magnífica construção, rodas, 10 pneus e 10 camaras de. EO di al d a a t a a 
MORADIA de 3 frentes, em Esp -| prox. da Av. Fernão Magalhães, e outra «Fargo», nova, com 00 qui re 


Dinheiro sobre pro- 
priedades 


e lómetros. Ver e trata Agosti- à 

Eimprestames qualquer quantia em cohta ae Era, bear a PER | dd E nho Gomes dos Santos. Cbaços TAL: Prédios de rendimento: Moradias devolutas : prem o doloroso dever de garticipar às pessoas que os oram com a sua amizade 

DE tarsemod Ro" Parto e fprovinaido no ão, preço em conta. PRÉDIO com bom rendimento, ven- à Em estado novo, no Ameal, 4 inqui. Na Rua Alvares Cabral, frente can- | € do saudoso extinto o seu falecimento, e que > seu funeral se realiza hoje. do- 

E MORADIA prox. da Boavista, 12] de-se por 70 contos. Motivo || Ts | |[nos fend. atoa: Preço, 260 tarja, 15 EM quintal eieêga de | rod Tor Sia olçra,alrdo o Fórtro ici Pora! antes do ada residência de lugar 
jo com sigilo e rapá a FOGAO VENDE-SE contos. imediatamente. a po E j u 
F; pos iv., garagem, quintal, etc. Preço, urgente. gain y 

TECARIA (Av. Mods. do Freitas, Sia Sa fm qui TERRENOS NOS MELHORES PON- estado novo, ferro fundido, esmaltado, ' da Palmilheira, Ermesinde. 
MORADIA prox. da Lapa, 11 dv. | TOS DA CIDADE e arredores, À] carvão, com serpentina para água quente | Próx. da Rua das Flores, com 5 an- Construção nova, na Rua de Costa Ermepinde; 9'de Fevereiro de 194]. 
O dl ita quintal, etc. Preço, 170 contos tanto para construções, urbanas, Ver e tratar: Avenida "Marechal Bomes | dares. Rend. 20.000800. Preço, 420 Cabral, 14 div. quintal, garagem, 
A A om as [| da Costa, 875. 2851 contos. etc. 450 contos. MARIA ROSA DOS SANTOS v 
GRANDE OFIGINA ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA 


A FINANCEIRA 


Ri do Bonjiddia Sato e irelef, 4707 blica, Gaia, prox. da Câmara.| áreas de 5.000 a 30000 m2 4] GRANDE OFICINA 


12 dv; quintal, etc. Preço 280] desde 20$00 o m2. para qualquer industria, serralharia, re- | Próx. do Largo do Carvalhido, co- De 4 frentes, na 2º zona, 12 div., CARLOS CORREIA DE CLIVEIRA (ausente) ) 


DINI | 
d d áxime gilo. % T 
E AN somo nê. provincia MORADIA nova, à Av, da Repú- como para Indústria, 
3240 É E 
INHEIRO — Empresto em frac- parações de automóveis, fundição, latoa- | mércio e habitação. Rend. 18.000$00. lugar garagem, quintal, isento de JUSTA COELHO (ausente) 
DINHEIRO MORADIA de 4 frentes, numa das É cões de 10 a il icopcoinanrá o se estampagem, ferragens. eto. Ven: | Preço, 350 contos, sujeito a oferta, contribuição. Preço, 350 contos. JOAQUIM COELHO TORRES “ 
Ê t EquçiO « j A 1 2 LVES DE OLIVEIRA CORREIA “ 
Empresta-se s/ propriedades ao mi da Gran PRÉDIOS, QUINTAS e TERRE- à Administração a «Oficina» n. JOAQUIM AI 
juro em c/c e à prazo. Transacção rá- principais Avenidas da ja, ) é ' ' VEI ORREIA 1 
ida, máximo sígilo e honestidade, OR- 12 div. jardim e quintal, preço NOS, tanto no Porto como na Em Gaia (próx. da ponte), novo. Próx. da Rua da Boavista, 10 div., GARCINDA ALVES DE OLIVEIRA CORRI = 
AL Av. dos Alindos. d6-2-. s19% Provinci j únimo, Rend. 8.400$00. Preço, 155 contos, quintal, garagem. Preço, 270 contos. MANUEL JOAQUIM FERNANDES DOS SANTOS 
IDO lepjeontes Di Li Us Meadlo. Rua Latino Coelho, 314 MARIA ROSA DOS SANTOS 
imo m lo. Rua no elho, 3 . 
DINHEIRO : a? | Na Rua Faria Guimarães, rendas Proximidades do Marquês, 8 div. —— 
$ f EU / 3 q » 
Der e DN ras RO minimo furo, A PROPRIETÁRIA OCT TES antigas. Preço, 90 contos. quintal, garagem. Preço, 200 contos O funeral está a cargo do armador Moutinhc (Brites), de Ermesinde 
- APOLO- RUSSO des, 16-2.º completamente novo, ultimo modélo 1945 PRAÇA DA BATALHA, 90-1.º — PORTO — TELEFONE, 1615 e 


O Comero do Porto 


(PNEUS INDIA |FEQUENO 


Dt À 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


Travessa do Teatro S. João, 4 (à Batalha) 
Telefone 2674 


PO RaE-O Qua 


Gado | E 
a E ao os VENDE-SE PELA MAIOR OFERTA w 


TELEFONE<PE = 1838 "PORTO: 


Publica-se que, por escritura de 
23 de Janeiro do corrente ano, la 
vrada pelo notário do Porto, Di 
Artur da Silva Lino, foi reforçad 
com a quantia de 50 contos o cap 
tal da sociedade por quotas «Mect 
nauto, L.da» e com sede no Porto, « 
qual era de 150 contos, tendo a im 
portância do reforço sido subscrito 


N. B.— Os protendentes devem enviar as suas propostas para'| por todos os sócios e na seguinte 
proporção: — A. M. da Rocha Brito 


Casacos de Peles, Golos e Peles avulso Rússia no Porto 


Rua Fernandes Tomás, 561 
(Acima da Capela das Almas) 


DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS 


Utensílios domésticos 


| 


REPRES. e o LISBOA * Grande Quinta de bom rendimento com boas Vinhas, Olivais, 
(e DA, Lº» en E F 
ESTADELECIN Pinhais, Terras de Semeadura, diverso arvoredo, muita água, 
muitas mais dependências. 
| Mostra no local, o Ex.”” SR, JOAQUIM GONÇALVES MACEDO. 
JAYME SILVA, Largo do Calhariz, 27 — Lisboa. 3087 | Lido, 27250500; Alvaro Ferreira de 
O Cs | Silva, 7.250500; e Eduardo da Cost 
Macedo, 15.500800. 
a 
= Armaz:m de Ferragens |). ssa a 
. feitas ao pacto da mesma sociedad: 
ourenco & ia tda as seguintes alterações: 

= a n mo Metal distendido Tele 4 fone, 901 Lou canauto, Lda», foi substituída pel 
P N D' S O gramas Progario de «OFICINAS-AUTOMÓVEIS DO 

a im DGE, LIMITADA»; 
PREFERIDOS EM TODO: O MUNDO Júlio Alves de Carvalho, Ltd. onto Redação Pan qe é 
Preparadores e Exportadores de Tripas secas À VENDA NOS BONS 840, Rua Fernandes Tomaz, 844 social, integralmente reslizado: er 
dente à soma das quotas dos sócic 
Alf Oleos lubrificantes |] quo são as seguintes: — A. M. d 
Rocha Brito, Lda, 100.000$00; A] 


CASA GRANDE ANTIGA, Casas para Caseiros; Abegoaria e 
Mais se publica que, por eser: 
PRODUTOS DE BELEZA Fosra gens Apoia niEru sã a) A actual denominação «Mv 
e salgadas ESTABELECIMENTOS FariRentão PORTO Tinta. dinheiro é de 200.000$00, correspon 
OS PRECOS ESPECIAIS PARA OUANTIDADES [ll varo Ferreira da Silva, 80.00050: 
GUEDES & SERRA, FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES do Eiuardo da Costa Macedo, A 
X >; 


agrícolas 


Rio de Janeiro -- Brasil 


Tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes, que 


nomearam para seus representantes em Portugal, os Snrs. L vVA PAR ra el se foi o « 
rafo passando os $$ 
2º, 3º e 4º a ser respectivamente 


Gra 
redacção. 


e 53º, com a mesma 


Aureliano Gonçalves Braga e 
& Filho fãs [dp lnotário (do Perto Je Eram? 


cisco Maria de Sousa, foi constitui- 
Rua do Almada, 145-147 — PORTO da a sociedade comercial por cotas, = 
sob a firma acima, nos termos cons- 4 E | 


estando estes Snrs. habilitados a fornecer todo e qualquer escla- tantes dos artigos seguintes: 

recimento sobre os produtos da s/ preparação, os quais podem ser Pesa ERP resp di À 

entregues imediatamente, 2000 1) cos sede nO Polio, cor dqeaidilio) / É Sortido escrupulosomente 
na Rua Formosa, n.º 250, 1.º andar, 4 

durará por tempo indeterminado a selecconado, aos 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947. | 
O ajudante do notário Dr. Silva Lino, 
(a) Mário Cândido Chaves. 


(EEE ==" (0) 


Sindicato Nacional dos 
Profissionais das Indus- 


GENTES NO NORTE: Ultima semona da Grande Liquidação 


Resavm d a que estão 
Mota & Teixeira, L. ; de obras, encerrando no dia 15. 


Póvoa de Lanhoso Grande feira de RETALHOS a preços baratíssimos 
TAIDE CASACOS DE PELE QUASE DE GRAÇA 


Largo dos Loios, 80-Telef. 1529 PORTO 
D00000000000000C00000000900000000 


Domingo, 9 de Fevereiro de 1947 11 


LOUVRE ceeesecm 


“0000 


procedendo por motivo 


rta-feira, 12 


CHEFE 


MODERNISSIMO FOGAO ELÉCTRICO PORTUGUÊS 
QUE HONRA SOBREMANEIRA A INDUSTRIA NACIONAL 


CHEFE | 


UNICO FOGAO ELÉCTRICO EQUIPADO COM LAMPADAS | 
PILOTO, DE CORES VARIADAS, INDICATIVAS DE CADA 
PRATO OU FORNO EM AQUECIMENTO 


CHEFE 


MAGNIFICO FOGAO ELÉCTRICO FABRICADO POR 


SEIXAS & FREITAS LIMA, LTD. 


Rua Bela da Fontinha, 4 


CHEFE 


ENCONTRA-SE EM EXPOSIÇÃO NA MONTRA DO 
ESTABELECIMENTO DA FIRMA 


*» LUCIANO, MATOS & C. 
RUA SA DA BANDEIRA, 42— PORTO 


CONFIE A CONFECÇÃO DE TODOS OS SEUS 
MANJARES A UM 


CHEFE 


contar de 1 de Fevereiro de 1947, e Cu ) mehores preços 
é seu objecto o comércio de repre- + 


pria, podendo dedicar-se a qualquer 


outro ramo comercial ou industrial R SS) +; 
Madeira de Castro, Lda >m]macaseioes coco! / QN Ng] AGUIAR 
2º — O capital social, já intei 


Rua de Cedofeita, n.º 422 — PORTO 
CONVOCAÇÃO 


Pedrei Serrações e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pero E Pri N E É x 
Pinheiro, Pontes de Trancão (Bucelas), Souzelas (Coimbra) e Vila Viçosa. ERES PRE SO y | Assembleia Geral Ordinária 
(Instalações próprias) Ê pf E 
Escritório Central: Praca do Chile, n.º 16 ao sócio Elísio Guedes Rodrigues; ú tda Netona Etatos déc 
o, 3º — Entre sócios é livremente UNICO MEIO os Senhores associ 
Telefone, 4.053 permitida q cessão e divisão de co- dos a reunirem-se em Assembleia 


Os nossos mármores são rigorosamente seleccionados para o fim a que | tas; porém a cessão, total ou parcial, Geral Ordinária no dia 22 à 
se destinam com especialidade para todos os trabalhos de Construção Civil, a favor de estranhos fica dependen- gen dia pias ee 


fimentos de Casas de Banho, etc te do consentimento escrito do só- z Sede Social, afim d 
PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES cio não cedente; : EXC U R S À O A PARIS le Social, afim de ser tratada a 


seguinte : 
4º — A gerência social, com dis- 
pensa de caução, fica rar a am- ORDEM DO DIA 
bos os sócios, que indistintamente É 
representarão a sociedade em Juízo Futebol LISBOA «- PARIS (Desforra) Apresentação, para aprovação, do 
A economia ao serviço dos Produtos | e fora dele, bastando a assinatura de Relatório e Contas referentes à Ge- 
qualquer sócio para obrigar a so- 15 dias com Hoteis de 1.º classe rência do ano findo. 

de Beleza cledade; Se, no dia e hora acima indica- 

1º — Nenhum dos sócios po- PARAGEM NA CAPITAL ESPANHOLA dos, não comparecerem reunidos 


derá assumir, em nome da socieda- numero legal de associados, fica a 
de, qualquer responsabilidade por Inscrições abertas até ao dia 20 de Fevereiro Assembleia Geral Ordinária, trans- 
actos ou contratos estranhos aos ne- ferida para o próximo dia 1 de 
gócios sociais, sob pena de o infrac- Peça programas elucidativos Março, pelas 15 horas, abrindo-se a 
tor responder individualmente pelas Z sessão 1 hora depois da marcada, 
obrigações que, assim, tiver assu- PORTO: Rua de Santo Ildefonso, 84-1.º — Telef. 5206 som qualquer numero de sócios pre- 


mido, além de indemnisar a socieda- Bentes! 
de pelas perdas e danos que lhe LISBOA ; Trav. do Cotovelo, 37-2º — Telef. 27519 


q e: nacionais e ves as, | 4 ai iii RR | exteis do Distrito). 
od TR root (| frisa ee do: Disteito 


Gillette 
tempera 

as laminas 
electricamente 


ME: Têmpera eléctrica para 
conseguir fios mais rijos 
e afiados. Gumes for- 
mados por três faces para 
serem mais resistentes, 
Talvez ignore'estes deta- 
lhes técnicos mas sabe, por 
certo, que as laminas 
Gillette barbeiam mais 
suave e rápidamente, 


Os “bons dias” 
começam com Gillette 


causar; 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947. 
— A gerência não será re- 


Os cremes em BISNAGAS de origem, de onça Danada eto i quan tatigo fds ros O Presidente da Assembleia Geral, 
e meia, quantidade igual à dos boides médios, custam tiradas mensais, por conta Genro a) David Dias de Oliveira. 
a futuros, e quaisquer outras delibe- n 
apenas metade, devido à diferença de peso dos boiões rações” do carácier administrativo, E PERSA EE 
de vidro, que pagam direitos alfandegários, segundo o fl serão tixadas em acta; H vativos estão á disposição dos Se- 
seu peso de embalagem. a e APS phores associados das 17 às 18 ho- 
a ! ras nos dias uteis até ao dia 28 do 

D k . 25$00 Dezembro; — Os lucros líquidos ne- ; 
Cremes POND'S em bisnagas, Esc. 25$! Den E Ralo ds “potinada É corrente, na respectiva Secreta: 


Unico Agente Distribuidor no País: percentagem minima de 5 % para ; id 
g fundo de reserva legal e qualquer Pelada AG dES y Ss req 
a, nio Joaquim Pereira. 


ANTONIO MADUREIRA  |)kmisiiiiinds Spas ai NSTAL 2) Antônio Joaquim Pereira. — 
Rua D João IV, 602 — Tel. 2141 PORTO || ans noto iditce bem FRIGORIFICAS PALHA DE TRIGO 
OU DE CEVADA 


como os prejuízos, quando os hou- 
1 E 
RAR FABRICO BS GELO; dos Salgados de Vila Franca de 


ver, na proporção de 50 % para cada 
só 
CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS, Xira, vende a 7$50 o fardo sobre 
ETC. vagon em Vila Franca de Xira, An- 
tónio Van Zeller-—Quinta das Areias 
— Vila Franca de Xira. 2914 


6.º — Falecendo ou ficando in- 
» terdito qualquer dos sócios, a so- 


B ; aê L ilão ciedude subsistirá com o sobrevivo 


ou capaz e com os herdeiros do fa- 
lecido ou representante legal do in- MOTORES 


terdito, se a estes convier devendo, TERRESTRES EMARITIMOS 


Do rico mobiliário completo e avulso, que guarnecia um Palacete, [cm tal caso, os herdeiros escolher 4 ER 
HOJE, às 14 horas te iemalo, no raia Tasôncio de leilões pin do emivo, ai dus doa ren neeente ia ATÉ 20000 Cv. Ministério das Obras 
N ca itos herdeiros ou . 
PAULINO, à Rua Formosa, 219 — Telef. 6372 iepresentante não quiserem ficar Da BOMBAS CENTRIFUGAS Públicas 


Consta do: mobílias para quanto de dormir, salas de jantar, escritórios, Da ua a Gal eia ALDEIRAS OE + E 
sendo um em pau preto com estante ressaltada, sala de visitas estofada, com | yisinar portencer-lhes por um balan- Em VAPOR 
temo «maple» com coxins e pés de garra, bengaleiros, cadeiras e colunas D. | (o especial a dar na ocasião, com à VENTILAÇÃO 
loão vm a aa penas armados em fia com fra! ria assistência de todos interessados ENGONDÍBIE NA BENTO REZAR 
das, sendo um H rico serviço de jantar, com peças, licoreiro tipo | ou seus representante: 


JUNTA DAS CONSTRUÇÕES PARA 
O ENSINO TÉCNICO E SECUNDÁRIO 


Concurso Público para arrematação da 
empreitada de arranjos exterioros 


chinás, sofás e cadeiras cobertas a pele, espelhos, gravuras, cama de bilros em | Fe mico = O que, assim, se apu- do Licou de Alves Martins, 

pau preto, grafonola-movel e discos, candeeiros, cama Luís XVI, para criança, | rar cer-lhes-á pago salvo o direito de Viseu 

relógio de escada, escrivaninha para máquina de escrever (escondendo a máquina). | ge antecipação, no prazo de 1 ano, CASA CAPUCHO RE E 

estufas, contador com talha, fogão Luxoliva, cadeiras de rezar, moveis avulso, | em prestações trimestrais e iguais, Tas S DADE S-PAULO MI LISBOA Fevárniio MacBaTo da 15! horas dna 
z BUD OS BL LCERAI ES PORTO ; ; 

adornos, etc. representadas por letras com fia piada] sede da Junta, Rua Garcia de Orta, 


dor edónco, sendo exigido, e acresci- | TT 
das dos juros legais aaa 
— A sociedade dissolve-se nos 
D 
É 


n.º 68-1.º, em Lisboa, perante a Co- 
missão para esse fim nomeada se pro- 
sederá à abertura das propostas para 
a arrematação da empreitada acima 
designada e cuja base de licitação é 
de Esc. 311.784$00, (trezentos e onze 
mil setecentos e oitenta e quatro es- 
cudos). 

Para ser admitido ao concurso é 


ar legais; — Dada a dissolução. 
serão liquidatários ambos os sócios, 
que procederão à liquidação e par- 
tilha como se concertarem; — No 
falta de acordo, ou se mais de um 
Têm como elemento sócio pretender o estabelecimento 


Quinta de rendimento 


Vende-se uma propriedade de rendimento, a cêrca de 40 kms. 
do Porto, com estrada à porta, composta de campos de cultura de milho 
e feijão, tendo abundante água de rega, electro-bomba, ramadas, casa 
para cotejo lojas, casa de habitação para senhorio, com luz eléctrica e 


Ed predominante a | social, será este adjudicado, com [t “qua encanada. ; 
(Sulmico AIH ARS [bio acto pas a tm Tiatar na TABACARIA DIANA serio nç A Sb va 
orgânicos) FAR Passem leitação, verbal aberta entre Rus Santa Catarina n.º 515 3174 at | pósito de Esc. 7.800800 (sete mil e 
9 DE PEIXE &| Gi ur o cteto; Crocenfoel tado imediáaia qtas 


— As assembleias gerais serão passadas pela Junta, em qualquer dia 
s do MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária TE por cartas registadas di- útil, durante as horas de expediente, 


rigidas aos sócios com a antecedên- até à véspera do dia do concurso. 
O programa do concurso, caderno 


Contêm elevadas percentaí 
à fertilidado progressiva das terras 


9º. — No omisso, observar-se-ão 


lg as deliberações dos sócios, devida- 
Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd! E[ Set inss cs dosic e EEE DECORAÇÕES Sm 


a gais aplicáveis. 


as horas do expediente, em Lisboa, na 
sede da Junta e em Viseu, na Direcção 
de Estradas do Distrito de Viseu. 


3 Tém grande Stock de mobílias em variados estilos que 
ento; 2 do, fapéigo, dm 104! vendem o preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
O Ajudante do Notário Dr. Sousa, | Cinema Trindade. Fábrica; Rua João Pedro Ribeiro, e 
MN Telefones: 7502 e 5640. José de Lancastre e Távora 


Escritório mo Porto 
Rua da Fábrica, 39-1.º 
Telefone, 2725 Telegramas: SEIVA 


ama nana nm anna mm À JOsC Rodrigues de Andrade 


Lisboa, em 7 de Fevereiro de 1947. 


O Engenheiro Adm. Delegado, 


ESMALTES HOLANDESES | 
a 


CHINOL 


Fabricados por 


H. VETTEWINKEL & ZONEN 


de AMSTERDAM 


Acaba de receber uma importante remess | 
dêstes esmaltes e vernizes a firma: de 


Jácome & Felgueiras, Lda. 
GALERIA DE PARIS, 79-83 


Telefone 4908—- PORTO 
ESSO em 


Bicicletas 
Acessórios 


ço 
GONÇALVES MELO, Le! ;2 


Porfo R S!%atarino, 247(Esq R formosa) Tel 2866 GNR 
Fio Boreelos PR VE im Le Eno 


Motores DIESEL 


os 100 HP. marca CEML, tipo LC-4, 4 cil., com dinamo démarreur 
os industriais. Motores «Deutz» de 5 HP, 
Para entrega imediata no porto de Anvers. 


SOMASUL (Delegação) — Rua do Almada, 227 


Declaração 


Declaro que nomeei meu Secretário particular e Adminis- 


E) ) fi de 8 dias, salvos os ca- , n E a ti, 
e todas as culturas hs ormaldades especiais demais elementos de apreciação estão | trador geral das minhas propriedades, o Ex." Senhor Francisco 


patentes todos os dias úteis, durante | Maria Fidalgo. 


Landim — Famalicão. 
Adelino Silva. 


INTERESSES NO BRASIL'*! 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua te Santa Catarina, 318-2. compra 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento c escritura nesta cidade, 


O Emnrerrio do Ports 


AGENCIA ABREU BRASIL 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, nº 40— PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


PRIMEIRA VIAGEM EM DATA A INDICAR 
A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL Recebe passageiros e carga 


12 Domingo, 9 de Fevereiro de 1947 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» 


PRIMEIRA VIAGEM EM DATA A INDICAR 
Recebe passageiros e carga 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


mm (SEE ESET SR STR E 
Svenska Orient Linien 


=— 
M 
NEW YOR |s «GOTLAND» 
Funchal, ' 4 Esperado em LEIXÕES em 20 do comente 
“Sete Entrou e sai Pora TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYROUIH, 


Ponta Delgada FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL 


e todos os vemais Domingo 


Cidades '' 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


portos dos Açores 
(com bsldeação em 
Ponta Delgada) 
Rua da Nova Alfandega, 108-2,º — PORTO — Telefone, 1981 
ANVERS, | E ESSES 
ROTTERDAM 


SVEALINE 
| 


e 


« Goncalo Está a receber 
e HAVRE Velho» | “3 tesde já 
[sa] 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Entrou e recebe carga 
em 10 e Il do corrente 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'A!tandega, 20-21—PORTO. Teles ici 
MS PESTE 


BOOTH LINE| 
HILARY 4 de Maço 


Ms«SIGV ARD» 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
Era eevro o ioa] 


Acabam de chegar os afamados CALORÍ- 
FEROS «VACUUM-PERFECTION», modelos 
N.” 525, 730 e 735, que já se encontram à 
venda nos nossos revendedores habituais. 


CALORÍFEROS 


e Santos DEI E V | $ IS de Fevereiro 


Começa a receher carga em Leixões em o do corrente 
4 cegos 
Transitos Internacionais para todo o Mundo 


Svenska Orient Linien 


M/s «NORDANLAND » 


Esperado em Leixões em 11 de Fevereiro p. f. 
tecebendo-se coiga a partir do dia 5 de Fevereiro 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 


Rus ipi D. Henrique, 131 
LEFON ES e Travessa do Uorpo Santo, 10-2.º 
Fretes ade Ega e transi. 


Liverpool 
LAMPORT & HOLI LINE 


PORIO | 


VACUUM-PERFECTION 


| SOCONY—-VACUUM OIL COMPANY, INC. > 


Mala Real Inglesal na. « 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


| Companhia Nacional 
de Navegação 


Pora Montevideo e Brescia bios 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES: 
Agencia Marítima Lsitâno-Amerioaê 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


AMERICAN EXPORT LINES INC 


De Lisboa 
| "16 do corrente vV 0) A LT RE, PHILADELPHI 
So [Rio de Janeiro | apor « $ FAL » nar Ear NENE YORK E 
«FENDRIS» Para Liverpool | * Sicêmeo” “º HIGHLAND ' Santos, Monte- (Directo em 15 de Fevereiro) 2% VAPOR AMERICANO 


e in 


Ellerman s Wilson Line | 


| A sair em 18 do 
corrente 


«ORNEFJELL» | para Haifa 


|-spe tia sentaram 


Moss Hutchison Line 


somem 


Esperado em 24 
do corrente 


«SARDIS» | de Glasgow 


e e eee 


Prince Line 


A sair em 20 do 


Rua Infante D. Henrique, 19 


14 de Fevereiro 


CHIEFTAIN | video e Buenos- 
| -Nires | 
Recebe passageiros e carga 


Agentes no Póôrto: 


TAITá&cC.o 


Tel. 7 


(Casa das Botas 


Mesmo sem precisar devem visitar este estabelecimento 
para verificar os seus preços, e o calçado exposto 
para liquidação por motivo de obras. 
Grandes Descontos para Revendedores 


Tambem se vendem as montras móveis de madeira, e duas 
em ferro com instalação electrica 


RUA FORMOSA n.º 326 — PORTO. 
Em frente à confeitaria VILIL ARES, ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11, para : 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação. 


N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas ató 
ao dia 18. 


Para mais esclarecimentos: 
NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
Rus do Comércio, 35 

Telefs. 238021,/28026 


Rus Infanto D. Henrique, 75 
Telefs. 1484, 1439 o Est. 50 


Telegramas OCIDENTAL 


o E Dano E dantas 


Santa Cruz 


JOHAN BECKMANN 
O CR | 1º Clos Fanqueiros. 83-55 


“PACIFIC VICTORY” 


Esperado em Leixões em 14 do corrente 


Este vapor aceita carga a frete corrido e cam conheci- 


mentos directos pora o MÉXICO, CANADA, portos do Pacifico 
e Arlântico Norte e cidades do interior dos Estados-Unidos da 
América do Norte. 


Para informações e mais esclarecimentos dirigir-se a 


Agência Marítima Lusitano Americana 
108-2.º Rua da Nova Alfândega 
Telef. 1981 - PORTO 


LISBOA 


The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 
Pora LONDRES | UM VAPOR | Eta etra de 


fim do mês e prin- 
cipios de Março 


«HICKORY BURN>| para Haifa corrente pd —— 
— Este grande paquete em principios de Março 
Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
West European Lines Portugal 
Em data a tir Para Bristol | UM VAPOR | BREVEMENTE 


A sair em 22 do 


para Bayonne | 
corrente 


Aceita carga em tran- 
sito para a Suiça 
eme 


«NEREIDA» 


para Anvers | A saír em 25 do 


Permita-me que lhe de- 


Paquete «N» 


Aviões a sair semanalmente 


DAMPSRIBS SELSKAB ART. 


para CASABLANCA,| para ALEXANDRIA, 
TANGER, ORAN,| JAFFA, HAIFA, TEL- 
TUNIS, MARSELHA, -AVIV, FAMAGUSTA, 


DET FORENED 


para COPENHAGUE 
(Dinamarca) directo é 
FINLÂNDIA com 


«AMBRIZ» | aceita carga em tran- corrente nonstre com que rapidez PATRAS, LIMASSOL, 
sito para a Suiça » enhor pedérá dor; Trata directamente com a transbordo em NÁPOLES e GENOVA, | BEYRUTE e PIREUS 
Le nó-lo agora, estuc'ando em sua FP] . . . “14 Copenhague o dh ão 
Prevenimos os recebedores das cargas para manda- própria casa, durante as horas Pan American Airwoys e Panair do Brasil - o eee enahevio linammataush 
rem receber as mercadorias à chegada pos navios evitando, de folga. AGENCIA CHAVES UM VAPOR |, «Hjortholm» s/s “MAINE” 
Pei ns ac Aprovelia, HOJE MESMO; a COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA: BREVEMENTE cid TS Mi coreana 17% 
q » ro 


Para mais esclarecimentos trater com os agentes : 


WALL &C.', L.“ 


Teletones : 596. 597, 5966 « 5967 
Telegramas: WALCO — Porto 


Rua da Reboleira, 55 
Ega ai SE rca ca 


EllermanaPopoyamniines 
«SWIFT» | para Londres | Ra para sair em 


Indústria “Indústria Metalúrgica 


Em laboração, devidamente apetrechada para trabalhos de 


bolancé, repuchagem, etc. e tudo respeitante a latoaria, trespas- 


sa-se. Para tratar, na Rua de Passos Manuel, 207, das 14,30 às 


1630 horas. 


oportunidade que lhe apresento 
paro melhorar a sua situação 
e ganhar mais dinheiro. 


Não aceite outro curso antes de 
consultar as nossas vantagens. 


PEÇA MEU LIVRO Gráflis 


DRA ROSENKRANZ, Presidente 

NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 

[Los Angeles. Calif E.U.A, Depto PLA 815 
Queira enviar-me, GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado | 

[A LÍNGUA INGLÊSA.” 
Nome, 

Uruo 

Cidade. 


Lose Tas [== "es [6 0 


AL JeNOOLS 


Idade l 


jo ou 


stad 
Provincias es 8 


RUA DO LOUREIRO, 120— PORTO — Telefone, 819 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Sctúhal, Ovar c Matosinhos 
Borgos 


os países: compra a 
e 


de 4 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 


do corrente 
eee, 


Montreal Shipping Company, Ltd. 
Para o CANADA ado em Lis- 


corrente 


Esper: 
bos em 25/28 
do corrente 


|s“'Monte Gaspe" 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


Telefones: — 370-470 — PORTO 


